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TodaB as assignaturas são pagas adiantadas* 0.«assignant*
não tem direito ás folhas .anteriore» ao dia

da sua inscrípção.
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TELErfRA«MAS
AÔMiJfA HAVAS-REÜTER

POLÍTICOS
Berlim, 18 «le Fevereiro

., Q fe-id-mareehal Conde de Moltke acha-se
gravemente doente. Os medicoslhe orde-narp.m um repouso absoluto.

Gêneros entrados
PELA ESTRADA DE FEHBO D. PEDRO II

No dia 17 de Fevereiro

"Vienna 
<1 Áustria,

vereiro
1*9 de Fe-

Acaba de manifestar-se na Hungria umacrise minisrerial.

Pariz, 1 ¦* de Fevereiro
O general de Wimpffen perdeu o pro-

^ceaso de diffamação que havie. intentadoao jornal Le Pays.

Café
Fumo
Toucinho ...
Queijos .
Diversos....
Aguardente.

329.929 kilogs.
24,883 »'•'31,316 »

5,01.7 » . *•'
34,560 i,

5 pipas

Itladrid, 19 de Fevereiro
O rei D, Affonso rejC(,Ufía iontem emaudiência solemne oá representantes dePortugal o da Rússia, B ho^os ^pTesen-

ap^eninr^ar^^ ^ Fr—• °™ ^
pectivos, governos

hrança. que lheapresentaram as ?elicitaçõW de seus res-
e os votos que estes ul-"""& elle consiga

restituir-lhe
prosperida^ç,

•\ sua

COSIMERCIAKS
Londres, 1 tr de Fevereiro

A TARDE
+BÍi»»

Movimento da aguardente eu»
18 do corrente

TEÁPICHB DÁ ORDEM

Pipas Barr. Garr.
Existiam em 17  2,983 71 164
Entraram honteiri :
» de Paraty...^.,. 103
» da terra..,,,..... 10
¦vomtna  3,096 71 164
Sahiram hontem:
» para consumo 32

Existência. 3,064 71 164

IMPORTAÇÃO
Manifestos

VAPOR FRANCEZ—POITOU—DE NÁPOLES
E ESCALAS

De Nápoles
Doces: 25 caixas a Vaz Teixeira & Pinho.
Massas : 200 caixas a J. Flòrenzano. 150

a F. Cresta, 150 á ordem, 100 a Michel Tro-
eolli, 100 a Vicente Pcluso.

Vinho : 3 barris a C. S. de Vincenzi, 2
barris e 10 caixas a M. Trocolli.

í^íçs Suberàiio 11». de

í •! As transaéçoes no mercado de café foram¦"hoje regular es e as cotações bem sustenta-
daR. No mercado de café do Rio, os possui-dores pedem alta de preço.Assucar de Pernambuco good brown 20
8h„ 6 d. por quintal.• Assucar da Bahia good brown 21 sh. 6
da por quintal.

Vendeu-se um carregamento de, assacar•de Pernambuco á razão de 21 im 9 h Dor
quintal. • • f
'Os lanços de café noa leilões da Compa-nhia Neerlandeza foram feitos a preços ir-regulares. L

De Gênova

Carnes :
ÕO caixas

5 caixas p
á OT<*

N. de Vin^
Dror

^c-m
^ «>rdeft\.-

raes:
-Castanhas:
I caixa a G.

«m-2i.

O café bon ordinaire de Java, foi cotadoa o2 1/4 cents. por libra.

,^as: 4 Caixas a Rocha Barboza, 1 a C.r ,/glift, 1 a L. Zignago.
Madeira em obra : 9 caixas ã ordem. 8 a

G. Joppert.— Massas . 340 caixas a F. Crês-
ta, 100 a J. Flòrenzano, SOaFiorita.—Mu-
sica impressa: 1 caixa a S. M. Alves da
Rocha, 1 a Bevilacqua.

Objectos de armarinho : 5 caixas a Luca
Novela. —Vinho: 4 barris a L. Zignago.

I>iverr>uol, 19.de Fevereiro
A TARDE

Assucar clayed mascavado 20 sh. 6 d.
ípor quint 1.

Assucar average de Maceió 21 sh. por(quintal. *
O mercado de algodão esteve hoje quieto,no entretanto as cotações foram mantidas

sem alteração.
1 Venderam-se 12,000 fardos de algodão de

todas as procedências inclusive 1,500 de ai-
godão do Brazil.

IIaiuburt-50, 1 '*? de Fevereiro
As transacções de café foram hoje regu-

lnres e as colações sustentaram-se bem.
Café do F.io real ordinário 75 p f.

» de Santos good averajr- 8t"> pf.

Antuérpia, 1*9 de Fevereiro
A TARDE

O mercado de café esteve hoje quietomas an cotações não sofíreram alteração.

Havre, 17 uc Fevereiro
Ã TARDE

No mercado de café hoje as transacçõ°s
foram quasi insignificantes; as cotações
são nominaes»

Nciv-Yíirk, 19 de Fevereiro
a' tarde

O mercado de café esteve hoje calmo;
-mas ns cotações foram sustentadas s^m ai-
teração apreciável.

Café do Rio fair cargoes 18 1/2 cents p.lb.
» '» n good » 19 » » »

Algodão middliiifr upland 15 » » »
Reciberam-se hoje do iriterior em todos

os portos dos Eatados-Unidos, 16,000 far-
dos de algodão.

Preço do ouro 115.

De Marselha
Águas mineraes: 20 caixas a Aragão Bas"

tos & C.— Amêndoas : 1 barril a Dero-
che. —Azeite doce : 500 caixas á ordem, 40
a J. F. Ortigé & C.

Batatas: 200 cestos a J. F. Granja.
Doces: 1 caixa a J. Gonçalves Guimarães.

—Drogas : 2 caixas a Arâgão Bastos & C,
1 a Sértorio & Silva.

Fazendas de lã : 1 caixa a A. Dreyfus.—
Fazendas de seda: 3 caixas a Haupt.—Fer-
ragens: 7 caixas a E. Carrière, 5 a Urbano
A. Gomes, 4 a Vogt & C, 1 a J. Marti &
Irmão, 1 a C. Bailly Faller.

Licores : 20 caixas a Deroche.
Massas : 130 caixas a Magalhães Bastos e

Cardozo.—Musica impressa: 1 caixa a D.
Filiponi.

Objectos para chapéos de sol : 4 caixas a
(.. M. Perronelle, 2 a Noe, Ia Bonniard, 1
t Collomb, 1 a Villan & Vasserot.

Relojoaria: 1 caixa a L. Jacques.
Vermouth: 50 caixas a L. Lartigue, 50

a A. Harberts, 25 a Deroche.—Vime em
obra : 4 caixas a Aragão Bastos & C.

Vinho branco: 60pipas. 130 quintose 140
décimos a E. J. Albenh & C.—Viveres :
6 barris a J. Audenet, 1 caixa a Xavier &
Rabello.

BARCA INGLEZA — SARAH CHAMBERS
NEW-CASTLE.

DE

Pernambuco, 18 de Fevereiro
Cambio sobre Londres sem alteração.

Bania, 18 de Fevereirq
Cambio sobre Londres, particular 26

15/16 d.'".-¦^ 
.t^-¦¦-,:¦; ¦- ,,f,t-~TZ'

Santos, 18 de Fevereiro
PELA MANHÃ

"Durante 
a semana que findou hontem,•Ás.entradas de café do interior em Santos

loram de 3,240 saccas por dia.
Durante este mesmo período, exportou-

se para o norte da Europa 11,936 saccas
de café o para os Estados-Unidos 4,016
saccas.

O deposito de café em Santos é de 85,000
saccas.

SEGGÂÜ COMKIH
Rio, 18 de Fevereiro.

Não hoirye cotações oíficiaes.

Realizaram-se pequenas transacções em
-cambio sobre Londres a 26 3/4 d. pape*
bancarip,e 26 7/8 d. papel particular.

No mercado de fundos continuou a haver
movimento para as apólices geraes de 6 7<>-
Vários lotes foram vendidos de 1:038$ a
1:042$ cada urna a dinheiro.

Foi vendido um lote de ouro nacional
com 3.1/2 °/o de prêmio.

No mercado de acções nada constou.
As transacções realizadas em cate foram

menos que regulares. ¦¦ .- >•;.-.-,¦ ¦•-:
Fretou-se um uavio para New-York a 25/,

e um dito para Porto Elizabeth £350, am->
bos para cafó.

Carvão : 1,580 toneladas á Companhia
do Gaz do Rio de Janairo.

BARCA INGLEZA—EMMA—DE NEW-YORK

Aguaraz: 100 caixas a Thiago Sobrinho,
100 a Pinto Bastos^ 50 a Fernandes Irmão
& Girão, 25 a M. R. Chaves & C.

Baealháo : 500 tinas á ord-m.—Banha :
1.000 a A. Wagner, 400 á ordem, 50 a J. P.
Mee.—Breu: 100 barris a Pfuhl, 50 a J. P:
Mfe, 20 a J. Moore.

Cadeiras : 189 caixas a F. Soares da
Silva, 177 a S. Mipruel Rocha & Leal, 48 a
Moreira da Silva &. Garcia, 24 a Casseis
Causer, 20 a Alves & Vianna, 11 a J. G.
de Oliveira Sanch°s. — Chá : 428 caixas a
Schwind

Drogas : 85 caixas a Casseis & Causer,
38 a Serpa Carvalho. 27 á ordem. 23 a A
Soares Dias, 14 a J M. Salgado, 13 a R. C.
Leite & Irmão. -

Fazendas de algodão : 30 vols. a Haupt,
20 a Schwind. — Ferragens : 29 vols. a
Ferreira de Souza, 20 a A. J: D. Dantas, 20
a J. M. da Silva, 20 a Oliveira B<-<**- _ .
Guimarães, 20 a C. C. Brar^; áTÒ *ft£
eha Brochado 15 a ° 

fâgfòg g 
«J

I? ,a J--,y luimaràes, 1*3 a Gomes decastro.^ xX) „ j jja giJva Guimarães &. C ,1 ^ a Braga Júnior & Belfort, 10 a Andrade'& R beiro, 10 a Guimarães Sá & C., 10 a
J. A. Pereira Dias> 10 a Xavier & Rabello.
6 aF. M. Brandon,6aF. Soares Carvalhaes,
1 a M. R. Chaves.

Graixa: 2 barris a Ferreira de Souza.
Instrumentos de agricultura: 132 vols.

a Faria & Azevedo. 46 a M. da Silva &
Garcia, 33 a F. C. Soares da Silva, 22 a
S. Miguel Rocha & Leal, 20 á ordem. 17 a
J. G. de Oliveira Sanches, 3 a Sá, Filhos
& Cv •

Kerozene: 3,100 caixas á ordem, 2,900 a
Pinto Basto», 750 a M. R. Chaves & C.. 300
a J. P, Alves, 200 a Brandes,. 200 a Fer-
reira Mondego. 200 a F. M. Brandon, 150
a Castro & Pinto.

Leite condensado : 5 caixas a F, C. Soa-
res da Silva. - Lonas: 5 fardos a Paula
Dantas.

Objectos para lampista : 9 caixas a F. C.
Soares da Silva—Objectos .para uso do-
mestiço : 30 caixas a Marques & Carneiro,
25 a S. Miguel Rocha & Leal, 8 a Moreira
da Silva & Garcia.

Perfumarias: 75 c-iixas a Serpa Carvalho,
75 a F. M. Brandon.—Pinho. 68^ tabnas ou
10,250 pés a Pfuhl.—Pólvora : 5 caixas á
ordem.

Relojoaria : 50 caixas a F. C. Soares da
Silva.—Remos : 22o a Paula Dantas éc C ,
215 a Oliveira Azsvedo, 145 á J. M. Alves
Pinheiro.

Vidros : 12 barricas a F. Sawen.

Barca ingleza «Sóüthwick», Newpori -. objectos
pai a a Estrada.de Ferro de Gantagallo. •

Vapor friiocez «Rio Grande», Bordeaux .• gene-ros para a Alfândega.- - - • *¦
Vapor inglez «Olbers», Liverpool: gêneros paraa Alfândega."¦ Vapor inglez «Warrior», Liverpool .* gêneros

para a Alfândega e trapiche Freitas.'Brigue inglez «Marie Scàmmel», Hamburgo:
inflanuiiaveís para despacho. •• '- ¦¦ -' ••-'

Vapor inglez «Mondego», Southampton .* gene-ros para a Alfândega e trapiche Maxwell.
. Patacho allemão «Alvme», Valparaizo: farello

para despacho, farinha de trigo, nozes, feijão, ce-
vada e massas para otrapiche Bastos.

Patacho americano «I. W. Parker», madeira.
Barca norueguense aSegridde», Gette: vinho

para despacho sobre aguá.
Vapor inglez «Tycho Brahe», Londres e escalas:

üeneros para a Alfândega.
Vapor inglez «Corcovado», Liverpool.* bagagens

para a Alfândega (dia 18).
Vapor francez «Ville de Rio», Havre .' gêneros

para a Alfândega.

NO ANCORADOÜRO Dá PRAIA DO PSIXE

Patacho hespanhol «Voluntário Catalan», de
Montevidéo: idem. .'.••'.

Barca hespanhola «Zaragosa», de Buenos-Avies:
idem.

Polaca hespanhola aVirgines», de üuenos-
Ayres: idem.

("•ataciJD allemão «Anna», da Enseada : idem.
Escuna oespachola aJeanne», de Montevidéo:

idem.
Barca nacional «Viciai ..*:•»', de Paysandil-. idem.
Patacho hespanhol«Aijeiaide»,dii Buenos-Ayies-

idem.
Brigue hespanhol «Floran.de Montevidéo: idem.
Polaca hespanhola «Rita», de C. do Uruguay.
Polaca hespanhola «Dulcméa», de Montevidéo:

idem.
Patacho portuguez «Improviso», de Paysíiodú :

idem.
Polaca hespanhola «Joven Hortencia», de Mon-

tevidéo .* idem.
Brigue hespanhol «Pedrito», de Montevidéo .*

idem.
Patacho hespanhol «Jain*

Montevidéo: idem.

id"*~SUe "«eíoaãl «Giaildiot», dê Montevidéo:

I Pàtàchò nacional «Lãuriano», de Buenos Ayres;
i idem-. ,-. .

Patacho nacional «Maria José», de Paysandd :
idém.

Patacho hespanhol «Monjuick», de Buenas Ay-
res: idem.

Hiate portuguez «Caroline», de Buenos Ayres :
idem. • í-

GKNEROS A GRANEL JÃ DESPACHADOS

Galera ingleza oSquando». de Liverpool: carvão
(idem).

Galera ingleza «Frederick»,de Liverpool: carvão
(Enxadas).

Galera americana «Eleonore» , de Gadix : sal
(Saúde).

Baica ingleza «A. Williams», de Néw-Clastle :
carvão á Estrada de Ferro D. Pedro II (Gamboa!.

Galera americana «Georg Green», de Caidifl":
carvão e quatro volumes para a Alfândega (Ilha
das Enxadas).

Galera portugueza «Emilia Augusta», de Lis-
boa : sal, ancoradouro da carga (Saúde).

Barca ingleza «Elizabeth», de Suansea : carvão
(Ilha das Enxadas).

Escuna ingleza «Lord Raglan». de Sunderland:
carvão (idem).

Barca allemã «Imperiuse», de Setúbal: sal
(idem).

I.ligar inglez «Curlen», da Ilha de Maio: sal
(Saúde).

Barca ingleza «John Baring», Ilha do Sal: sal
(Saúde).

Barca ingleza «Felicitas», Liverpool : carvão
(Ilha das Enxadas).

Barca ingleza «Lewis M. Lamb», de New
Gastle: carvão á E. F. D. P. II (Gamboa).

Barca sueca aOscar II». de Cadix: sal (Saúde).
Barca russa «Amphitrite». .de Liverpool: car-

vão (Ilha das Enxadas).
Barca portugueza «Guadiana», do Porto: sal

(Prainha).
Barca portugueza «Florinda». da Ilha do Sal:

^al (Prainha).
Barca ingleza «Lord BaUimore». de New-York :

madeira; • ¦
Birci- americana «Masonia», de Brunswick:

madeira (Saúde).
Barca norueguense «Hugen», de Carditl: carvãs

(Ilha das Enxadas).
Barca inglezaaWave», de New-Castle : carvão

a E. F. D. Pedro II (Gamboa).
Barca icaliana «Eliza Pratolong», de Calháo :

guano. arribada (ilha das Enxadas).
Galera americana «Tranquebar». de Cardiff:

carvão (Ilha das Enxadas).
Galera «Eliphalettireely»,de Cardiff: carvão

(Mucanguê).
Patacho sueco «Roberto Thorton.» de Lisboa

sal (Saúde).
Galera ingleza « Windson Castle», (arribada,)

diversos gêneros (Mucanguê).
Escuna allemã «N. Struve», de Cadix: sal

(Saúde).
Barca portugueza «Jo-ephina», do Porto .• sal

(Saúde).
Brigue portuguez «Alegria>>, da Ilha do Sal: sal

(Prainha^.
Barca ingleza «Prince Beatrice», de sunderland:

oai-vã: (Gamboa).
Brigue inglez «Alfred», de Lisboa í sal (Saúde);
Galera ingleza '.'David», de Greénock : carvão

iGambôa'.
Galera iugleza «Gladstone», de Carditl: carvão

(idem).
Lilgar americano «Áda.Wasewell», de Bangor .*

madeira (S. Christovão).
Patacho americano «Rackey GIen», de Shufiçld .'

madeira (Saúde).
Galei a ingleza «Western. Bellu, de i.ireenock .*

carvão (Garn
ualera portugueza «índia», do Porto : sal

(Saúde), . ...
Brigue norueguense «Cathanne»,de BrunswicK -

madeira (Ilha dos Ratos).
Barca ingleza «Daniel Rankin», de New-Castle .*

carvão e coke a E. F. D. P. 11 (Gamboa).
Liiíiár inglez «Hanccok», de Pensacola : madei-

ra (Ponta d'Arêa).
Barca americana «Couser». de BrunswicK : ma-

deira (Ilha dos Ratos).
Galera ingleza «Intrepide», de Cardill: carvão

(Ilha das Enxadas).
Brigue inglez «Tartar», de Liverpool: gêneros

para despacho sobre água (Lazareto).

PEÒIÒ VISITA

Patacho americano «Dairy», de Savanah.

PEDIO ÀRQUEAÇAO

Barca ingleza «Sarah Chambirs», de New-
Castle. -"

«lia 19
uo

- V-1
•i 1. -li'*-'

'jjlr.il-.- -- Ueoilas publicas
:f M-FANDROA
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í

Rendimento do dia 1 ali
do dia 18...

-- ¦¦ nh*?*'

1.-703:834)J044
124:668»919

Somma — 1.828:502)J963
,D AUJIV MESA PJROVINOIÁI.

Rendimento dp dia l a 17
»::> dí) dl» 18. rr-

P-Í}'H(
39mmi: ;::!.•::mm

¦.¦>-:í>..»«»-'<I---

50:7Í>2|Í538
1:343^659
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ATBAOADAS A ALKANDEOA E A TRAPlOHK»

Barcafranceza «Normandie». Havre: (Alfândega)
dh ersos gêneros. '

Barca ingleza «Nancy Br.sson», Richmond:
(Vapor) farinha de trigo.

Patacho allemão « Mathilde », Hamburgo:
(Porlas) diversos gêneros e intlammaveis para des-
pacho. • -

Brigue americano «Haring Stward», BaUimore:
(Vapor) farinha de trigo.

Patacho inglez «Resttess», Liverpool: (Portas)
diversos gêneros d ferro para «despache.

Lugar americano «Josephina», BaUimore .* ("Va-
por) farinha e banha.

Brigue hollandez «Volbarding». Antuérpia:
(Ferreira) diveisos gêneros para despacho sobre
água c Alfândega.

Barca portugueza' «Diana», Porto: fSaudeJ di-
versos gêneros para despacho. .

Patacho ariiericanp «Johannap, Richmond : (Va-
por) tárinha dé trigo.

Brigue alleiuão «Léopoldina», New-York : (La-
zaroto) feno e milho.

Patacho inglez «Spring Bird», Buenos-Ayres :
(Lazareto) alfafa, . .,

no ArçpaaApouBO pA obsoauga
Lugar apiericapo «Ada Weíevellt», 3angor: ma-

deira.
Galera ingleza «Squth Antaijuai*. LPRflF^ ¦ W*f|amn)avoi8 par» 4espai;l|p e oiUras, ragrcadprja.ia cimenfo papa p trap|c||B Ram 6p p papa p [\w\-

efiêfjFJtfijfi
bHl"
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EXP0RT4Ç40
Embarcações despachadas

no dia 18 de Fevereiro

Rio da Prata — Vap. ing. Tycho Brahe,
1.215 tons., consigs. N. Megaw & Youle :
não fechou o manifesto.

Valparaizo — Paq. in»*. Co-cavado, 2,442
tons., eonsigs. E. P. Wilson & C: segue
com a mesma carga com-que entrou.

Santos—Vau. nac. Goytacaz. 46?> tons.,
consig. a Companhia Estrada de Ferro de
Mücané: manifestou vários gêneros.

Ceará — Barca ing. Cross, 313 tons.,
consigs. Arthur Moss & C. : -^egu" em
1-istro. .

Calhau por Paranaguá — Gal. ital. Anno
Pizzorno. 978 tons., consig. JacomoN.
de Vincenzi.: segue em lastro. '

Porto Alegre—Pat. nac. D. Luiza, 226
tons., consi?. José da Rocha e Souza:
manifestou vnrios gêneros. ., ., !:,

Antilhas—Barca americ. Caro, 375 tons.
consigs. Ed. Jòn.nsí6n & C. : segue em

Cajjal a ordens—Brigue norueg. Lfiterdo-
len. 223 tons., consiga. John Brad-maw
& C : manifestou 3,950 saccas de café.

Embarques de café
DIA 17 DE FEVEREIRO

Kêrn & C (Estados-tJnidos)..
E. Waeny & C (Canal)...
J. Bradshaw & C (idem)...
Veiga & Araújo (Montevidéo).
Diversos (differentes portos)..

Saccas.
5.000
4.834
3,950

678
459

14^921

ngjí Bifa aiiMnó e Mm a mmk msfm

Despachos de exportação no
dia 18 de Fevereiro

Rio da prata—Vap. ing. Ticho Brahe, An-
tonio M Siqueira & Irmãos, 50 caixas de
fumo no valor de 2 847^000; Ermida &
C, 50 saccos de farinha no valor de
1768000, e 50 ditos de assucar no valor
de 1:0208000. -

Cakal—Brig. franc. Edith, E. ,T. Albertto,
1,000 couros salgados no.yalpr de7;500í

Pernambuco—Barca port. Josephina, Braz
J. Azevedo Vasconcellos, i50 Baccas de
café no valor de 4:653$000.

—Barca port. Saphira, V.; P. Sá Passos,
15T saccas de cafó no valor de 4:8108140.

Maranhão—Barca port.. Quardiana, V. P.
Sá Passos &c C, 150 sapeas de café po
valor de 4:6538000.

X.QNRBES -Vap. ing. mande. Lackmann" 
fc p*. ,486 saccas da café pp vajpr 4emm^f-

Desde o dia Io  94,728

.... ., SAHIDAS NO DIA 18 ......

BaLtImore—Barca amei*." Lubra, 333 tons.,
m. .1. M. Ferhune, equip. 10: c. café.

Rio da Prata—Vap. ing, Tycho y.Brahe,
1,275 tons., m. A. Muller, equip. 39 : c.
vários gêneros; passags. o inglez Tho-
íiias Alexandre Jarrow e sua mulher; o
austríaco Antônio Sablích, e mais 31 pas-
i-Mg^iros em trânsito.

Benevente e Piuma—Hiate Rio Douro, 69
tons., m. Manoel Fernandes* de Lima,
equip. 7: c. vários gêneros; passags Ar-
etianjo Lourénço Cardozo, Joaquim Fir-
mino dos Santos, a mulher e dous filhos
do mestre. t . ... ¦•• ¦:¦¦ -.„ .,'..--.• ,r-. •>

Caravellas—Hiate Alegria dos Anjos, 35
tons , m. Manoel Francisco dos Santos,
equip. 7: C; vários gêneros; passags» Leo-
nidio Manoel Guedes ...

Itabapoana—Hiate Flor da Limeira, 93
tons., m. Belmiro Ferreira dos Santas,

. equio. nf - 
c saI - .=- .

Imbetiba—Vap. Imbetiha, 52ô tons., m.
Cândido Lopes ifioitinhoj equip; 25-• c.
vários gehèrbB i dar-se-ha amanhã a re-
lação dos passa^-iiós. ' 

' •"
CabÔ-Frio—:Pat. Mercúrio, .134 tons. j m.

João Rodrigues Christovão, equip. 9.:. c.
vários gêneros ; passags. D. Florisbella
Maria da Penha ei policial em serviço

— Hiate Gentil Gabo-Friense, 43 tons.,m.
(iualter Francisco dos Santos, equip. 5 t
em lastro de pedray •'"•";¦

entradas no dia Í8-.-

Liveríool por lisboa-^-22 ds.- (15.ds; de
Lisboa), paq. .ihgl. Corcovado, 2,415
tohs., Comm. É. Studdert, êqüip. 99:
c. vários gêneros á E. P. Wilsoii &
Ç.; passags. Dr.Jesé Coelho., :dá Gama
Abreu; os hespanhóes André Priegüe;
José Redondo Igliesas, Joaquim Real
Gonzalez, José Manoel Gomes Rodrigues.
Domingos Alonzo Péres, Anselmo Este-
vesy Veiga, João André do Souto, Ramon
Benito Péres; os- portugs. Daniel Lou-
renço, J. de Freitas MesquitayJ. Goncal-
ves Caramalho.José Rodrigues de Brito,
José Gonçalves Costa, Caetano Mendes,
Francisco José Barbozaj Bernardino Joa-
quim Gonçalves* Constantino >Joáo Bár-
bozá, Bento José Ferreira, Francisca
José Parboza, José Antônio de Souza»
Antônio José de Brito, José Gonçalves
Costa, Manoel Malbar Soares,, Balthazar
C. Muinoz, José Miguel Portella. Benitp
B Gomps.BernardoR. Oliveira, Francis-
co P. Ribeiro,Fduardo Affonso .Manoel
Ferrdira Ramos, José Joaquim Muniz do
Vallè, Manoel JoséLoureuço, Luiz Gon-
çàlves Carreira, Manoel Lopes de Albu-
qnerquo, Manool João Gestal. Franciseo
Antônio. José Antônio Jío.uça, Luiz José
Gomes, Manoel José Cabraf, José Hen-
r:ques Peixoto. Bernardo Jf sé Rodrigues,
J.oãq Antônio da Costa,Fer.ráz,. José Ati-
tonio da Maüáillia, JoWe Ribeiro Neves,
Miguel Teixeira dá Silva, Joaquim" Al-
meida da Costa;• Narcizo de; Souza; Anto-
nio Fernandes, João da C. S. Rodrigues,
Custodio Rodrisrues, Francisco Víllas-
Boas, Joaquim Ferreira Vicente, Manoel
Gonçalves Lage,, Antônio da Silva parva-
lho Júnior, José Marques Barboza, Àgos-
tinho Jo.sé Pereira, João Moreira da Cu-
nbft. A ntonio'Francisco de Amoriitt.Lüiz
Rodrigues Francisco, José Francisco de
Ainòrlm, José Fernandes, Manoel Pe-
reira do Couto, José Ferreira Júnior,
Joaquim Gomes de. Pinho,- Antônio
H. Ribeiro, Augusto Buptista Ferreira,
Francisco Baptiata Ferreira^ José Car-
dozo de Mendonça^ Joaquiiü da'Costa
Pereira, Antônio Beiiigno,; Severino
João, Antônio Joaquim, João Teixeira,
João Moreira, Mapo.cl Moreira^ Mahoeí
Dias Nettó, Miguel Lopes da Silva, Do-
miogos, dn Silva, José Augusto Vieira,
Bernardo Ferreira da Motta, Manoel João
Fernandes, João Joaõ^uirri dà Silvai João
Féi-réira dé Souza,'Matioel Francisco dos
Santos, José Ferreira, Manoel Soares
Marques Júnior Coelho, Francisco Tava-
res, Manoel José da Silva, Antòhiò José
Maia Júnior, Joaquim Pi*-reira*da Rocha,
Manoel Pereira Canellas, Mathias^Muniz
Barboza, Manofl Moreira de Mattos, Joá-i
quim Fórnarides, José Gomes Leite. An-j
tonio Carlos, Joaquim Marques Hontemj
Luiz Ferreira de Menezes, Serafim Dias,-
Ayres Monteiro dè CarValho, Bernardino
Alves Ferreira, Manoel Ferreira Dias.:
Antônio Caetano;José de Almeida Pinto.;
João Guedes, Antônio, da Silva é maisi
202 em transito. " \

Havre pela Bahia.—32 ds. (3 1/2 ds. da
Bahia) vap franc. Ville de Rio Jauei-o,
817 tons. comm. A. Fleury, equip. 38:
c. vários gêneros, a Augusto Leuba &
C. ; passag. Gervasio Antônio dé Sá
Carneiro; Vietorino Faria de Andrade;
os allemães Rodolphe Bahr, John Hein-
rich Picker, Ernesto Franck; os francezes
M. Salmon, Ignace Pellouchoüd, Etienno
Meltaz, sua mulher, e 1 filho, Emile-Gex,
sua mulher e 2 filhos. Nieoláo Vollut.
Joseph Tissien, Marie Bender e 2 filhos,
Jean Bender e sua mulher, Maunie Mal
boic, sua mulher e3 filhos,-Antoine par-
ras, Henri Thiner, Xavier Grange, Jean
Grange, Bartholomé Caisset, sua mulher
e 2 filhos,-Eugme'-Daret e sua mulher,
Antoine Chertier, Joseph Miçhud,.Fran-
cois Michon, Clement Guillemine; os
suissos Joseph Roduit, süa mulher e 4
filhos, Jean Baptiste Roluit.- • ¦ . - -,. ¦•

Lisboa—41 ds., barca nnrueg. 4^^,333
tons., m. H. Sandberg, equip. 8 : c. sal
a Euler Waeny &-C- ,.*. =

Rio-Grande— 12 ds.., pat. Monteiro II, 174
tons., m. Fernando Rodrigo, equip. 9:
c. mantimentos a Carneiro & Irmão;
passags. 7 escravos, a. entregar. , • . -.'

Imbetiba—11 hs., vap. Becerra de Menezes,
521 tons., m. Francisco A.ugusto Luiz,
equip. 25 : c. vários gêneros á Compa-
nhia Estrada de Ferro Macahé e Cam-
pos; passags. João Ferreir* da Silvai
Ayrosa, José Antônio Cordeiro, Fran-;
cisco Jacintho-Athayde, José da Veigaj
José Bernardo de Mattos Júnior, José
Rodrigues Monclar, sua mulher e. duas
irmãs, Manoel Martins Penedo, D; Jo-;
sephade Oliveira, Joaquim José dá Silva
Leàli Ignacio Augusto de Andrade Men-
des. Pinto, Manoel Alves de Oliveira,'
Antônio Pio Machado ; os francezessFre-
de rico. Alexandre de Yohg; os portugue-j
zes Luiz de Moura, Manoel Bastos;' 2 policiaes e 1 desertor.

Bahia—13 ds.; pat. Minho, 159 tons., m.
Diogo Jorge de Figueiredo Lopes, eóuipi
7: c. vários gêneros á João Jòsó Gon-
calves Guimarães. ¦-¦¦• '¦¦ 

;
Itajahy 9' ds., brigue Piá, 158 tons.,

.m. Lourenço, Joaquim Pinto, equip. 8:|
c. madeira a Antônio José déLimia Jú-j
nior & C. i i

Angra-^2 ds., sum. Joven Francisco. 63
tons., ro. Joaquim José de Almeida,
equip. 5: c. aguardente a Paulino José
de Castro. . •¦ .¦:

Vapores a sabir
BritAnnu (inglez).para Liverpool e escalas, logo

que chegue. ....
Corcovado (inglez), para o Pacifico, pelo Rio da

Prata, hoje ás 7 horas. >"-" '*• •' ""•* '-'°"•'•
,.Lala\dk (inglez), para Londres e Antuérpia,

logo que chegue.
Bahia (nacional), para os portos do norte, ama-

nhS, às 10 horas.
Goytacaz (nacional), para Santos, hoje, às 9

horas. .--•-.- ¦ . -
Douro (inglez). para Southampton e escalas, no

dia 24, ás-8 horas. *•* ¦ •- — •¦ • rJ
Poitou (francez), para Marselha e. escalas, logo

que chegue.
Santa-Maria (nacional)* para Santos, amanha,

ás 10 horas.
Ville de Rio de Janeiro (francez). para San-

tos, amanhã. 0,, ..-*.,:. ..

0 GLOBO
Organização da policia

Fazemos justiça no criterio.dpgover.no,

presuroindo.que.no seu espirito çausarain

grande impressão ps.últimos acontecimen-
tos, oçcorridos durante o carnaval, ^çonte-
teciroentos em que teve, como sempre,
con8picua parte, isso a que, entre nós, se

chama.apolicia.,^ J" t.A ^j,^^, ,_'.,
A publicação, .das partes e, offlçios troça-

dps entre as,, differentes autoridades poli-
Ciaes já foi.um meio.castigo,.publicamente
infligido aos agentes da autoridade que,
em vez de serem o que são, deviam ser as

garantias da segurança publica e os func-

cionarios talvez; mais estimados crespei-

tados pelo povo. - •' -.«.-,
Tínhamos o direito de estranhar, nessas

autoridades o próprio estylo das suas com-

municaçSes; porque ê elle bizitr'raf'e esT-

travagante até o ponto de provocar' 0 riso

„ »^.^ v:- -1 ridículo sobre esses represen-

tantes do principio-da du4tjr]iÍad«f""':-7 ~ ** .-,
"¦ ' Mãs edmò estardõS-' dispostos a" discutir

á qdestáò peto áed-ladd sério énãó-pelo sêu

lado burlesco, dekaremàseiéj pari» á-algá-
rávia poirciai; pára' considerai!' somente o

alcance: funesto que-pOdèm tef a leviandade-

3s.sjjn uma renda, que jamais conseguiria

pela capitalisação de juros com quantias
iguaes de,,ejitrada.em. igual prazo.
=•(2.?: Que sendo a pensão, o resultado de
um esforço humano, com sacrifício mesmo
dó 

'muitasunecessidades, 
para garantir o

alimento á família, quando deixa de ter o
chefe que a ampara, deve ficar a abrigo
da usura e do desconto, privilegiada por
conseguinte do arresto e da penhura.

3.° que os serviços prestado pelo Monte

pioà fámilía deverá augmentar na razão
, da facilidade que der ao instituidor de ac-

cumular as quotas precisas para formar a

primeira entrada, sempre forte em razão
das bases da associação, e por isso em vez
de se regulamentar o' i prazo das entra-
das meps&ea, impossibilitando o institui-
dor de se apresentar com os saldos eco-
non*Í8adós que estão dentro de sua receita
e .despeza. deve-serlhe deixar a plena li-
herdade de fixar o tempo que precisa para
realizar o contrato, certo de que a morte
do beneficiado tudo lhe faz perder, certo de

que a suá morte reduz a pensão ao.com-
até então realizado das entradas

e' a arrbgancíá^impertinente dessa-catheg^! 
^ ^a& ^aude do instituidor ; 2.»

ríá: defunecionarios.
'Era 

já lamèhtavér que por muitos factosj
repetidos estivéssemos informados tia riva-
lidado eogérisá"còm que ds- soldados dai
-policia blhámrem todas as occasiõeB'*-para'
ós soldados "'de linha,' ttíánifeâtando-'se
•séôlpre^as'aüfcbridâdes pÒliciaés eid' anta-'

gonismo perpétuo Com' os que1. Vestem 0!
uniforme militar,' desde os -aluamos-' da

Escola dá-Praia Vermelha; até os próprios-
generaes d'0 exeròito*; v :.í' i ;.^-. t .. .-

Não podíamos, porém; suppôr- que essa

deplorável tendência, talvez explicável 'd'i;

pafté de'h~òmen's ignorantes e grosseiros
fosse revelada"por funecionarios de* mais!
elevada càthegoriaêm ôfficios dados' á pu-,
blicidade e Onde a inconveniência dos ter-
ínosí ligada á Imprdpriédadè"dos conceitos,
demonstraram lima leviandade" e uma falta

de critério á toda prova. 
" * 

^ £ .,, ..
A poiicía; que falia "em nome da aútòri-

àadé, dó qdèm é agente; permitte-se insul-

tar èoffender grosseiramente á classe mili-

tar, na rêjtrésãütação de alguns'dos" seus

Inembros; e ésâá condueta pàrece-noi,
além" de jnántiií fflcdfiv/í'níôtí*fcff,'-porque
crêa á^oáiosidadè' entre duaâ' Cathegofias
sociaes, sendo qüe aquella á quem é feita

a òffèhsá;'está por muitos títulos superioi*

ã injustiça" qüe' lhe fazem ás autoridades

subalternas doMinisterio da Justiça.
Não carecemos ponderar os perigos qué

podem resultar de. um proceder' Ú6!pouco

cunàí ;'.e muitos inales podem ser obvia-

üós S'í o governo; prèistando a çstef ásãum-

pto a attençãò'que" ôíí<: mérécií/tfátãr^e
reformar compiètaniénte a rióssá-vicíòsa

organização policiai f 
"dotando 

^•cidade
còm um systema die vigilância mais-^éfficaz

mensaes.
A instituição como está satisfaz ao pri-

meiro corollario, porque é justamente o
seu fim. .-. .. '-'"•'

Aj.lei, em.,projecto..(ílo senado, que não
deve mais dormir como tem dormido, com-

pleta o segundo corollario.,
Acreação.da CaixaEconomica annexa ao

Monte-pio, limitadas economias a formar

pensões, dará o ultimo traço de aperfei-
«oamento á instituição benéfica do Mon-

tepio.
Reata-nos finalmente a grande questão

' -**>'tia'tió contrato^ a segurança para o
¦i v„ i r." ,:-: Monte-Pio preencheráinstitüiddf deqiie,*í- . ;

o ti m de sua creaçãò. -^flC>; ? !
Os Èoritrátòs àé' pensão' sVib feftdff êSífé"

o iustituíflór e üm inàtituido determinado.
Os cálculos são baseados: 1.° rio per

Essa allegacão deve cahir pára sempre I do Sacramento; teado^t^^rí^^^o
no dia em qiie a disposição- do novo art. 6.» | ^S^l^ 

° 
^P; J^§

dos estatutos apresentar a liberdade plena j « o offensor foi preso, bem como a mu-'

do instituidor em marcar o prazo que pre. | |her deste, continuando a del^"a 
^\l\

cisa para realizar o seu contrato; cor-
rendo nos termos daquelle artigo o risco,
não para o Monte-Pio, qu-j nada perde, e
sim para o instituidor, o deixar maior ou
menor psnsão.

Vapores esperados
¦'¦»-• 

**¦

¦„-.r2*tif

dò quê aqüellé' qué! conhecemos', e.sobre-
tudo escoibLérido pára as"funtíçõésínélindrò-
sas de taes^ágènté^^iudivídíiOs que saibam
com dignidade 'e'critério desempenhar os
sèut> arcíuos deveTes'. [._ \

Ôarèspeítab?ílid!idesdds agentes dôpéndíj
sobre tudo a consídèl*àçSo e 'o respeito -iq

publico ; 'e nem 'se*pòdè pretender deste
que attehda e considere á indivíduos'quê
se mostram inferiores á áütori'dããe*'queTé-|
presén*tamv, cÒhstituiridó-se Òrdinàriároieüté
émperturbádorés'àás'gárantiás-individüaeíi
é da ordem publica, em vez" de' 'serem á
protecção e o amparo dá' ãegurariçn geral.

Nem arrogantes némi ridicülos — taes
devem;serí;em todo caso os agentes da au-
toridade publica. ^ "' •r"'-:í' '

' Nem débeis nem "grosseiros—táèsdevem

ser ò's instrumentos do'' poder"Bótííal, "na

árdua e melindrosa "tarefa ^de1 garantir a

paz publica e á tranquillidadé geral:
Não ó isto o qiie suécede entre nós.' E

á crença uniforme dá pópuiação :é que só
Èátumültos. violência e atròpello nos lu-

gares onde se faz sentir aacção da autori-
dade policial. ' "c

E' preciso acabar essa crença e compor
a policia dé mrmá que* ella encontre5 o seu

principal apoio na adhesão da população
sensata é ordeira. "

Com' esse apoio ella será sempre respei-
táda è inatacável.""

Pára isso, porem, é essencial que o pu-
blícõ^tèhhácónflançâha autoridade e'que
és*"», pelo seu criteiro; pela'sua moderação,
pelo'seu espirito' dè justiça e pelas suas
maneiras cultas, inspire ó respeito e a sym-

pathia.
Nós desejámos que a vigilância autori-

táriá e a guarda dá tranquillidadé' e segu-
rança publica sejam rodeadas do máximo
prestigio.e por isso fazemos estas reflexões;
mas para chegarmos a algum: resultado
pratico, estabeleceremos o confronto entre
á 'organização da nossa e da policia das
três grandes cidades civilisadas, .Londres,
Pariz e New-York. . .' íí ;$?

Talvez o estudo comparativo faça com-

prehender ao governo a necessidade de
iniciar quanto antes a útil reformáyqüe re-
clamamos.

nas tabellas* comparativas das i d «des que
determinam a joiá e a annuidade.

1 A primeira condição depende éejuizo me-
dico^ Com a organização quo tem a insti-
fcuiçâo, e com facultativos do caracter e sa-

ber d^quélles que tem funeeionado, bem
se pôde áflirmár,. áém medo de errar, qtièo
primeira condição ào< conf rato nãd falha

' A' segunda condição depende do cálculo
das tabelías,; estas foram organizadas por
perito?, tão versados e tão eonscienciosos,

que o nosso'espirito não pôde vacillar sobre

o seii acerto1 ê exactidão.
, Uma, cláusula havia antigamente que
(sustentavam alguns profissionaes) não ai-

Gerava a exkctidão das tabellas eo futuro

da instituição. -.-.. :- -.••.''.

Essa cláusula era no caso de morte do

instituído antes do instituidor perder este

parte das entradas feitas e dispor do resto.
• Na primitiva a perda era de 30 %, mas
dó resto sórpioyia dispor para formai pensão
a óutrern";.,depois passou a ser de 50%,

podando, porém, Tetirar o excedente e até
dispor por testamento. '

Além das duvidas qüe se suscitavam na
applicação destas disposições, ficou veri-
ficado, pelos cálculos a qué procedeu' ou
mandou proceder o ex-presidente conse-
lheiro Tolentino, que essas disposições
tinham -concorrido para o Monte-Pio não
t'eír:máis* aú*z'entás apólices ou uma renda
de mais doze contos annuacs.

E por isso. na reforma por elle intentada
se èstàbeíéicèu o principio absoluto, quer
porá ò passado, quer pára o presente, que
a morte do instituído antes do instituidor
faz reverter todas as entradas em favor
do Monte-Pio, perdendo o instituidor tudo,
salvo (no caso dè rerríidó) o direito á pensão
attingiudo k idádé da" vida media.'

Esta medida,-aeceita e sanecionada, tor-
nou-se tránquillisadorá para todos, ces-
sando a controvérsia è dúvida si prejudi-
cava ou. não. ó futuro da' instituição.

' 
Mas'airidá assim pairaram duvidas, prin-

cipalmente quando pela imprensa se quiz
discutir CQm fórmulas aígebricas, que a

maioria dos instituidoresnão entende, nem
cómprehende, que as tabellas não eram éxa-

çtas ..é qué, portanto, o instituidor, que
procurava o Monte-Pio para garantir os
alimentos.'á. suá familia, devia vacillar

pelo futuro'dè sua vontade.
A^directóriá, querendo rebater essa pre-

judicial discussão, reconhecendo que no
aridó Campo das formulas nada consegui-
ria. tomou a deliberação de mandar liqui-

dar ós pensões, extinetas, porque com esse
trabalho pratico, aliás de grande esforço,
ficaria convencida e convenceria da exacti-
dão'das tabellas.

Esse trabalho foi encetado e continuou,
diz o'felatóíio, ê delle resulta que todas as

petisòes\xlwclas àtéSl de Dezembro 2e IS73,

feitas já .segundo 
"a 

antiga tabeliã, já se-

guiidor ávqué está òm vigor, e balanceadas

cón-^enietítemênte as spmmas dós saldos,

contra e a"-favor, dão., em resultado um

saldo'|à favor de 491:143JJ517.

A' vieta deste resultado, que reveste o

futuro dé 'toda a garantia, diz o relatório :

. «- A presòriça, pois', .deste avultad© saldo
confirma acácia vez mais a bem fundada

confiança na solidez de nossa pia institui-

ção,Te á esperança,, já manifestada, de po-
dermos, on alliviar o ônus dos ..actuaes
iristituidórési reduzindo as annuidades

que pagam, ou augmentar as pensões que
fundaram sem alterar .a annuidade. »

nGíiegamos, pois, á demonstração do nosso

ultimo corollario,-- que o:Monte-Pio offerece

solidez e completa garantia ao contrato do

lEIERIOR
NOTICIAS DO NORTE.

Pelo vapor francez Ville de Rio, entrado
hontem da Europa com escalas por Per-
nambuco e Bahia, recebemos noticias que
passamos a resumir:

Pernambuco. — Datas até 11.
Tinha seguido viagem para o Europa

no paquete francez Gironde, o Sr. Visconde
de Camaragibe.

O Jo ¦ nal do Recife tratando do car-
naval, diz :

«—Tem estado pouco animado o carna-
vai este anno: em compensação appareco-**am antf-hontem ua rua alguns mascaras
bem vestidos; mas as honras da festa, coube-
ram incontestavclmente ao batalhão dos
Pega os queb.-a-Mlos.

«Foi uma espirituosissime satyra feita ás
legiões que se formaram ahi no interior,
para agarrar os sediciosos dizem uns, os
prets na thesourarii, dizem out'os.

« Seja como fôr ; a idéa foi magnífica e
perfeitamente executada.

«Era realmente, para rir vêr aquelles
trezentos homens vestidos com fardas
velhas de variados feitios e cores, barre-
tinas e bonets de todas as fôrmas e ta-
manhos, armados de espingardas velhas
sem fechos oucoronha-*, sem canos, páoscom sabres de madeira, formando s<;is pe-lotõ'js. que marchavam em zig-zags apezar
da tmpeiosa voz dos orBciaes e do imposaat
do commandante.

« Em lugar de bandeira traziam no cen-
tro um pendào como o seguinte letreiro:'úii/itt 

o 
"nebra-hilos.

- -S%•: *"*T" __ ¦- * visto outra vez o ba-il Vaie a peBâ se* i. , .
talhão, que torna â fefflAr^ ' e C,f£ in0'

teré-Saritô Ordem da tarde pTifaíicaw1"*5
lugar competente.

« Informam-nos que, eni áttenção a tãó
ordeira é dénodada gente, fechar-se-Mo to-
dos os estabeleci mentos commerciaes cujos
empregados foram, »a m-iior porte, recru-
tados para assentar praça.

a O Club d'.s Patotei os e os AiUèins ri-
zeram o seu passeio de carro, porém em
numero diminuto.

« Estes últimos deram no sabbado uma
reunião dançante.que foi concorrida, ani-
mada ébenTservida .

« 0 baile ;rio theatro dè Santo Antônio
esteve ante-hontem desanimado, apezar do.
concorrido, e a razão era serem dous terços
das pessoas presentes simples espectadoras

« Hontem atarde apparecutambém uma
engraçada critica á musica allemã e a noite
um enterro em egra de todas as sociedades
o gazetas que têm existido aqui, indo a
frente do pf-stito im carro conduzindo
a figura da rnorte.w - 

'

Em sessão extraordinária do diaShavia
o tribunal da Relação concedido" k"beas
corpus a João Barboza Nepomueenoeoutros,-
como autores e cúmplices no movimento
sedicioso havido em Nazareth.

Haviam fallecido o Dr. Joaquim Mo-
reira Pinto, ô negociante portuguez João
Quirino de \guilar, e ò typographo Fran-
eklin Netto d;; \zeredo Ooutinho, Antônio
Carlos de Lemos Duarte.

Pelo vapor nacional Mandahu. chegado

no dia 10. receberam-se noticias de Sergipe

e Alagoas, qu • são assim extractádas pelo
Jornal do Recife:

ligencias policiaes recommendadas por
para ter lugar o respectivo processo- »

-Tendo seguido para a EurlopaoSr. ln.ee---
doro Teixeira Gomes^onsuldaDinamarcaí
assumioas suasfuneções o.viee-donsul br.
Ismael Américo de Andrade.,.Z . ... n

Sobre a estrada de ferro cia Bahia ao
Riode S.Francisco encontramosas seguin-
tes informações: •

« No mez'de Dezembro do anno P^1™*
passado rendeu a estrada de ferro da Bahia
ao S. Francisco 45:817g926 e dispendeu
36:863$920 dando de saldo, a favor da ga-
rantia de juros 9:014$006. '.

« O trafego foi feito por 72 trens ordi-
nariose 6 auxiliares, sendo 62 mixtos e
10 exclusivamente de passageiros {subur-
banos)- .... . . , ;

« Foram conduzivlos 448 1/2 passageiros
em 1> classe, 1,045 em l.a e 4,980 Ifi
em 3.a . : . :.-- .-.-, .. .- _. - :

« Foram transportados 2,4531, 337 kg.
e 703,ra3, 085 de .. mercadorias,, e 3,362
auimaes. ., •-. . ¦ t

« O telegrapho transmíttio 75 despachos
cm 1,166 palavras , -

« Fallecimento.—Ko dia 10 do corrente,
falleceu na cidade do Aracajii, capital d-
Sergipe, o Dr. João Paulo Vieira da Silva»
formado em medicina...

« Em proprietário no termo de Itapoe
ranga. e foi no domínio liberal 3." vice,
presidente, e deputado da mesma provin-
cia. »

O Diaio da Bahii- de 14 publicou o. om-
•io que o Câmara Municipal de Lárangeiras'província de Sergipe) dirigio ao conselhei-
ro Dantas, acompanhado da representação
dirigida ao poder legislativo sobre a eleição
•directa.

Fallecera no dia 11 Francisco Chris-
tiano Raulin. • r - -r-,--- •.-,. , , ,• • ¦ .

Rio de Janeiro.— Lê-se no Correio
Municipal, de S. Fidelis dé 7 do corrente:

« Coneio.—A. gra -de enchente do- Pura-
^i.vba fez com que as nossas malas não
podesseiri seguir para a corte", nem ás da-
quellá procedência chegassem áté nós, de
modo que o estafeta voltou -:-ia Pedra sem
malas, ficando nós privados de noticias
(}ue devíamos ter até o Io deste mè2. »

Lê-se no Provinciano, da Parahyba do
Sul, de 17 deste mez. —

« Qneda no rio. — Hontem á 1 hora ua
rarde, estando a lavar ua beira do rio, a
portugueza Fortunatâ, de, avançada idade,
i*ríftwa do Sr- Virissimo PachcCí-, cahio ao
ríó f. Séria necessariamente victima dello,
si promptõl soecorros não lhe fossam Jogo
prestados; corri difâculdude foi tirando
rio aindacom vida* -•; •

Correspondência para o «Globo»
Sergipe---^ilraf<í/ii, 8 dé Fevereiro dc
Í875. , , \„

— Nf Marques de Caxias, que ante-hon-
tem aqui chegou, voltaram de Villa-Nova
o official e braças de linha, que para ahi
^ínham sido mandados, em razão dos acon-

tecimentoa oçcorridos na povoaçao de bão

Braz, das Alagoas, conforme, em tempo,

tudo lhe eommüniquei.
Felizmente os quebra hilos nao se 

^ni-
maram a invadir esta província ; e oatifl^
em todos os pontos das outras, onde ap-

pareceram, sómenttí conseguiram deixar de

Si.triste e bem cruel memória. .
De feito. Não ha justificação possível paru-

esse »rupo de homens des «tirados, quem-

justa mente alarmaram povoações pacificas
Í3m virem sé quer escudados por uma idéa

generosa quedes absolvessem o grande
Receado de4 levarem o,susto, o terror e a

norte ás populações inermes\ enlatando
•Stanto as suas próprias famílias, como
¦iinda os famílias alheias. . ...

Comprehendf-m-se attenuantes para eeT-
tos movimentos. . _

Ha sonhos tão formosos^aspiraçoes tao
nobres, pensamentos tão santos, que, num
momento dado, são capazes de illustrar

i>« ííé'í IptpSsií"

BniTANNU (inglez), do Pacifico pelo Rio d%
Prata, a. 16 21 dò corrente. !

Ciíaiia' (nacional), dos portos do PQríe, atéapdo
cprrpBtí*-
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mero que pensa, que tem amorá familia e

quefé^previdente de. seu futuro, deixar de
concorrer e ser contribuinte dR umá insti-
tuicão que lhe offerece meios de deixar uma
renda pela economia do trabalho,-que-já-
roais.o poderá fazer fora dessa combinação,
•que )he garantirá a renda do filho dos re-
suitados da prodigalidade, arrancandp-9
das g^rr^s da usura e dp desconto?

' PA'B9|$^F BWft 4fl8culpft que p justifique
4p 0gpiiifn« qpe revel» W\9 »PftB49B9:998
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«Sersipe*—Datas de Aracaj ú até 3 do
corrente. - :

« Seguira nesta ultima data, no vapor
S. Salvador, o p;e-*'den.e da provincia afim
de percorrer alguns pontos do norte, vêr
de perto as necessidades dos mesmos e
poder consci mciosanvnte acudil-as, se-
gundo as forças da província..

« Por acto.tJe 27 do passado foi nomeado
o bacharel Simião de Faro Mendonça, para
exercer o cargo de adjunto do promotor
publico da comarca de Lárangeiras, no
termo do mesmo nome.

«.Risunio-se a 31 do mesmo, na sala da
câmara municipal da cidade a commissão
directora da exposição provincial e nomeou
seu presidente o Sr.* Dr. José de Barros Pi-
mentel. •: -

« Foram tomadas varias : providencias,
que. acompanhadas da melhor vontade dos
membros, dão direito a esperar que a pro-
vincia figurará vantajosamente no concerto
nacional. ¦ ..,

« No dia 1.° do corrente foi inaugurada
pelo presidente, da provincia, no vasto edi-
ficio onde funecionava a Rccebedoria pro-
vincial, a escola normal da capital, des-
membrada do curso de humanidades da,
mesma, reformada em suas bases, e am-
pliada em suas disciplinas.

« No dia 30 do passado, os presos Vietor
Antônio dos Santos e Antônio Florencio
Ferreira travaram- se de razões, resultando
aquelle ter feito ferimentos neste ultimo.
O Sr Dr. chefe de policia, tendo conheci-
mento do facto. mandou-os separar da cel-
lula em que se achavam, e impôz a pena d<>
que trata o respectivo regulamento.

Alagoas.- Datas de- Maceió até 9 do
corrente. *.

« No dia 5 na povoaçao do Bebedouro
queimaram-se duas casas de palha e qua-
tro meia águas. O fogo communicou-se dé
um roçado a que ao meio dia atacaram
fogo. 

.

« Houve algum prejuízo. E não foi pos-
sivel vencer as chammas que devoravam
tudo. ... : .

« Da Assem.bléa escrevem o seguinte ao
Liberal em data de 2 do corrente :

«A perseguição aqui não conhece limites,
o recrutamento é a mascara que serve para
oceultar as vinganças e os desatinos por
parte da autoridade.

«A ponulacão laboriosa se acha amedron-
tada, occulta*nos mattos, vivendo vida er-
rante com receio de ser apanhada pelos
cães famintos.. .

«A palavra — isenção — é desconhecida
aqui- .' ...

«Agora seguio para essa capital Vicente
Diniz de M°llo. casado com 5 filhos; a po-
bre mulher lá vai caminho de Maceió a ver
si encontra justiça, visto como aqui só ha
perversidade.

« Seguio também Marcellino de tal.
único amparo de sua mãi viuva e de seis
irmãs moças. ¦*. r -- *

«.A desgraçada velha no ultimo quar-
tei dá vida dirigio-se -também ás autori-
dades da capital em busca da lei.

o Sinão houver paradeiro, que sirva
de obstáculo á esses vândalos recrütadores
^a fome nos baterá á porta.

« O Sr. Dr. chefe de policia, syndicando
esses factos, puna os transgressores da lei
e nos dê-a paz de que tanta necessidade
temos. »~~

¦ Baliia.—Datas até 14'
Por telegramma sabia-se que o navio in-

glez Centu y, em viagem dó Rio para o
Aracaju, baterá em um banco a leste da
cidade dé Estância no norte do cabo. Sa-
fou-sé; poróro b capitão Morgnon morreu
desastrosamente.

— Segundo a apuração feita, na câmara
rounjcipal,das actas dós collegios elejtoraes
do Io districío, para o preenciiimento da
vaga de uni deputado proviüGial, foi obtido
o .seguinte resultado.
Dr. Frapcjsco Jo^e àa Costar.. 18} ypte§
fppeft-fcp-porVipel Mftpog} iTeFP- -
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um homem ou mesmo um povo, ainda que.
o erro os fascine e o fanatismo os-obumbre.

Nesse caso, para o revolucionário que
esSefuxá no cadafalso, ou se agita entre

os horrores do cárcere, ha sempre uma la-

grioaa em olhos compassivos, e um perdão
nas paginas da historia imparcial e sensat1

A triste hallucinacao, que por fatalidade
os cegou, não deixa de encontrar uma des-
culpa nas tendeneias progressistas do espi-
rito humano e nos maravilhosos impulsos
¦ Ia liberdade popular.

O uresente lamenta o máo passo arris-

cado.e o futuro severamente o censura,

porque assim se faz preciso ; iqas no en-
tanto palpita no fundo de todas aff almas
bem formadas um sentimento de svmpa-
thia e de pena para esses loucos sublimes.
„ue por amor de uma idéa arrost.raram
todos os perigos, affrontando mesmo, mar-
tyM°as, 

quando em .vez- dissolvemos^r-
guer-se um punhado de homens, que
combatem o progresso em nome de prin-
eipios já cãducos; e quei*em:.retrahir;a
sociedade á séculos desde muito condem-
nados : em vez de compaixão e de amor,
de nosso espirito se apodera o desgosto, o
ódio, que os fulmina e maldiz.

Os kilocUslas o orae queriam7 ...
Destruir o.s archivos. publico",._ fonte da

historia nacional, garantia de direitos res-
peitaveis. E que coust pôde ahi se> conte-
ber d» mais desabonador o cruel? Asso-
mos de barbaria qup já o século nao com-

porta e que a civilisação moderna alta-
mente reprova. .

Queriam mais ainda:—oppor-se a mtro-
duecão de um systema de pesos e medidas

que 
"os 

paizes cultos têm geralmente admit-
tido, e que até certo ponto concorre para
.¦stabelecer essa uniformidade universal,
por que todos os povos ha tanto suspiram,
entrevista e desenhada nós sonhos raguei-
ros dos maires vultos, que a humanidade
admira e contempla. . ,

Nesta scondicões,era impossível que uma
tal sedicão, impensada e verdadeiramente
irrisória" achasse proselytismo entre as
classes illustradas db paiz, ou mesmo en-
contrasse echo nas suas camadas inferiores.

Porque, fácámós á merecida justiça; o
povo brazileiro, ou pelas lições que colheu
do passado, ou pela experiência que bebe
na vida de outros povos, cómprehende —

que somente são duradouras as conquistas
do progresso e da paz ; e que não é no meio
de estremecimentos e desordens que; se
hao de realizar as suas esperanças de feli-
cidade e de amor. , 

' 
. „

Foi por isso tudo què os quebra-Ailos
não passaram de bandos irrisórios de bra-
zileiros sem consciência e sem fé; oSqüaòs
fazendo injusta resistência ás'Ondas do
progresso bem entendido e necessário,.só
servir.im para demonstrar um facto:-qüe
o Brazil precisa muito de instrucçãó.pois só
ella pôde espancar tantas trevafe e trocar èro
cidadãos aproveitáveis os fanáticos incum-
bidos de apunhalarem seu seio.

— No dia 2, inaugürou-se & Escola nor-
mal(\o sexo marculmô'.'1 ¦ 

, 
' •l.;!. ,' 

'-"íí''
Foi pouco concorrida a solemnidade. Em

Sergipe nenhuma importância se presta a
estas cousas. Ha um egoísmo myrraado,
que tudo invade e em tudo'penetra, a- .

A opinião publica ainda está por-formar.
Mede-se tudo porüm a só bitola. E não é raro
ver-se mesmo elogiar-se eapplaudiivse a
quem nádá dè bom ou de útil fézyao-passo
que se vota ao esquecimento e abandono
quantos promoveram ná província ,o!õn-
srandecimento-(Tá'glória' delltf; !'•'';.• - " ,

Ctipricho ou fórtuná,:á no-èntanto-o quo
vemos todos os dias plenamente realizado
am vários e* multiplicados sèntidosi--'¦«='

: 
Queixam-se alguns de qüe á creiiçSo da

Escola trouxe um 'certo**,atigmentoy-do

despeza. Isto, porfemvYjaão' é çerísura pro-
™Hont.A Tinroue nenhurçedente, porque

iin mélhoramtínto
se consegue sem dinheiro," etí questão nao
ó do dèspendio, consiste antes aro saberei
gasta-se ou nao ppoductlvame»te[.a. *' -
- __Nq'dia 31 4° passado, Pá Ott-WH. P>
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«<-> ÒtiOBO. ¦**¦>¦-E-tiortcle Janeiro, Sexta-feira ítg» de Fevereiro do /JLjS-ygS
O commandante c a tripulação, compôs-

a de 5 pessoas, conssguirám -salvaivse: e
§no dia 3 do corrente aqui chegaram, rece-
bendo então do respectivo cônsul todos os
soccorros possíveis.Os náufragos seguem hoje para a Bahia
no Marquez de Caxias.

Dahi provavelmente tomarão navio para
ir ao seu destino.—Segundo havia annunciado na minha
ultima carta, partio effectivamente p_ra o
baixo S. Francisco p Sr. Dr. Passos Miran-
da, presidente da provincia.

S. Ex. ainda alli se acha, e creio que por
lá se demorará estes oito dias.

Si esta excursão trouxer algum bom re-
sultado, ha motivos para bemdizermol-a
desde já.A varíola, que não nos tem deixado
appareceu agoranacasade prisão com tra-
balhos, onde foi ha dias atacado um es-
cravo, alli detido por fugido.

O digno Sr. Dr. Milton, chefe de policia,
immediatamente providenciou sobre o caso
que entre nós é por certo um dos mais
assustadores,

Na ausência do Sr. presidente da pro-
vincia, o activo chefe de policia tomou
todas as medidas que a urgência recln-
toava; e esperamos em Deus — que o mal
não se estenda, pois a progredir será de
certo uma espantosa calamidade.

O carnaval vai passando socegado e
tranquillo. - '

O gosto por essa folia ainda mão está de
todo mnoculado no espirito publico; epa-
r-ece mesmo que não falta quem sinta sau-
dades do estúpido e selvagem brinquedo
do entrudo, que não sabemos porque fata-
lidade passou do paganismo para os nossos
costumes.

Eu creio entretanto na força da civilisa-
ção e do progresso, e espero ver de todo
.extincto o fatal folguedo, que tantas victi-
mas tem feito.

Justiça porém façamos á população
desta capital: ella já não se expande nesse
riso alvar de outros tempos, èm que para
eutrudar-se o pobre homem que se achava
tranquillo em sua própria casa arromba-
v.iin-.se portas e se escalavam muros

Não : em Aracaju não hs por ora as
grandes sociedades carnavalescas, nem os
estrondosos bailes dessa épocha de lou-
cura. Mas tambem já não se vo o eston-
teado rapaz de seringa' èm punho mo-
lhando aos transeuntes. A policia pelomenos, hoje severa e activa, não foi até
agora incommódada para fazer respeitar a
postura, relativa ao assumpto.

-¦¦ «]¦,!¦'«IIIMI.I.I.I-.II-IM-.__¦____*-»_

ÉXTE..I01
NOTICIAS DA EUROPA

Polo paquete inglez Corcovado, entrado
hontem da Europa, tivemos datas até 3 do
corrente.

Na Inglaterra haviam os proprietários
das minos de carvão de pedra, cujos ope-
rarios se achavam em greve, resolvido sus-
pender os trabalhos a partir do dia Io deste
mez. Contavam que semelhante medida
chamaria a um accordo os operários mi-
neiros

Na Allemanha as sessões do rechstag
iam ser encerradas pelo chanceller Bis-
ínarck, apenas fosse votada a autorização
para c-onstruir-se a nova casa do parla-
meo.-_o.

O Conde Arnin, cujo processo tem de
subir ao tribunal de segunda instância no
próximo mez de Abril, obteve licença para,
em razão do seu estado de saúde, ir resta-
belecer-se fora do paiz. Já chegara a Nice,
onde pretende demorar-se alguns mezes-

Corria em Berlim que a Allemanha reti-
raria da .Bélgica o seu representante, em
conseqüência de certas desintelligencias
que sobrevieram.

Na Rússia levantou-se grande irritação
contra a Turquia, em conseqüência da
questão com o Montencgro, que bem podia
achar apoio em S. Petersburgo, apezar de
dizer-se que está decidida pacificamente a
questão. O que é certo é que o governo
Montenegrino continuava a facultar aos
seus compatriotas que se achavam fora do
paiz os meios necessários para voltarem á
pátria açodadamente.

Na Italia, Garibaldi visitara em Roma o
rei Victor Manoel, com quem tivera confe-
rencia muito larga e cordial, no dizer de
todas as folhas.

Ratificara-se o convênio relativo no mo-
nopolio do tabaco, tornando-o extensivo a
Sicilia, e augmentando-se o preço do an-
ligo.

Em França a assembléa nacional, em
-sessão do dia 29, approvára o art. 2.° do
projecto do Sr. Ventavon, relativo á orga-
nização das duas câmaras. Na sessão do dia
seguinte approvára uma emenda do Sr.
Wallon por 353 votos contra 352, por haver
parecido á esquerda redigida em sentido
favorável á republica.

Achava-se gravemente enfermo o Sr.
Veuillot, redactor do Univers, órgão ul-
tramontano.

A'ccrca dos acontecimentos que, até ás
ultimas datas recebidas pelo paquete, se
estavam dando em França, escreveu o Jor-
nal do Commercio de Lisboa, na sua revista
politica, o seguinte:

« Continua a mesma situação politicaem França. Sepundo os jornaes que apre-
ciam mais detidamente a situação,ninguém
se entende na chamada maioria.'

« A direita não quer constituir-se. por-
que o deputado Luciano Bruin declarou
que, sendo o seu fim a mdnarchia, os seus¦imigósnão consentiam entre élles e aquelle
fim a barreira do septenado organizado.

«/Também o centro direito mostrou, o queso não previa, que se não quer constituir.
Como se vió, o presidente deste grupo,respondendo ao magnífico discurso do Sr
Julip Favre, que Convidava a assembléa a
organizar ós poderes do presidente da re-
publica, formulou contra a republica e os
seus adherentes um ataque violento.

Como não pôde haver maioria sinão com
a esquerda, o Sr. Bocher, que é o' presi-dente do centro direito, coinprehendia
certamente que, atacando aquella fraecão
da assembléa, impossibilitaria o voto das
leis constitucionaes.

«. O que pode pois concluir-se de tudo
quanto se passou? E' que ajuneção dos
centros se'torna "cada vez mais impossível;
que Um "abysmo separa os republicanos
moderados dos monarchistas constitu-
cionáes.

«'"O septenado só é por lealdade susten-
tado pelos republicsmos, por isso que os
realistas o abandonaram quando viram
que elle lhes era nin obstáculo rmvezdc
um meio. '

«E' esta a opinião que manifesta a gran-do maioria da imprensa franceza, a qualsustenta que, na acttialidade, *•»' e poi-s-i-vel a republica republicana, ou a dissolu-
ção.«Fora da atinembléi. roina a mais com pio-ta confusão, o ó impossível, no meio delia,
chegar a qualquer conjectura razoável)

«Temos resumido oh pontos uiiiíh nota-
voín das <U«cuHKfli!8 da aftáflmhléa: mas não«5 dado prevor 08 acontecimentos oni uma
conjunetura quo nu apresenta tão compli-
cada.»

No dia 2 dp corrente diz a mesma folha
port ugueza i

« Causou profunda impressão naimpron-
safranecz'», o pddo dizer-se que na opinião
do puiz, o debato quo ultimamente teve
lugar na assembléa nacional.

« Vô-ao que a conclusão a que se chega
o não se saber oquesedeve esperar do uma
assembléa tão sub-dividida.

» Já anticipadamente se podiam preveroa commentarios que os factos oceorridos
inspiram á imprensa. Já se esperava queos realistas e os bonapartistas procurassemannullar os'prpjeçtos constitucionaes, mas
agora os seus jornaes Vêm confirmar
aquellas apprehensões'.

« Declaram ps bonapartl.stes que a maioria
de 24 de Maio se teria reorganizado, si o
centro direito, que parecia rejeitar todo e
qualquer pensamento de alliançg com a
esquerda, se resolvesse'» fazer á extrema
direita e aos bopapaftistas o sacrifiçio' da
transmissão dos poderes e (Jo 

'senado. *A

« Ha, porém, um ponto em que todos
parecem estar de accordo, é com relaçãoao ultimo escrutínio.

« A união dos 538 não prova absoluta-mente nada, disse a Prêsse.» x\La.s^a<Moni-leur Universel, tratando do tássumpto,
acerescentava: « A maioria dos 538 votos-ô antes uma maioria a fayor da discussãoimmediata e profunda das leis constitucio-naes, do que uma maioria resolvida a es-!
tabplecer um governo legal e definitivo.»"-

« Pronunciaram-se pela segunda delibe-'
ração ssbre o projecto de leirelativo á or-
ganização dos poderes públicos 538 votou.
E seria este facto um iudicfo de que a
maioria estava pfompta a votar aquella lei.
ou qualquer outra da mesma natureza ? E'
este ponto que responde o Monitcur Uni-,
crsel, com as palavras qüe ha pouco re-

produzimos.
« Além disso, ha ainda uma nova prova

com relação aos debates dos últimos dias.
Reuniram-se duzentos deputados da es-
querda moderada, e votaram todos pela
segunda leitura; mas, nessa reunião pre-
para to ria, concordaram em que a esquerda
explicasse o seu voto por meio de uma de-
elaração publica. Não pôde esta, pelo que
se vê", ser feita na tribuna, mas subsiste a
idéa, e segundo o que se publicou, os au-
toros daquella declaração declaram qüerejeitam com todas as suas forças o pro-
jecto Ventavon, conservando-se fieis ao
seu programma: « Republica ou disso -
lução.»

« Deste modo, pronunciando-se a favor
da segunda deliberação sobre as leis con-
stitucionaes, a direita moderada não con-
trahio o compromisso de as votar no sen-
tido do septenado impessoal. E' este o
resumo das apreciações da imprensa fran-
ceza, a qual, approximando a attitude to-
mada pela esquerda moderada, com o quese deduz das1 declarações da extrema di-
reita, conclue que o debate que teve lugar
não se encaminha para uma solução posi-sitiva. .' '".

« Continua a crise ministerial, embora
o publico ni»o .pense muito nella, segundo
a attitude que tem tomado Tem-se faltado
de uma conciliação, em que tomariam par-te os Srs. Bochèr e Buffet, e que teria porconseqüência de ser chamado á presiden-cia da assembléa o Sr. d'Auditt'ret-Pas-
quier. Resta saber si um gabinete, assim
composto exclusivamente do centro direi-
to, teria, no estado aetual da assembléa,
autoridade sulficiente e probabilidade de
reunir uma maioria.

« O Sr. de Broglie defendeu o septenado,
formulando no seu discurso um verdadeiro
programma político, que o antigo, e quemsabe se futuro chefe do gabinete, quiz da-
quelle modo expor da tribuna. Foi depois
deste discurso que o centro direito e a di-
reita mo»iorada pediram que se passasse á
votação. »

As noticias da Hespanha carecem de in-
teresse, a não ser que ao passo que a nova
situação apregôa-se por toda a parte mo-
¦ lerada e conciliadora, no intuito talvez de
remover os naturaes embaraços de uma
restauração, e procura dar arrhas á opinião
da Europa livre-pensadora, de cujo reco-
nhecimento depende, por outro lado favo-
neia o partido ultramontano, dotando pro-
digamente o clero, apezar do apuro de suas
finanças, e annunciando ainda agora a pro-
xima publicação de um decreto suspen-
dendo o casamento civil.

Quanto á luta com os carlistas ho
norte, continuavam as cousas no mesmo
pé.

Portugal desfructaya completa paz e
tranquillidade, graças á qual se vai des-
envolvendo moral e materialmente.

A companhia que pretende cpnstruir
uma estrada de ferro em Angola ficava a
organizar-se na praça de Londres.

Lò-se no Commercio do Porto de 30 do
passado:

« Desastre.—Deu-se hontem um triste
acontecimento nas obras do caminho de
ferro do Minho, do qual resultou á morte
de um trabalhador e o ferimento de muitos
mais.

« Eis como nos dizem se dera o desastre.
Por volta dás 5 horas da tarde, seguiam
para o Porto alguns wagons tirados poruma machina, os quaes conduziam diversos
matèriaes; porem entre a estação de Er-
mezinde S. Romão, encontrou-se*com outra
machina que ia do Porto, resultando do
choque a morte de um trabalhador, ficando
feridos mais cerca de trinta pessoas. Entre
as pessoas feridas contam-se o Sr. Alberto
Costa, conduetor, e o Sr. Antônio Henrique
da Silva Heitor, desenhados.

« Para o local do sinist o dirigio-se logo
o Sr. Mattos, director do caminho, acom-
panhado de dous facultativos. afim de.
prestarem os soccorros necessários ás vic-
ti mas.

« Parte, dos feridos vieram hontem paraesta cidade, dando entrada no hospital da
Misericórdia, onde ficaram em tratamen-
to. indo outros para suas casas.

« Os que vieram para esta cidade são os
seguintes:

« Manoel de Oliveira, natural de Alber-
garia, apontador, cora contusões pelocorpo.

« Jacintho José de Oliveira, natural do
concelho da Terra da Feira, serralheiro,
com a coixa direita fracturada.

« Manoel Rodrigues, natural da fregue-
zia de S. Rimão, trapalhador, do concelho
de ''ombal, cora contusões nas costas.

« Francisco Fernandes Leite, natural de
Paranhos, trabalhador, com ambos os bra-
ços quebrados.

« José Hey,natural da Allemanha,lingua,
com contusões pelo corpo,rosto e cabeça.

« Francisco Evangelista Vianna, natural
de Vianna do Castello, serralheiro, com
uma perna quebrada<t João da Silva Ribeiro, natural do con-
celho de Armamar, apontador, com uma
perna quebrada.

« Joaquim Pinto Figueiredo, natural do
Porto, serralheiro, com uma perna que-brada.

Correspondência para o «Glob.o»
Lisboa., 3 de Fevereiro de 18*75. — An-

nuncia-se um vapor do Pacifico, é occasião
de dizer duas palavras aos leitores do
Globo, acerca do que se passa pela Europa.

A assembléa franceza continua discü-
tindo as leis constitucionaes e Miac-Mahon
aguardando. E' provável que se não con-
stitua deffihitivamente a republica nem a
monarchia, mas si se constituir o septe-
nato alguma cousa se faz. Por lá traba-
lha-se activamente em favor do império ;
parece ainda cedo más tudo é possível; a
interinidade já vai impacientando os fran-
cezes e ainda mais as outras potências quevôm nella ura perigo constante. Espera-se
que as festas do carnaval abram mais um
parenthesis nos trabalhos parlamentares.A Rússia olha ameaçadora para a Tur-
quia que parece tentar de novo retroceder,
proliibindo »í ultima hora os casamentos
entre turcos e persas, restabelecendo uma
velha lei que ia cahindo ou estava cabida
em desuso. Não fallando no contlicto com
os montenegriuos que parece entrar de
novo em phase mais pacifica.A Inglaterra tenta acudir no Oriente ás
desordens de Sião e espreita os movimen-
tos da Rússia que podem produzir a r» -
volta no interior dos seu* estados imiiati-
cos. O partido progressista procura um
novo chefe que posaa substituir Gladstone.
Tora havido no governo algumas duvidas
«obre o reconhecimento do D. AllonRo;
em parte, porque' o embaixador da Gran
Bretanha em Madrid erapossoalmonto afiV_
cio a Horrano, miiR principalmente porqim
procura vor si o novo governo garanto um
poHHivol, H.uflo provável convênio com os
carlistas. os emprustiuioM Huqcessivos fei-
to»- a D, Carlos.

A llcsoanha oontinúa a preparar a con-
solidação do novo estado de cousas, mas
quer tomar por base o acabamento da
guerra. Por esse motivo foi o roi para o
exercito. Parece que ao governo de D.
Affonso não repugna um convênio quetenha por baBe garantir os postos aos offi-
ciaes de D Carlos e mesmo si fôr absolu-
tamente preciso, os empréstimos realizados
no estrangeiro, mas tudo isto desejará o

foverno 
que seja precedido de um feito'armas 

que o colloque em posição vanta-
josa. Esse feito podia ser a libertação de
Pamplona.

E' certo que já no partido Affonsino se
levantaram opiniões divergentes, querendouns a politica de retrocesso bem kccén-
túada'; outros, as máximas liberdades com-
pativeis com a realeza, proclamando-sè'aconstituição : 

que foi' accéitá pelo Duque
d 'Aosta, outros (e neste grupo está '

queera mulher; e uma e outra cahiram,
porque em Heápanha p governo ó de lfcínga!
data militar. A historia de todos os teinpos
e- de todó_ "oàpipovokjènginà o qúéHs&õ.estes góvernOS. i>> ."n^i-ia v -\^< s^j

Vamos à ve. o que faz ojoven rèi, cujas-
qualidades e desejos se procÍaSnamvMsOhio<excellentes. ¦--,:» - PÍSi-b' .- ¥"*•-;¦

Esperam-se a cada momento noticias im-;
portantes da-gitórra:"*^"'1^?;-!»--* i H>7'' '

-As diversas/naçOes vão-se preparando?
para reconhecer D. Affo__sO:'í V^&Í&ÍÊP%' _í__--'Po'r'tugal os negócios pi_l-4ieos-__ar-cham regular é prosperamente. VãO etttrar
em discussão os caminhos de ferro das Bei-
ras e a conclusão do do Àlgarve. Feitos estes
è prolongados, copio se espera, até á fron-
l«.ira, o caminho Me ferro do-Douro, com-
pleto fica o essencial da nossa viação acce-
lerada. Depois, consecutivamente crusar-
se-hão os ramaes, e 'dehtro_e_n 

peucd, _i
continuar a haver juizo, nada teremos",
neste ponto, a invejar ás outras nações.

A opposição continua no seu systema de.
silencio; pois continue que nem por isso
deixará de caminhar o governo-com a-sua
maioria.

Houve ante-hontem uma soiaia.no pala--
cio da Ajuda, muito concorrida e muito
animada, a qual duròü até áo* Sihànhecèr.,
Suas Magestades retiraram--sjejp_!)r,to dás 5
horas da manhãi

Estava' alli q^üasi toda a carhara dos de-
putadds, notando-se a comparenciá da-op-
posição reformista, j^o jntui^OL (*ertainente,
de protestar conírá a qualinçaçj|ò de rc-
publicaha, qué pelos sôus LuisBúrs'òs ha
legislatura pftssada havia ganho.

Seja o que fôr, um ppel»sajyjico (máo
gênero !) fez o séguiuéè emgrámmá, que
hontem andava dé boca èm 

'boca 
;¦'"

« Andavam no Paço tomando sorvetes
« De sangue do povo'.! oh! gosfp brutal!!
« Fazendo zumbâias, cheirando a pivetes»
a Os republicanos... da caza real.

No pequeno espaço de tetDjm que me-
deiou desde a ultima correspondência não
houve, como era natural, nenhum facto
importante fiannceiro ou commercial. Aia-
da nãodiminuip., si é que po*: emguanto
não apresenta tendências pára crescer a
febre bancaria.

Ha quem se arreee.ie desta febre, sup-
pondo-a um symptoma de doença. Ao ver
surgir os bancos e as emprezas dè tódôs os;
cantos do norte do paiz, até em alguma_
povoações que mal parece terem movi-
mento commercial para sustentarem os es-
tabelecimentos bancários que se projectam
alli crear, imaginara ; Iguns que esta fun-
dação em larga escala de sociedades que
tèm por fundamento o credito, pôde trazer I
desagradáveis conseqüências.. A liberdade
bancaria assusta ainda muita gente que,
estudando superficialmente as questões, só
attende aos cataclismas que por vezes tem|
assignalado no novo mundo o regimen da
pluralidade dos bancos, é náò considera
nas fecundas conseqüência-qttô tal regi-
men tem produzido. .. ....<.

E'possível que uma ou outfâ empreza
das creadás ultímíimente, crii das que se
projectam tenha poucos elementos de vida;!
mas, a par de uma.ou outra^nestes.casos,!
quantas de verdadeira, utilidade vão èin
breve fecundar "o com mereio, ia indústria e
a agricultura. ,x. , i

Neste encadear de emprezas e.de..hancos
nem eu já sei as de que lhes tenho dadoi
noticia.

Farei por isso resei-ha das que nestes
últimos dias se tem tornado do dominio!
publico.

Está se organizando em Yiftnna dp Cas-
tello um novo banco denominado Mercan-
tiiViannense. com 6 capital dé 600 ctiâtos,
dividido em 12,000 acçies de 50g000.

Conta-se que por estes dias fique sub-
scripto todo o capital do novo pancó. 

J*ü1

Está tambem organizado uni novo
banco em Villa nova dé Gafa. Prometie
ter agencias em differentes cidades do reino
e do Império do Brazil:

O seu capital é 1,000 contos dividido em
2 series. 

' !j'"" ';"- "!- ••¦•¦"*-,l0y - -««V--"-»

São seus fundadores os Srs. Victor Ro-
drigues de Oliveira, José Joaquim da Silva
Magalhães, José Rodrigues de Oliveira,
Francisco Antônio de Lima, Caetano Pinho
da Siivá, João Ribeiro dc Cá_ta*ó',- Alfredo
A. Albergaria Castro e Silva, e Antônio
José Martins & C.

—Depois d'amanhã começa a funççiqnar
no Porto a caixa" filial do Banco de Eegóa.

A mesa da assembléa geral dá Asso-
ciação Commercial do Pòrtó1 _icoi_ assim
constituída na ultima reunião da assem-
bléa geral: presidente. Visconde de. Fi-
gueiredò; vice-presidente,''' Antônio da
Silva Monteiro; secretários, Vasco" Féí*-
reira Pinto Bastos e Jjoão Antopip' da
Fonseca Vasconçellos.

Para a direcçáo forain eleitos os Srs. :
Antônio Domingos1 dè' Oliveira :'Gama.
Antônio Narcizo de Azevedo Magalhães,
Eduardo da Costa Corrêa Lejte, Frnucisco
José de Aranjo, Henrique de Oliveira Soa-
res, João Ferreira Dias Guimarães; João
Baptista Vieira da Cruz, -José Pereira
Barboza, José Nogueira Pinto, Jpsé de
Vasconçellos Monteiro ' eWeãver O/Dorv.

No caminho de ferro do Minho deu se
ha dias uma desgraça lamentável. Encon-
traram-se duas machinas de serviço," e do
choque resultpu a morte de um 'Homem,
e o feriméáto de muitos, ènfíèi os"qtíáés
dous engenheiros. '

Como lhes tenho dito, o movimento de
fundos tem augmentado consideravelmen-
te, e as especulações da bolsa adquirido
considerável desenvolvimentd^^oinô-iÉ. na-
tural tem-sí introduzido as especulações a
prazo, que çonstítuen o verdadeiro jogo de
bolsa', do qual se origina a. acquisicão e a
perda de consideráveis quan"ti_s.'IstO tem
despeitado os receios dos que n§o podemver com bons olhos esta»* especulações, le-
vando a governo', pafà'd'á_gum* natfâb sa-
tisfazeras soliòitaçõés da impYeússi:''é do
pirlamento, a nomear unia.commissão paraapresentar um projecto dèreKrrha^dfel-egii-
lamento da câmara dos Corretores. A com-
missão é composta.' de juiz do tribunal
commercial de 1." instância, e de vários
banqueiros e capitalistas. *

A assembléa geral do Banco de Portugal
approvou as conclusões dò relatório, deHnie
já lhes dei notícia.' O dividendo comple-
mehtar é de 4 por cento.
ii :_ •; *i »*.- -. , .

A direccão eleita é qomppsta dos Srs.
José Máno^LeitãÓ^preâi-deniír; Yisetíitde
de Ribeiro da Silvaf Joaquim Felippe de
Miranda, pnarte _ergjp çje |0JJ2^ra Ouar-
te, Antônio Josè"Peféira Se"r_eaéT1o JuniÔr,
Henríqhe de BàVrbs Gomes; HehriqUeBèr-
nardo Pires e Vianna Júnior, . :.":.:.:;. :¦• •

A companhia de Lanificios de Lor-
dello reunio a assembléa geral em 30 de
Janeiro e approvou1 "as* conclusões^ do ré-
lato rio dá direccão," sendo póítántô fixado
o dividendo em 8 por cento.. :' .'

Foram reeleitos, a direççajo.e, q cpnselho
fiscal.

í«SA«t__a-~ -^^^aa^-V^ê
Paiz deve ao actúal governo é de certo o de*er acabado coin nn_ ninho dja conspirado---s, sem grande imíJortanciaj más»'* com a
pasixmte-ç--_ara jHjrem.em sporesalto uma
cidade^araiysarem^ás trahsacçbes "e 

prddii-_irem5!aS.s_áB conseqüências no nosso cre-
dito.

' ¦— Deve reunir-se em Londres um conr;
gresso que teto por flm tratar dos meios de
acabar deflnitfvaihente comT á escravatura
nos paizes ondè^èllá ainda existe' mais ou
íjoèjiós toléf ada e í&sÍ5_t$|dji-*^"Portugal, 

qüe foi convidádd para assistira este congresso, escolheu paia seú fepre-
sentante o Sr. Visconde Duprat, nosso
cônsul em Londres.
*mm*mmmm

. ? _
HITIIA

À jpasi. agrem dé llumaitá
As datas gloriosas da historia pátria,

devem ser sempre com memoradas.
Os feitos heróicos, sublimados pelo de-

nodo eb civismo, não rédècfera sd resplan-
decente luz pa ban-iaira^ de uma nacio-
nalidade; s|p tambam exempip honroso;
pára tp_as as gerações,j incentivo parai
acções grandiosas.

Quein, como nós, possue ngs seus fagtos •
o thesouro do feito, para assim dizer, fabu-
los.0 ga pagsajr^m de g^mgit^ gun^pre
que, animado de nobre orgulhPj expo-
nha-o sem cessar ás vistas deslumbradas
de seus alhos.
.-.-,A- passagem de Humaitá, pela.esquadra
bj-gzilgira em 19 cljg f»e^e.rg\ro de 1§68,
seria uma pagina de transcendente gloria
do Brazil, si não fosse antes o prodi-
gio da grandeza humana, na mais assom-
brosa manifestação das scenas horrorosas
da guerra nayal.

Todas as circumstancias que precede-
ram á passagem por frente da famosa for-
taleza ; a opinião unanime, até na Europa,
da sua impraticabilidade, os -obstáculos
devidos á impetuosidade da agoa, á forte
curva do rio, á sinuosidade do canal, ás
correntes de ferro que o atravessavam,
aos torpedos, aos camalotes, tudo era
pouco, era nada comparado com as bate-
rias assestadas em suas ameias e dispostas
de modo a dominar o rio águas abaixo,
para cima, e em toda alinha deconfron-
tação.

Em face da nossa esquadra, Humaitá
nãd significa simplesmente um obstáculo
immenso a vencer, uma força superior a
supplantar.

Exprimia mais; representava a termina-
cão brusca do rio, o impossível da trans-
pòsigão,. .

Entretanto, era necessário que a nossa
esquadra passaselávanté. Assim b exegiam
a» operações de guerra, .dependentes .do
movimento do exército, que, por suayez-
não podia prescindir do apoio e coopera-
ção da força naval.

Resolvida a passagem, ninguém trepi-
dou: o grito onisono dQ eftthu-tiasmo,
saudou a ordem de moyer-se a esquadrilha
encouraçada. O valente menos expansivo,
o mais bjsonho niarinheirp, desejaram,
comp ps maia aguerridos .experimen.tados,
o primejrp logar, o .mais arriscado.

Dadq o signal de singrar, a intrepidez
electrispuqs bravos, contentes com a esco-
lh§. de irem sacrificar-se pelo mais npbre
dqs sentimentos—o patriotismo.

Abt*rta a rota pelp nayio tes^ta, to.dps o
outros o seguiram galhardamente, gom as
bandeiras desfraldadas, ao som do hymnQ
nacional, qqe era tamj?e_a .p hyjnno da vi-
ctoria.

Avançar contra as baterias inimigas, es-!
tupenda imagem da destruição, phantas4
tica força de extermínio, foi movimento-¦¦;.. '-.o*_ r, lido -.-".-: üíi" ; ;.í ~, ¦ ttpj*Vry.tj i
que a todps arrebatou de alegria.

No drama medonho que então decorreu.,
á sombra da noite, nas agoas do rio, illu-i„ ».i .ini». "i • Oi-j.i. * .jt-i :ií?u vi -ii: .r-'\ '¦!¦: ¦
minadas estas e' vencida a esçuridilQ
d'aquella pelo sinistro relâmpago, conti-
nuo.horrivel, da artilharia què, por segun-
dos, vomitava prójectià aos milhares^ so-.. .il'. ¦:><H...I .1 O.! t»U_K*l.! <i« :'.í-.-j .-.: ati_fo '.' ••;:
bre o costado e convés dos nossos navios—-.'¦' ,t.ll étii y a- ;j-. {-,T„-.JC ;i;^..-.-,a--t : y..: ».- i

pontos negros no alveo do rio, espheras lu5a.-ií-ijo, _«.í^ o &_-.__U>0 ^H O l -S<-,-;'_) . -.-

cias, estilhaços de ferro, e de aço, balas á
granel, aos1 montões, desordem sinistra,
mutilações qué 

'j__e 
punhámem perigo a

nuctúação è retardavam a marcha; ope-
queno monitor Alagoas era naquellás horas
aíílictivas mais do que um navio,eráá esquá -
dra, era o exercito, era o Brazil inteiro, a
«bhquístar tropheos, a escrever a hegyra
grandiosa da ho^sà historia naquella guer-
ra, qutô"tão fatátmíétíte absorveu o nbsso
precioso sangue, dando-nos em escambo o
pranto, que a viuvez e á orphandade solu-
çou sem lenitivb;"""- 

'^..*",.v-^>-\ 6

Terminemos.
Ha emoções que não se descrevem; comp

ha acontecimentos superiores á narrativa.
Entte os episódios mais notáveis da

guerra do Parágnáy, occupa sem duvida a
passagem de Humaitá um dos primeiros
lugares ; e entre os intrépidos marinheiros
desse dia destaca-se o nome de Maurity,
vulto sympattiíeò,dobrae altivo,que após-
teridade m\ de erguer em quadro de honra.

Tragando estas linhas, não temos a pre-
t.ençãode haver, n,qm delineado fugitiva?
mente os principaes traços da denodada
façanha.

Quizemos tão somente rememorar uma
data, de que os nossos filhos não devem
esquecer-se; trasladando para as nossas
columnas o artigo que se segue, extrahidos
da Revue MaHtime.

minosas nà historia pátria—n aquelledra-
ma sombrio, horroroso, confundidos o• wít ;»_,«»»& ti. 11 t»_Ji,S aj BjBiB0*|>O >: ,:t -.
troar dos canhões, os gemidos dos mori-
bundos e as acclamac.es do triumpho, do-or*rsq_i. t .>_»;-,^. ?.o..-».--»».» • ;u üfijf) .jiwuoa r. iminando á tudo a voz do commando, serena,„ii»_.lTÇ«._._ ,;.; a..¦;.-.:¦;. ^ .;» _"*•> .„ .,1 -:.; | 'í: a,
grave, imponente, cada marinheiro era um..- EiHi.Uiã*.' «»] ,.H:li\ f_ a i; _í»nv<.j£_. ÜU
bravo, çaqa bravo um heroe, todos os
heroe^ semiqeuses.

Puzeram-se a postos;
moveu

suspend eram-se
os navios..!., o

. ogo
vernò) pretendem uma constituição inter-

direita moderada pergunta b'quê seria uiedia què assegure'tíôm si ordem a liber-
feito da França e dçs_ conservadoresij' si, | nade. 1! ••-

Amadeu não cahio só por virtude da

A companhia Minho District Raihvay
chamou o pagamento de uímá^féstacãò-de
9jJ000 por acção: ¦ ¦-;* i.- • '* - •'

— No dia 31 reunic—se a assembléa geraldo Banco Nacional Ultramon^araQ. Coramapresentados o relatório e contas da di-
recçâò. O dividendo' compleméütal*, rela-
tivo ao segundo- semestre ió de 5 ?/o A
conta de ganhos e perdas aprgsenta de lu-
cros líquidos 218:00OM. 'dos 

quaes 108:000$
são destinados pára dividendo, sendo ¦__»_
pliendos 25.-OQ0JSI para fundo de reserta. -

Foi reeleita a meza da assembléa geral.Tendo sido sántiflçadb os" dias 31 ÜéJa-
neiro o 2 do corrente, nfto tenho quasi que,dar-lhes noticia» si nfío das tranoaççõee (}o,
dia 1.9 quo foram. asHcgufntes:

Vendoram-80 na praça do í»i_boa:
50 AcçOes da Sociedade Agrrcola e flnan-

ceírn para 15 do cori-ohte 2.)$200, SCTdítaá
a 2D/ÍÍ000. (5 obrigações predinea do asaénta-j
monto i)2$500,14 ditag de coupon» a9j$4p0,
40:000$000 de inscripeões de assentamento
a 4T.20 ; UOOOflOOO a"47,2t*í fít.'000500O'a
47,22: 3:000fl000 a 47,30; 5:OOO$0OO de eoa--
pons a 47,26 ; 230,000 escudos de fundoshespanhoes entre 18,30 è 18,4.. *"' "' T' I

Cotavam-se:
I. *!.-_< *'i |

Títulos do Banco de Portugal
AcçOes d'0" Banco Lusitano....*
Ditas do Banco Nacional Ultra^
marinp

Ditas dá Companhia de Fiação
de Torres Novas.:

Ditas dáConipanhia de Fiação
Lisbonense.

Ditas de Motor hydraulico do" Sèixár '• " Í-Çf '¦-'' _»<¦_*.
Obrigações do caminho de fer-

. ro do Minho..t .;.,./.'.

587S00Q
1360OOOI

2J$000

1715000

520^000

depois do discurso do Sr. -"n^ip J?ayie, as
direitas se não tivessem reunido. "Pela 

sua
parte, os legitimÍBtas conservam-se fieis ao
jnarech-1, rejeitando çomtudo uma con-
stituíç-O, que, não se ligando á sua pessoa,
abrigaria todavia as suaç reSp.üç.es.

."¦¦:>

constituição liberal, talvez tim pouco irre'
gularmente liberal, cahio por sér-estrah-
geiro. Izabél de" Bourbon não càbio sõ p'o'r-qúe as leis fundamentaes "da Hespanha

O governo propoz ao conselho de Estado
Sue 

-se deçsçm. pqç espiadas as culpas ao
a'rão de Pomarinho ê aos"dous sáixentÔs

qúe' foram -côndehüáàdós' ena- .ònséífio de
guerra, tomo implicadas na projectada re-volta de 1§72.

Foi uma acertada resolução. Qs elemen-
tos que Çonstituiám ò' centro deTaíarqúèz de
Arigèjaí estão 'desfeitos," é o castigo qüe ti-
veram alguns dos conspiradore8poz4esopre dida, dilacerada; o

âncoras; p vapor
^eroismo fez o reato : aesquadriihà passou
oyante, victoriosa, projeçtándo para o céo,
na ondulação dpfumo, apyramidecommè-
morativa da sublinaada façanha guerreira.

Mas, tanto heroísmo, não bastava aõ si-
gante da America. Para a sua inflnda as-v — ..u ••-. .- -.--a. i - l»'-í._ i> -íi: i . UJiü Ui. .;i
piração de gloria era pequena a epopéa.

A Providencia, cercando de magnética
aureola a causa santa da alliança, reser-
vava ap Brazil prova que mais realçasse a
impayidez de seus filhos.

Q monitor Alagoas, desprendido do en-
couraçado a que ia acostado, por uma bala,
que cQrtpu-lhs as correntes, cahio á fé,
arrastado pela correnteza do rio e seguio
agoas abaixo, emquantp ps cinco arautos
da nossa patriótica temeridade demanda-
yam o ancoradouro dp Tayi.

Abençoada çatastrpp^è !
Djr-se-hia que a Providencia, querendo

exalçar, ao mais subido gráo, a valentia
e hopifer.ídadç (Jos brazileiros gue guarne-
ciam q pequçpq navio apontara o aívo e
guiara a baja propicia.

Com effeito, 0 Alagoas., desyiadp da linha
pela impetuosidade dps elementos, pertur-
bada a regularidade d.a manobra, Çenta á
força de machina subir Q rio e approxi-
mar-se denodadamente dp çirçulp 4e Jfpgo,
foco de mortífera metralha.

Duas vezes sobrepuja a força do vapor
guiada por vontade potente, a força dp yolu-
me das agoas; duas vezes p Alagó.as, yeriçidq,
desce e affasta-se da fornalha (je Humaytií..

Nesse esiòrço, nesea Ji-fca tenaz, pasegm-
se muitas horas. A's trevas, sucçode a chi-
.idade da aurora. Aon t-aípi* do goj, pgton-
teou-aa o inais BiibJiino <J98 eSESSÍaçjüoB.

Maurity, coinmandunto «Jo pequeno mo-
nitor; Maurity, que seri. ujn Jieroe sL nj|q
se tivesse transformado em symbolp das
nossas glorias marítimas; Maurity, q»e
não parodiou Nelson, porque obedeceu aos
brios do sua alma pobre e grande, çpmo
os destinos da pátria; ftscingdo'. cego pelo
enthuBÍa8»no; mais do que. homem,' sòjda-
do, fez do sacrifiçio um dever, «Ja abnega-
ção a honra, e, não lobrigando por enfre
a cerraçãp, o signal do çhç^e que p man-
dava reunir á esquadra, ppja jjerçeira vez,
aproa contra a formidável fortaleza, dia
claro, seguindo a esteira iuminosa que dei-
xaram ás quilhas da-Babia. Bar?gzo,- %a-
mandurê, Earáe Rio- ande..

O pequeno monitor Alagoas, vencendo
em um supremo esforço üa "í^nibjiraçoa 

p_ué
o dominaVam, àffrqí|ítando: os fogos cru!
_ados da* grossa . ar4_Íha___í/lor_iando-8e o
alvo exclu§iyp de todos ^_£_jrpãf com"q cos-
tado amassado, perfurado ; o-Tmastros pi-
^°3j * t^fcadabo>da tjrregaçada, fen
JiJ- j:i _- . * *l'_J.Ll'ri"í*li*VÍ"lH- 1 .

«OS NAVIOS ENCOURA.ÇADOSNA GUERRA DO
PARAGUAY

« O desempenho dos navios encouraçados
na guerra entre o Brazil e seus alijados dp
nm% parte, p Parggpay da putra, começou
no anno de 1866; nesse momento, as ope-
rações no alto Paraná tomaram uma im-
portancia cp.nsideravel; os nayios encou-
raçados da frota brazileira, navegaram pelo
rio acima e apoiasa-ii ps movimentos do
exercito. E'< interessante recordar suceín-
tainente asqperacõesda flptilha brazileira
dnrantp estp gerip.dp de majs de dous annos
de guerra pertinaz, pois que demonstrara
tp^a a vantagem que uin exercito, ás vezes
iaferjpreip numero, pode tirar da visi-
nhança dp uma flotilha encouraçada, ope-
randp sobre seus flaneps, sçrvindo-lhé ao
mesmo tempo de centro de abastecimento.
Alli encontraremos a mesma serie de ope-
rações combinadas, còmò há guerra da sec-
cessão; mas, julgamos'necessário recordar
aquelle desempenho ¦ considerável da má-
ri-dia',inas''" ca'_à'pa_ã-as; ^mpréhéndidás na
America; porque é completamente especial
ho novo continente r áchá-sè naturalmente
reduzido há 'Èürópa, Vòhde !se nãóéncon-
tram grandes massa1* de água, rios com di-
mensões tãó consideráveis como as do Mis-
sissipi;ou dò Paraguay.:

«No dia 17 de Março de 1866, a frota bra-
zileira sahia de Çorxientes, para navegar no
alto Paraná; para emprehender está ope-
ração, Jôra indispensável esperar a en-
chente 4p rio, e o exército, buscando seu
ponto de principal apoio na flotilha,
achòur-sè por isso mesmo demorado no seu
movimento. -

«O primeiro ponto que convinha atacar
era p forte,d'I.tapi.rú; depois de ter susten-
tado vários combates contra as baterias le-
vantaidas sobre as ribanceiras do rio e a?
ç^atas.par.aguayas .(í), depois de ter per-
dido um grande numero de homens pelos
estilhaços de pbuz .qúe penetraram pelas
porünholas, a esquadrilha atacou e appder
rou-se d,a ilha da Redempção. Esta ilha
domihaya a posiçãp dç Itapirú. Em vão
Lpp.es tentou ratomal-a, no dia 7 de Abril,
¦foi' obrigado a abandonar suas posições e
retirar-se.

« Depois de algumas tentativas sem re-
s)*ltados para o exercito brazileiro no ata-
que das posições de Humaitá, para onde
se retirara p exercito de Lopes, a frota, foi
chamada para cooperar.. No dia 1.9 de Se-
tembro passou do Paraná para o Paraguay
è hp diá seguinte foi atacada ppr terra e
por mar a bateria de Curupaity que con-
stituia a defeza ayahçada de Humaitá. Os
mesjnps 't_cj:idj3ntgg 

q,ue §§ realizaram no
ataque de Itapirú reproduziram-se. So-

um obüz de 68 árre-
cpuraça, perto de uma por-

tinhqla; um estilhaço penetrou na bateria,
matou'quatro hóméns e ferio cinco.' Ou-
trqs eççouraçados soffreram os mesmos
acciílentes; alguns- tiveram dous costados
atravessados pêlos projeçtís de aço de 68.
Áp nia smp tempo appareciam no thea-
tro da guerra os torpedos e o Rio de Ja-
neiro, tendo a mesma sorte do Cairo e do
Wcefyawken, ajuntaya mais um nome á
longa lista dos encouraçados victimas da-

. quèlja nova mactiina de guerra.
« Desde este momento, a esquadrilha ai-

liada tentou, em vão; bombardear Curu-
ilil>1« '»'•_. ii ;ív '•• » >;¦ --,- >•-¦'¦ • - ••»aity. Apoz una ataque formal (^ de Se-
tembro)^.no qual os encouraçados entrado8
naluta(5/"__-Z; Tamandaré,íz)soSrevAm gra-
vis8Ímas avarias, sem conseguir putrore-
s «ltado a não ser ó de apeiar tres canhões ini-
migos, estabelecèu-se obiódieiO dá praça.

<de tempos em tempos lançavam-se pbuzes
em Cuvupaity, poréin sèm fazer grande
damnò ás obras e a seus defensores. O fim

:_»_.-.*-.-._.» i ? •* ,.»_.>u « ,4. >.-;_j*_i_. _ íi.-.t :¦» _, -.-».

do anno 1866 eos seis primeiros mezes de
Í8$7 .passaram assini n'uma posição de ex-
peçjativa. 

"A. 
trota tinha passado das ord ens

do almirante Tamandaré para as do ai mi-
rapte .joaquini José Jgnaçio; ambos os
exércitos fòrti'fiçavàvra-sewnas suas réspèçti-
vas posições: convinha esperar o mez de
Àgoâto, èm que a estação permittiria aoiíd,í.uií >i»i. Pu i» lue-iaj . r..;» ..", 1 o,
exercito de terra executar o movimento
projectado de convergir sobre o quadrila-
teró paraguayp.

. Emfim chegou aquella épocha, e no dia
1(5'Aa Agosto, o almirante Joaquim J_sé
Ignacio, declinando por emquanto de redu-
zjr a bateria dó Curupaity, hão hesitou-em
fpççar a passagem por ejla defendida,'pára
levar à luta em fronte de Humaitá, chave
da posição do exercito inimigo. Na frente
de novo encouraçadon, avançou áfouta-
ment») pi Io rio acima, & toda a força do
japor. som dar um 'iirp, coin un pprjjf nhòlas
fechadas. A bateria paraguaya si) pôde
(leape4a_ar o helice' do 'Colombo, maé, re-
çebenqo iminodiatameuto o reboque da
hábil manobra dp commandante do Sil-
vadó, aquelle navio aenoú-ac logo fora do
alcance dos tiros do inimigo ; alguns ho-
mens mortos ou feridos á bordo do Tà-
uiuivs vxi-iv. . Ri» ».;i-'.>!.f 4 --.>'__* *¦'•_ ¦ .mandarè pela imprudência do commandante
que mandou abrir uma portinhola antes
dè achar-se fóra^dò alcance inimigo, foi oc. .tíJuur ,l;u»i üií _.:.__i. o ..lii.voJ .tu,.upiço aççjdente desta passagem forçada,
que honra no mais alto gráo a bandeira
brazileira. Emquanto'aos torpedos, :a es-
quadrilha pinha sabido evuál-os; tendo

bre 0 Rio de Janeiroíoc -. - --
bentou na

aPor emquanto não era possirel 
-navega^

para cima, pois que além das numerosas
aterias de Humaitá, os paraguayps; ha-

víàm estabelecido no rio-um embaraço
ppr meio de correntes sustentadas por
pontõès : foi sobre esta estacada que 8.e *-*-"
rigiráih especialmente os esforços dps en-
couraçados brazileiros.

«Entretanto a bateria de Curupaity tinha
ficado em poder do inimigo, que sen-èár-á.
no rio novos torpedos, e a frota estava blo«
qUeada entre estas duas posições. O almi-
rante Joaquim' José Ignacio" esperou que
uma enchente do rio lhe permittisse tomar
a offensiva; mandou construir um cami-
nhó de ferro para comniunicar atravez da
planície do Chaco com sua esquadra de
madeira, que ficara atraz, e continuou a fa-
miliarisar suas equipagens com uma pro-
xima acção decisiva. O momento fez-se es-
perar por.-muito tempo; emfim, no principio
do mez de Fevereiro de 1868". uma enGheote
do Paraná e do Pàragúay fez crescei* este
de pouco mais òu menos dous metros, nas
proximidades de Humaitá. A estacada fôrs
em parte despedaçada pelo bombardeio, a,
enchente conçlujp sua r,úina • as corrente^
estavam cobertas em toda a parte por 3 á 4
metros dágua,

«Havia chegado o momento de operar. A'
esquadrilha tiqjiani-se reuuido tre^ peque-
nos monitores, o Pa-á, o Rio Grande e o Ala-
gôas, que por sua vez hayiam effectuado
a passagem de Curupaity. O almirante re-
solveu forçar a passagem de Humaitá; e
neste intento cpmpoz uma divisão com
tres encouraçados, o Bahia, o Barroso, o
Tamandaré e os tres monitores. Cada na-
vfo encouraçado devia tpmar um moni-
tor a reboque; o mando da expedição foi
confiada ao capitão de mar e guerra C.
de Carvalho. A 19 de Fevereiro, á meia
noite, a divisão desforrou, porém ps pa-
raguayos estavam alerta, e logo que os
eacouraçados chegaram ao alcance das
baterias da praça, grandes fogueiras acce-
sas sobre as duas margens d° rio per-
miítiram aos artilheiros paraguayos fazer
certeiras pontarias sobre os seis navios,
em quanto os pilotos deslumbrados ex-
perimentavmn a maior difiieuldade em di-
rigir os n.ayio.s; ap mesmo tempo ps seis
encouraçados que haviam ficado no fun-
deadOuro (Brazil, Lima Barr.os.etc.) abriram
fogo sobre as baterias da praça.

O combate durou toda noite ; ao romper
do dia, a divisão brazileira tinha effectuado
ápassagenr, áchàndó-sè ém-frénte^dè^iíma
bateria de-12-peças-de grosso calibre esta-
béleeida sobre a margem do Chácó, é foi
preciso desfilar diante delle, de dia claro e
á pequena distancia. O commandante Car-
valho repetio a manobra que fora tão feliz
em Curupaity; fechou as portinholas *»'
conseguio levar toda a sua divisão â! Tay '
onde reuniorse a um corpo de exercito bra"
zileiro, ap qual devia coadjuyar o movi-
mento. Era tempo de chegar, pois que,
debaixo daquella chuva de projectis que
não tinha cessado de batel-os durante 6
horas, os encouraçados, apezar de tt-rem
mostrado uma considerável resistência,
haviam soffrido grayes avarias. O Taman-
daré recebera na proa um projectil que
abrira duas frestas no navio, por onde a
água entrava com abundância; foi pre
ciso encalhal-o emTayi, para impedil-o de
ir á pique ; o Pará teve o esporãp amplgado
por um projectil, e foi obrigado tanbem a
encalhar.

«QuantP ao Alagoas, houve-se nesta ope^
ração pelo modo mais distineto. Apenas
chegado debaixo do fogo dó Humaitá, seus
cabos de reboque foram cortados por pro-
jectis. Possuindo uma maphina dé muito
pouca força, foi levado pela correnteza para
o grosso da esquadra fundeajda, e depois de
uma primeira tentativa infruetifera para
navegar contra a cprréntéza, çonsegüip
enfim entrar no panaL'Apenas - entrara),
recusando .a machina fuJBPçiiPJl.ar, encalhou
debaixo dos fogos da praça; conseguio;.
porem, pôr a machina em movimento, ca-
minhando immediatamente, e estando se-
parado de toda a divisão, foi atacado por
vinte grandes embarcações, p_is quaes
metteu tres apique com seu esporão, outras
tres com a metralha e chegou enfim a
Tuyuty, a tempo de encalhar

« O afouto capitão que commandava este
navio era o Sr. Maurity. Tomamos á
peito o recordar, sem poder entrar nos por-
menores, esta esplendida acção, uma das
mais brilhantes deste século.

a Emquanto a divisã,p dp commandante
Carvalho,, reparava suas avarias, o res-
to da esquadra continuava a bombardear
Humaitá, as operaeões-do exercito de terra
adiantavam-se: o bloqueio era ítiantido por
pm modo completo e os defensores da
praça,'' reduzidos pela fome, entrega-
vam-se no dia 25 de'Julho.

« A esquadra retomou sua derrota pelo
rio acima, apresentou-se no dia 8 de Se
tembro ern frente das baterias de Angus-
tura^ perto de Assúmpção, para onde sp
retirara o grosso do exercito doí Lppez: não
tendo, conib o almirante Porternò Misris-
sipi. uma flotilha de transportes, para levar
comsigo o exercito, pu pelo menos uma
divisão capaz de effectuar uma diversão por
terra: q almirante Joaquim José Ignacio
tevê de esperar que ò movimento dó exer-
cito fosse completamente operado, para
dirigir-se á d'Angustura; porém neste
tempo, os paragúayõs tinham tido tem"
po de reforçar süàs obras militares. Nes-
tes lugares; o rio tendo apenas uma lar-
gura de cento e vinte braças, forma um
eotóvs-lõ pronunciado, dé modo qúe uma
bateria colloQadá ha' beira d'agua pode
atirar primeiro de popa á proa, depois em
pequena distancia, em cheio sobre o navio,

. -.r w *_v_5 , •'-*¦.,'.>!'.. \_| **Atí) *'> v'"- J' "-" " ' -*
que tenta navegar rio acima ; mas as
peças de grosso calibre haviam desappare-
cido, e a bateria estava apenas armada com
8 peças de alma Zí>à,'"quási' todas dó ura
calibre inferior ao 68, que armava as- defo-
zãs do HümáitA."• «Por iseb, os encouraçados estavam em" í f";—--•• '¦>• -i-i„ rtH.i%,-r—UUíiJJj_,ii v,!\'. _'tfrente destas obras om estado de pran-
quillidado coníplòta , è &" isto se limi-
tavam. Conseguiram, por niviits» ypzes,
effectuar a passagem sem notáveis' áya-
ríasVn-as tambélfri"'aenT coríségbir impar'„-* \'"" ''-'á*' _,._,'_Q_s ...'á-oi ií_i. ...-.•?silencio ao togo de..seps.adversários; lera
impossível, em um rio tão apertado e em

Em Abril de 1648 os hollandezes tinham,
como se verá opportunamente experimen-
tado tremendo revez em.batalha dada nos
moníés' Gwrarapes; fatigados, porém, do
cêrètí-em àiie se achavam no íyeÇtf|-
mihàraMi sons generaes ten^r cj.e

deter-
novo' a

rado do

tema prussiano, o 16
taííá0d'_l>co— '
á sua frente os

» batalhão»
v_/__U_» V>;~*VZ 53'^Vr li ¦
taüé é d'_l>corplo1 «. . -.---e 

ia>trepid0_

sorte dás armas.
0 coronel Brinck foi eM^regado ao

eommándò, e sahio do Recife no dia 1» ae
Fevereiro com tres mil quinhentas e dez
práças/indo oecupar as alturas dps 6r»_-
rarapei e o passo ou desfiladeiro, que_0B-pernambucanos tinham oecupado na bata-
lha do anno antecedente. .

O general Barreto de Menezes, á noticia
dessa marcha, levantou campo com a0"s
mil e sejscentos homens, chegou a tarde
á vista dós GúararapeS, é, durante a noite,
aproveitando a escuridão seguio para o
engenho chamado dos Guararapes, e acam-
pou na várzea de cannaviaes e mato, con-
tornaudo o inimigo pelo sul e apoiando-so
em pontos alagados.

Ao amanhecer do dia 19 o co_onel Brmcl.
yio o eíercito inip-»igo, onde pão o esperava,
é fornioú sua lihliá' dó ' batalha.

Até ás tres horas da tarde ps dous exer-
citos conservaram-sè imihòveis. obsèrvan-
do um ao outro, e cada qual desejando aer
atacado nas posições'qué occupavam.

Essa expectatiya foi o raaior erro de
Brincl.. pprqüé*}*.- témpó qüe ós perham-
bucanos se abrigavam á sombra das arvores
e farto3 se achavam d'agua, faltava não
pouco está aos hollandezes expostos "ab

sol; em taes cir.umstancias resolveram
Brinck e o conselheiro adjunto qué O acòúV
panhavà effectuar immediata retirada para
o Barreto perto do Recife.

Os regimentos hollandezes moveram-se
em boa ordem, descendo a procurar o desfi-
ladeiro e a ertrâda, fraldejando os serros.
Então o general Barreto, vendo o inimigo
fora de suas fortes posições," 

"mandou ata-
cal-o, e começou horrível peleja.

Os hollandezes resistiram com valor a
principiq; mas em breve destroçados e em
confusão fugiram em vergonhosa derrota,-
deixando no campo mortos o coronel
Brinck, cento e setenta oíficiags e qf&cjaes
inferiores, oitocentos è cincoenta e Çipç?
soldados, noventa prisioneiros, cinco peças
de campanha e cinco bandeiras."O 

exercito pefnámbucano teve quarenta
e cinco mortos e duzentos feridos, 

'e 'entre

estes o bravo Henrique Dias.
Na segunda batalha dos Guararapes o

poder hollandez no Brazil recebeu golpe,
mortal. ' *'

Ephemerida histórica umver-
sul.—Dia 19 de Fevebeieo. — 1619. Sup-
plicio de Lúcio Vanini, condemnado á
morte como atfeeu pejo parlamento de To-
losa.

1651.. Uma decisão do parlamento de Pa-
riz bane do reino perpetuamente o cardeal
Mazarino e sua f- milia-

1715. Pretensa embaixada da Pérsia re-
cabida por Luiz XIV, rei de França.

1*748. Morte de Dauchet. homem honrado
e jnáo poeta francez.

1767. Morte de Francisco Boissier de
Sauvage. medico francez,

1790. Execução do marquez de Favras.
Mostrou, diz o Sr. Thiers, uma firmeza
digna de um martyr e não de um intrigante
(revolução franceza).

1796.°A chapa Sóã assignados é quebra-
da ; -tinham sido emitíamos 45,500,000.000
de francos (revolução franceza)-:".

1797.— Tratado de Valentin, qüe prece-
deu ao dè Campo Formio (primeira e_m-
panha da Italia).. ">» :

: . 1800.— Bonaparte, priniei.ro ço.nsuL vem
habitar as Tulherias. ¦ :"' ' *; ' •:

18Q3. Acto de mediação do primeiro çon-
sul Bonaparte por occasião das perturba-
cões daSuissa. ', • ; ...::-"1811. 

Batalha de Ia Guenpbra (Estrema-
dura), ganha pelo marechal Soult ao exer-
cito hespanhol. ,.sjV,.»-,._

1827. Morte de Caulaincpurt, duque de
Yiçence,' ministro fráncez, embaixàdpr e
escu-ièifo-mór de Napó-PáR-

de infan-
de voluntários, tendo

seus dígno3 e i--tr" _r_*,.i«V.*í..fcés 0 cápilSò Pedro Guilherme

^-Srreixáde Souza^e f^j^*^
Antônio Fernanat-s u.o ^^*f*rr-<T-v_;
|_S_í«.%A*sa de admirável bfavuFa
'Wforiè_fb: pbVellès conqúísfedo, en±re«o terreno H" . fosso, jaziam, .áo primeiro e o^JSvrOB-q^_ '^»__&_&

fSSkíSSbaSdd dFsuas linhas.
^YoWm^WimnâB.níes, que, pro-

longahdo-se a resistência, exponiiam.se(|j
grafdes pendas, que tornariam impossível
o assaltof resoJveram-se a t-Wfrr°°8U*3
mente o ante-fosso, «te^^SSSo^

Neste ínterim, S. ü_. .0 01- tV,pi-adei-_
chefe tendo recebido aviso do ong&aeiTO
Barão do Triumpho, deu as mais enevgiOBs
orovidencias para que seguisse para a
Frente a compaahia: de sapadores com o
ma?erial d°e q^P^cis^va, e ffidjM^»
ode áVanfcásse a 5:a brigada de infantt»ia,
aímando do coronel Pinheiro Guimarãesao manao uo 

0 8f^ ^tado maior,-para o
lugar em que a acção se achava empenhada.proseguio,

redueto, dous vapores «uipigos, atacados
á mar-ôm-da lágôa, 'nas pròximidadas do
iTco^eito^íesguardavania^SX
contra qualquer ataque pela retaguaraa,
fõí__Sd'?cbiâ a süa^fti.haria ^osça, gra-
nadas; que vinham detonar no lugai em

que achava-seo grosso^a-força »»»"¦£*?
O ataque á fortitícação, pois, stf-podM

aliás tido o cuidado de arrebatar o maior
1

numero delles.
a Ella veio fundear em frente de Humaitá,

abrigada por uma ilhota, e começou o bom!
? '-.(» c* « .'' MíSa_*i oa .- ..».„,.' jjmTtjíTixS '¦
bardeamento, mas sem maior sucçessp.

convez coalhado dé
eram demasiado centrãliSádoras, cabiopor-!av^?0 m® os mai?' ^m P.S WÍHÊ& S^f»° fr»?meiftos de mastros, pedaçosdeeuar- \

(1) Às chatas paraguayas eram JpateJ.ões raspg
sobre a água, de pd.uco ajais ou - menos 2. metros
de'«3omp*aime_Ío, í>en* algum - motor.ventiregiHis á
mereé-daaguaa leyan.ajâ;.ttin_a> peça de- 68. sobrfc
um eixo; a tripolação estava resguardada debaixo
doííXinvezi cí-cT. .8 k."> ,'ív_-;». '-!.._' _~v-»flí •V*-'"""'

presença de uma bateria admiravelmente
constrúrdaVpararési stir'àos prój-ò tis "«.tira-

.tj. .í.j.-_. .-„_ >_, t J___».
dos em todas as direcções, pensar em sub-
__ettèl-a ia_oL precisoVápéráFo súcce&so das
, !f> *" .-'?'»>' 1 i -» (r>__U'»_a .„.._;..ui
tropas de terra. *.
.'<' a*Nodia24 de Dezembro, Lopez era com-
plètamehtè'hátidd; èm "Ifta-Ytale', è,'posto
e.m fuga, refugiou-se nas". CiVr __lhèrras.
O desempenho da frota estava concluídoií:
êtra oL^n_ta-£-òre"è_iéhi"do:pêro'-m.d_'. ò^máis
brilhante. •* -••*-:-

Epl»enierí.la histórica do Bra-
zil.*-*- _9»nB FfevEBBi-Tõ.— Eè< ípi&TéTií-í-ô
a segunda batalha dos Guár_japèB-na-quaI
foram compleJ»niente derrotados os hol-
landezes. . ~~,,:0l •¦*.';

Diário da campanha dp Para-
gruay." — commaisiÍo^Wích""she'dq sr. du-
que bp caxias.—19 dè Fevereiro de 18^8—

Á's'2 horas da'madrugada, q Barão do
Triumplip, era virtude' dás ipstrücções
que havia recebido de S. Ex. p S1"- general
em çhpfo, fezaító em um lar njal próximo
ab ponto què tínhá de sér atacado, e dis-
pòz as forças.para o combate do modo se-
guinte .•

A 1* brigada de infantaria, auxiliada por
um meio esquadrão do 4- corpo do caça-
dores a cavailo e um outro do 20? fiqpgq
provisório d»; cavallaria da guardahaciõpál,
tendo por gui'»s, o tenegte-TCprpnel José
Fernandes de 

"Souza 
Doca, ò ca.pítíiP Na-

thalio Peièira. ambosdq 20? corpo é p te-
nente M.ahò'èrRodrigués 4eMacedo dòll-;re-
ceberámõrdèm para avançar pela -direita,
contornando o fl*inçq esquerdo da fortifi-
cação ^n^^ig^, é"prqcúràndó manobrar de
modo a'poder penetrar nella pel^ reta-
guarda, em quanto á78a brigada de Ç.ayal-
laríã, composta do 4o corpo de caçadores a
cavailo, commandado pelo tenentõ-cofòne^
Luiz Joaquim de Sá Brito, e do 20? corpo
provisório sob o commando do major José
Joaquim Teixeira de Mello se dirigia pela
esquerda, ameaçando o flanco direito dq
redueto. '-¦-¦' •

A'g3 horas da madrugada,, poupo mais
ou menos! b estampido "dois"trros de ca-
nhõ.es.ga direccão de Humaitá deram 0 si-
gnál dpachar-sa'nes^e^omentp'fbr.^ q
perigosopãsso do r ió, em frente as baterias
do mesmo for-tíj, a, nossa esquadrilha dé
encouraçados e pionitóres.

Àó mesmo tempq, toda á curva que çpn-
torna e envolve as posições inimigas, como
que desenhou-se nq horizonte eni relam-
pagos ^uççessivps, seguidos dê detonações,
que, pela direoçãp, cqqtrarla ao. vento,
chegavam já amortecidas á distância eni
que se achava a calumna dq ataque sob q
commando de S. Ex. o Sr. general em
chefe. •

As bombas, as granadas e os foguetes de

fuerra, 
arremessados das nossas baterias

e Tuyuty e Tuyu-Cuô, e de bprdp dos
nossos yasps de guerra, perteppèntes ás
duas grandes divisões da esqpâdra, des-
creviam trajectprias de fpgó, cujos ramos
descendentes cop.vergi.am para um centro
comiííüm. ••_ ";'-.. ' 

¦
Aquella còlúi-ana,, que havia feito alto

depois de umá afanòsa e.%iiganté niarcha,
por-espaçd dè umá 'óõite Inteira, 

'parecia
retemperar-se nas çhaínmas»dò mài3 ylyo
enthusiasmb, cbhtermplándo dè lóngéaqúeL
les sinistros'"» larõ-S."'1'" :'';l '>"-'."<"¦-'í'- -"-¦

Dir-Se-hia, que eram elles o prenuncio
da derrota que iamóá'Íèvaràõ'inimigò, é de
uma série não interrompida de:Victoriás,
que tériámos de'dbtVrá'começai* destemo-
mente soléinhé. " "•*'" *

" Todas as vistas se dirigiram para o lado
de Hütoáítâi''procurando descortinar no
horizonte o' signal evidente da passagem
da esquadrilha. .,..:, ..,. ..

Não tardou elle em fazer-se apparecer.
Esse signal, de antemão eonvèricionádo,
consistiu em láhçár-se ào ar um'foguete; á
medida que cadà:grúpo dé-náviostriánspu-
zêsseò passo. • ¦' ,: - : '•*'

Foram os foguetes então observados,
uns ápoz outros1; eram por tanto Os havios
que haviam transposto as baterias de Hu-
maitá.

A alegria, o prazer, e o enthusiasmo
levado ao mais sublime gráu^ denúnciou-se
por modos tão distinetos e significativos
na apparencia, quanto digiteis; sinão im-
possíveis de descrever-sé. 1 - '' vliti • b

Era geral a soffreguidão para o combate.
Ao despontar da aurora, eXpedio'S. Ex.

as suas ultimas ordens para o assalto do
redueto, recommpndando por essa occasião
àos chefe8,'fa"uft preferissem o uso 4a bayo-
netaao dos tirbs. • • • '

• O coronel Barros Falcão, á frente da sua
brigada, avançou a passo aceeleradoV' é
com tal ímpeto, que transpoz :de 8(ígúiclaJ
sem a menor resistência por parte do ini-
migo. o profundo ante-fosso, primeiro ob-
Btaculo s -poroximaçá-f 1» trincheira.

Doze canhões !de diversos cahbros das

U- ?5Kí-«.-

baterias desta romperam logo o fogo, espn-
lhando a metralha! qúe começou «forido
então a rarefazer as iileiras assaltantes.' 'Algütís niqüèté • inimigos,' qué ne- acha-
vam-fora do redueto, precipitaram-ho ora
fuga para o seu recinto, < transpondo' 'o
fooso por meio de uma ponte levadiça;- que,
sendo logo erguida fechou, a única aber-
tura praticada sobre,o parapeito. - '-"; !!

; 'A-réa^stencia-torhôú^-e ¦háifxò tenaz, e
os nossos bravos, expóndp-se ao 'chuveiro
das"balas inimigas, procuraram inutilizar
asguarnições das peças" com os 'tiros dás
suas carabinas, e, ao mesmo tempo, pene-trar no tecinj», ou galgando ò parapeito,
ou passando "-pela»-citada abertura, depois
de destruído o obstáculo qúe-&1 fechava.* üniaé1 o-iiírá coúsà.t'òrna*^-se'mu^^B^dif-
ficil, por falta 4os'm-ips necessários.

Para tálflm havia í?.'»^x.-ordenado", queuma companhia de sapadores.soarchasse na
vanguarda, com as carretas ¦ carregadas dé
áalchichOes j« tesCàdaSipara entulhar os fos-
sos _ escalar as muralhas; ãs^i^__ènta8
precizas para desjfcruir qualquer. obstá-
culõ è árrazár os "parapèitos 

Vjinfelizménte,
porémv-'os máos;'caminhos, *que. -tàtc de 1
atravessar este importante auxiliar, üzei-"am-córt^quebhpgasSfíaáite •fcáis-Hardev1 Oú(-{'tfrfttaif ? pouco'-*1 sferviéos-tBriá-Mu'- ''pfestár,
cdrnb raconte'-liu.' : ¦¦¦'¦ -í$*í---h ... yt":»-v ' '

O. corpo provisório de .atiraáòres, ar-mado com espingardas. *4e ag^uJhaV

ia
3er dirigido" cótò proveito sòífre á'freote o
flanco esquerdo. v:-¦¦ -Nofiâncò direito, o tenente -coro neJL Luiz:
Joaáúiíh-de Sáf'B.rito, á W§$ % hxfca. de»
atiradores, qúè nz-i-a estender na oédásiãc-
em oue a infantaria carregou, respondia,
com a maior firmeza e vigor ao inimigo
é- 

'derribavk com os sèüs tiros os'defénso*-es
do redueto. recebendo porém no momento
em que já havia galgado a crista .dp para-
peito,1'um glorioso:'ferimento. ; .

A 5." brigada de infantaria, tendo a sua
frente o seu intrépido commandante, o co-
ronel Francisco Pinheiro Guiinarães, rece-
bendo a' ordem de ». Ex".;'avançou ao-
passo de carga. Segujda nesse, mo.m.ento
dos corpos é'bá!talai<5es da 1* brigada, qu.e,
como ^ flcòú dito, àchà-jam-èeáqpeip do
ante-fosso, e do 6o corpo' provisório de ca-
vallaria commandado pelo major Izidoro
Fernandes de Oliveira, que havia posto o
pé em terra, chegou 'até ás trincheiras, e
ahi rivalizando entre si, ps qommandapteSj.
otficiaes e soldadbsVeni briqs.'arrÓj.o e in--
trepidez, consègpir^jn em úm momento,,
vencer todas "a^ difficuldades, tçapspôr os
fossos, galgar ps parap-^tps e pe'n'ej;raf ijo
recinto do redueto.' Ahi travahdò-se a mais jehhida e mor-
tifera luta a ferro frio. "fiç^ú 

,-jm breye a
nossa bandeira tiemulaüdd ' íriumpli^nie
sobre o terreno juncado de c.idaveres da
força inimiga. Os poucos desta, que não
suecumbiram, procuraram na fug«, a mais
vergonhosa è precipitada, 

"escapar-se para
as mattas próximas ou para as águas da
lagôá. """' -í"^

Para fazer cesgar a artilharia de bordo,
havia S. Ex. ordenado, na occasião cm que
fez seguir a 5.f brigada de infaptaria, que
avançassem tambem as nps-ias. jbpça.s de
fogo ê fossem 

'assestadas -eni posição co.nye-
hienté.

Q çpronelltfallet, executando esta prdem,.
avançou a galope, e raétténdq eni bateria
4 Docas de fogo ^m pbijíçííq conyepiente,
começou a atirar sobre os vapores, que
mesmo depois de tomado o reducljó. cpnti-
núáyàm á jqgai* cpm k suá ar pinaria.,,! O terreno em "qüe assentava p-jeduçto-
apresentava um fortp d^clive par,a a lagoa,
èm'cújà 'hiargém áchávain-se ef les* atraca-
dos : a nossa' artilharia, colíocáfJLa em po-
sicão dominante, só podia, port%i_níp, olfen-
del-os éom tiros mergúIhatn^é,s,'.cii.jfaS pop-
tarias, além disto' íornávám-se incertas
por causa das arvores que hordavam a mes-
ma margem. . .

Entretanto, tendo estes vapores descido»
mais para a esquerda, e cessando os seus
fogos, seguio pára'esse mesmo lado a nossa,
baterm e tomou abi posição, continuando»
a dirigir-lhe certeiros tiros de metralha e
granada, sendo então coadjuvada pór uma
estativa de foguetes a Congreve, I que co-
meçpu a atirar com estes projectis.'; 

""'
¦;< Os: defensores pp redueto, qué lograram
evádir-se, internando-se na mattà'» conti-
nuayam a fozer usp de suas armas contra
a nossa força que os perseguia.

S. Ex! em pessoa, dispoz; nessa ocea-
sião a ordem em que deviam manobrar os
batalhões da brigada provisória, e tendo
dirigido alguns delles, segufo para o re-
dueto, em cuja entrada, atulhada de cada-
yeres, foi enthusiásticament. applaúdido a
victoriado pelos nossos officiaes e soldados
que ahi se achavam. • ; ¦? '¦¦'¦

A's 9 1/2 horas da manhã haviam os va-
pores inimigos cessado os tiros de sua ar-
tilharia, e ás 11, póücó mais ou menos, de-
pois de hayerein sofrido grandes avarias»
produzidas pela nossa bateria, retiraram-
se para o lado de Humaitá.

Estava concluído o combate, proclamadaa victoria, e restabelecido, portanto,1 o!so-
cego e tránqúillidádè. Outros devéres não
menos imperiosos e urgentes attrabiáxn a
attenção dos que haviam sobrevivido á esta
luta de honra.

A humanidade reclamou os seus direi-
tos sagrados, e eram ! elles escrupulosa-
mente attendidos.:,0 primeiro' cuidado de S! Ex. o Sr. Ge-
neral èm chefe foi' ir visitar O hospital de
sangue e providenciar para''q'úe'áni nada
faltasse, e bem assim, que, com a maior
presteza, se concluísse a cpnduçção dps fe-
ridos que ainda jaziam no é&mpo^ííá acção
e se tratasse de proceder ao enterramento
dos cadáveres. '•

Fpram e-stes lançados nq fosso do redu-
ptò, epi seguida' eqtqlhac-p pefos sápado-
res com as terras do párapeitp demolido a
arrazadp.

Dous, ajudantes de campo foram logo
expedidos por S. Ex-, PW Rara Tuyu-Çuè e
outro para p Tayi, afim.de' informarèíp-se
do que havia pcçprridp por ef-ses' acampa-
mentos, e trazer este ultimo' pqj;ic"as çj_.esquadrilha.

Vários officiaes, trepando em arvores-
de boa altura, podaram descobrir um dos;
nossos encouraçados em frente a Laureies,
bombardeando Vsta posição.' do cüjadirec-
ção chegaya-nos o echMQ dp,i títqs^e ca-
nhão - ' .,'

Durante o dia foram vindo súccessiva-
mente á presença de S- Ex. e mandados
incorporar' áos outros, vários prisioneirosinimigos, que ps nossos soldados iam des-
cobrir,'èscbndidos hámatta ou mergulha—
dos por entre o alto macegal, nás ágüâs-.
dos pântanos e lagoas, alguns dos quaesferidos- -.; .

Regressando do Tayi o ajudant" de
campo, trouxe á S- "Ex. uin boletim,
assignado pelo chefe da esquadrilha, q ca-
pi tão dó már e guerra Dèlphim^íJaríós de
Carvalho, concebido noá sêguifi^ésVte-moè-;.

a Boletim da divisão avahçadà," 19 de
Fevereiro de'1868. '; t -f-'vf iín rií-
r'"•'-¦ -Viva oinçlyto general em chefe de*
todas ás forças brazilêiràs e_á opèraçõ'èa
contra o governo do Paraguay | - '
''VaViva 

o distineto vicè-alniirante, conx-
mandante em chefe da esquadra !

<x A divisão avançada fprçpji-ü, passo 4©Humaitá' ás 3 horas e 30 minutos, da.má--
nhã, com avarias de mais ou menos im-
portancia'.

« Poucos feridos, entre os quaes q bravo
pratico Ethchpbarne, levemente, e o chefeDelfim, contundido.'

« O Banozo, navio testa, com o monitm-
Rio-Grande àó' cb_tndõ''_ó récéheú 4balas.« O Timbó está fortificado do lado dóChaco. O Barroso recebeu mais do 20 ou30 balas desta fortiflcaçfio.

_? Q VPptq de Laureies parecia estarabandonado, mas, nãó obstante','foi bom-bardóadd vigorosamente.'Sobre aa corrtjn-tes haviam 12 u 15 pe.-j (1'aguíi; li
„ _J-l8 v-fPoros iniipigos não appareceram.Estão provavelmente dentro dalagoá cbh-tigúaáHumiiItáV,,v !";*" *&<tfzfoiiKT

«viva Sua Magentade o Imperador | j»O outro ajudante de volta de Tuyu-Cuó»
a notictft ili» ntSA'náòaif^àV\t m./.r.r,.;.'

'Jx, ?,.__3Í_i.í)4_Íf!^_;:

trouxe'^ ., , . .,.„.. ..... .,..,.„„,,
do incidente algum lamentável",'áe-jèopcãodo ferimento de úma pra.ça por estilhaçode bomba inimiga ; tíavehdo-se, tanto hes-se acampamento'bòm'ò'nb de'Tuy'ú'tv', pos-toem pratica as instru_çíjes e ordens deS. Ex., relatiyas aps mpyimpntos que ti-nham ;tje. ser executados pór occasião da
^assagena''^ esq'úádrilH'à. f'/;- mm/kí o

Tendo dado ordem ao brigadeiro JoséAuto para que se conservasse no estabele-cimento, fazendo á noite recolher ao re-cinto do redueto os carros e piais objectos
que existiam'- por"fó.àV'è 

'bem assim quemantivesse ahi a maior vigilância e pre-caução, e que marchassem para S. Solanoa lí«""e 'a;5.» brigadas5 de infantaria, se-
¦OTW_F*- -«•* «oras da itarde, acompa-nhado de seu estado maior, para o Tayi,onde chegou ás 8 horas da-.noite.
. O nosso prejuízo, no mencionado comba-te, foi de 16 officiaes mortos, pertencentes
S®j_V_ maioria**xo^ corpos dq vplunjt^-ios,
í%? forados e 18 contusos; },^t praças mor-tos, 206 feridas e 9o cohtusás; total: 148mortos, ÍJ39 feridos e 42 confusos. „O inimigo deixou eni nosso poder-todasas 15. peças qua guarneciam o redueto,
grande quantidade de armamento de diüe-
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rentes especie/s, e de arreiaments, além de
depósitos atulhados de muniçOes bellicas,
qne foram mandadas inutilizar.

Antes de -retirar-se, deu S. Ex. ordem ao*rcferide brigadeiro, para que fosse tratando
de inutilizar tudo quanto lhe fosse difficil
conduzir, devendo antes de abandonar essa
posição, para o que teria de receber nova
ordem,, destruir e queimar todos os arme-
zens. casasyfabricas, canoas e mais depèn-
dep.cias do Estabeleci mente.

Ao avançar a vanguarda da columna de
ataque fora* feito prisineiro um bombeiro
do inimigo, o qual declarou achar-se o fe-
ductógiiarnecidppór % batalhões de infap-
fantaria, um regimento de cavallaria, è*o
numero de artilheiros sufficiente para
manobrar oom as 15 peças.

Toda 
"esta 

força ficou pela maior parte
morta, e foram além disto feitos 24 prisió-neiros ¦entre os quaes um official de ma-
rinha^. pertencente á guarhiçãp de um dós
vapores. '

jlinisterio da .lustiça. — Por de-
•cretqsde 18 do corrente mez:

Foi nomeado o desembargador Firmino
Pereira Monteiro para um lugar de Mi-
nistro do Supremo Tribunal de Justiça.

Foram removidos a pedido :
O desembargador José Norberto do

Santos, da Relação de S. Paulo para a da
corte, na conformidade donrt. 2.° § 2." do
decreto n. 2312 de 6 de Agosto de lo,73.

O desembargador Joaquim Francisco de
Faria, da Relação de Ouro Preto para a do
S. Paulo*

Foi nomeado o juiz de direito Elias"Pinto 
de Carvalho, para um lugar de des,-

embargádor da Relação de Ouro Preto ;
ficando sem effeito o'decreto de 6 de No-
vembro de 1873, que o nomeou para a Re-
lação de Goyaz.

Estatistsca.— Pelo Ministério do Im-
perio foi publicada a apuração do censo
até o dia 12 do corrente.

A *>rimeira turma, pela qual se respon-
:sal ilíisóú ó Dr.'Campos dé Medeiros, nos
•dias 8 e 9 do corrente apurou 31,9,66 habi-
tontos.

A apuração com-jrehende as parochias
õ ; Nossa Senhora" da Purificação dos Cam-
P's, ?"ossa S°nhora da Gloria do Rio das
3v_-oas e SanfAnna dp* Brejos,da provincia
¦dá Bahia.'

A's",-gui.da turma, pela qual se responsa-
bilisoa o D-.José M*»ria do C nto, não tem
f ito apuração por estar confeccionando os
quadros*.

Y. terceira turma, pela qual so re»pon-
s bilisou o bacharel Jer.ryi.o 

"Banc!rira
•d Mello, nos dias 1 a 12 do corrente apu-
tiiu tJi,ò"i3 habitante».

A apuração comprehende diversas pa-
r<»-,*.hias dss províncias d<- S. Paulo c *ier-

g' pe.
:-ía repartição, 437,237 : na 1.» turma,

:2.S95,146; ná*2.» dita, 3,623*814; ua 3.»
dica, 2.360,714. Total da apuração feita
9316,941.

Secretaria de Estado dos Nego-
cios Estrangeiros.—Consta-nos que
foi promovido a 2o official desta secretaria
o Sr. Antônio Felix 'Corrêa de Mello Ju-
nior.

Boia encontrada. — Participando
os agentes da companhia de seguros Loy's
ter sido encontrada, a sete milhas ao sul
da ilha Redonda'e 20 gráós a oeste , uma
boia ide ferro cóm ¦an.nçl.do mesmo metal,
semelhante ás da amarração, expedio-se
ordem para ser removida pelo rebocador
Guarány'.

Emigrantes.7-Lê-se na Nação :
«Procedentes da Lorribárdia e oé outro3

pontos da Itália chegaram hontem ao nosso
porto 540 emigrantes, aos quaes foram de
prompto proporcionados todos os meios
necessários áo agasalho devidóà laboriosos
hospedes. ' ! '•*'•'.

«Tendo expedido as conveniências ordens
para que 200 dentre ellesV lómbardos
todos, sigam sem perda de tempo pára-a
colônia de Porto-Real^ onde devem encon-
trar'terras demarcadas e todas as mais
condições indispensáveis ao primeiro esta-
belecimento . ó solicito Sr. ministro'da
agricultura providenciou para que fossem
transpormdos para a provincial;) Paraná,
na mesma galera que os 'trouxe, os ètoií-
grantes que ahi têm dé ser estabelecidos
por Sabino Tripodi, que os engajou com
esse destino. ' '

« Como justa medida de precaução con-
tra a invasão dás febres de máo'caracter, o
Sr. ministro da agricultura expedio -or-
densa Agencia Official de Colonisação para
que prepare casas no lugar denominado
Mendes ou em outros pontos serra acima,
afim de hospednr os emigrantes que che-
gam na quadra actual.

« São medidas dignas de muito louvor,
que põem patentes o zelo e solicitude do
Sr. ministro da agricultura por este im-
portanto ramo de sua administração. »

Acerescenta a mesma folha :
« Somos informados que seguiram hoje

mesmo para Porto Real os 200 lombardps
a que em outra parte nos referimos, bem
como que a Ag meia Official de Colonisação
trata activamente do dar cumprimento*ás
ordens quo lhe foram expedidas p-<ra pre-
oarar alojamentos serra acima, em qué se-
jum 'hospedados os emigrantes que che-
guem ao nosso porto, caso tenhamos de
atravessar "ma crise epidêmica. »

Fagundes

. — Tiveram duspa»
Agricultura ra v-

Iteciuerimentos.
cho pelo Ministério da
pnintes :

De Eduardo Henison Unch.—Indeferido.
De Antônio Carlos de Castro Nascimen uj.

— >",'ão pôde ser attendido por não ter ri
ififi.de da lei.

^íoiueações.—Foi nomeado o major
?d» corpo de*engenheiros, bacharel Guilli-r-
ni>- Carlos Lassance, paia >>e encarregar dn
•direcção das obras do quartel da companhia
•di-. infantaria e mais trabalhos militares na
provincia do Espirito-Santo.

Para o lugar de ajudante, da iuspucçúo
do Arsenal de Mari.iha" de Pernambuco,"o
l" tei:eute Josó Leoncio da Silva Rosa.

Foi designado Laia dirigir os trabalhos
<da 2'' secçSo da Contádpria de Marinha, o
Si-. João José de Moraes Tavares. ¦

Posses de cuiinnandüs. — O Sr.
Capitão teln-nte Arnaldo LeOpoido de Mu-
rinelly assumio u coiaiii.inau d;i companhia
de apreudizes marinheiros du cO.te, e o Sr.
cpitãi. de fragata reformado Achiíles La-
c mba. ode director do Asylo de Inválidos
ci Mp.rinha.

Licenças.—Foram concedidas asse-
gnÂntes:

Pelo Ministério du Guerra:
Dous mezes,eom soldo e. etai apara tratar

ide sua saúde ao tenente do 10.° batalhão
•de infantaria, Jovita Duarte e Silva.

Prorogando por 15 dias a com que se
acha o tenente p-raduado do 1.° regimento
de cavalaria, Carlos Augusto Pinto Pacca.

Para demorar-^e em Santa Catharina,
no intervalo de um e outro transporte, ao
tenente José Joaquim Soares Carne Viva.

Pelo da Marinha:
Três mezes ao 1.° tenente José Carlos de

Carvalho, com metade do soldo para tratar
de seus interesses.

-se ao Mi-

OVi f <H»VI. *~» v<

Na rua Primeiro
hora da tarde, o

'—' *-» 
X..'^.'- •''¦

Àbalroamento-. —
de Março, hontem á L
bond h. 10' da Companhia' Locomotpra
íhdo um pouco apressado, foi sobro ode
ri:19 que tinha dè:scárrilhado. Com o cho-

que saltaram alguns passacreiros, outros
cahirani èobre psTjáncos
alguns delle8 'còhtUsoá

fc» >, r*t tn *l~-l2s*J±.**:i::'.: •cca

is passageiros, outros
n'çqs"dá frente, âcándo

Pagamentos— Solicitaram
nis"terio dá Fazenda os segniht-s:

Pelo da Justiça:
Deumamobilia fornecida para a Secreta-

-ria de Estado, na importância de 2.170jfOüO.
Da despeza feita no mez passado com o

pessoal do Corpo Militar de Policia, naim-
portaneia de 3^:12-18*743, e coro o material
¦do mesmo corpo, ua du 276$168 .

De vários objectos form-cidos para a de-
coraeã-i desta Secretaria de Estado, i.a de
250gÔ00.

De diversos melhornm< ntos f it .< pela
'Companliia City Improvements <¦- (.'«sa de
Detenção >>a Corte, na d" 9:000$OQO

Que seja habilitadaá Thõsoufavia de V-,i-
7.enda da provincia de S. Pedro do Rio
Grande do Sul com a quantia de 1:000$
para completar adreoraçáo do Tribunal da
Bídacão de Porto Alegre".

Pelo da Guerra:
A vários individuos, da quantia de

184g340, importância da publicação de an-
núncios da Intendenciada Guerra durante
Ò trimestre de Outubro' a Dezembro do
ianno próximo passado.' Ao soldado da companhia de cavallaria
-da provincia de Pernambuco Virginio José
da Silva, da de 300$, e á ex-praça do lü
batalhão de ihfantai-ia Msnóel do O' o
Silva, dade lOgOSO, ambas provenientes de
dividas de exercícios íindr-s, de que sfio
credores o dito soldado e ex-praça.

Mandando pela Pagadoria das Tropas
pagar

O abono ao alferes do 1." batalhão de in-
Jantaria .Antonio'Galdino de Jesus Mafra,
•da importância de um mez'dé'soldo, a
-qual deverá ser unida á carga qu-- tem
-para sér tudo descontado pela õ.a parte do
.mesmo soldo.

Ao agente de compras do Laboratório Py-
roteclmico ci'i Compihho, da quantia ("le
417$t.)40, importância das despezas miúdas
ho méz dé Dezembro próximo tindo.

Ao alferes Francisco José de Carvalho e
Oliveira, da de 45$007. valor da» peças de
fardamento qne venceu e deixou Üé re-
íieber, como praça de pret, durante o anno
|e 1S74.' 

Ao capitão-tenento Manoel Lopes Cru.,
commandante do transporte de guerra
^Nerneck, da de 1:232$262, proveniente oe
•comedorias que forneceu a officiaes. cadê-
-Jes e praças de pret, transportados desta
tôrte a Pernambuco, no decurso do mez
de Dezembro ultimo.

Pelo da Marinha :
De 19:918$4C0, importância do gêneros

suppridos ao nlmoxarifailo nos mezes de
Outubro a Dezembro.

Exames.—O resultado dos exames ge-
Taés*aq'ü"e sé procedeu hontem üálnstrue-
ção Primaria e Secundaria da Corte foi o
feguinte:

Em arithmelica
. Chamados 8; compareceram 6; appro-
yado 1 ; Ignacio Moerbeck; reprovados 1;
retirou-se 1.

Em portuguez
Chamados 10 ; compareceram 9 ; appro-

•vadtís plenamente 2: Ri-ul Pedro Drumónd
Cabrita, João Corrêa de Moraes; appro-
Vados 4: Arthur Ernesto Pereira do Souza,
Joaquim Vianna Lobato de Vasconcellos,
Olympiodj Moraes Sarmento, Roberto Gre.y
Júnior; reprovados 3.

Em historia
Chamados 13; eompa-ocram 8; appro-

vado plenamente 1: José Maria de Campos
Cordeiro; approvados 3: Francisco Sérgio-¦urique do Souza Ramos,

-a; reprovados 3: ruti-

"Varella. — Communi-
^•¦'•n-Ts que este joven poeta brazíleiro, de
+ão privilegiado talento, foi ha diasaccom-
metido poi* iima congestão cerebral,que pôz
ein ri°co a sna '-xistenciu

Fazemos votos para que a morte não
'•ouba tão cedo essa verdadeira gloria na-
ciou.ti, qu-:-. a mais altos destinos poderá
aspirar, si não Fosse o delírio das suas pro-
pr.as in.spirações, sempre grandes, mas
sempró desordenadas.

Siovida.de Iitter-Ai'i:i. — Temos pra-
zer em annuneiar que brevemente subi-á
á scena, no theatro Gymnasio, uma nova
pro lu ção dramática do festejado escriptor
o Sr* Dr. José Tito Nabuco de Araújo. Inti -
tula-se o drama O sac ificio.

Consta-nos igualmente que a companhia
1- co::t .-mente installada nesse theatro, i!e
tr.f-'s recordações para o nosso publico'Ilustrado, pretende affrontar a indifferen-
ca dn epocha pi 3 producções de bom
cunho litterario. montando p<*-ças "rigraa^s
de autores brazileiros, para o que proeu
rar-í convidar ».lguns dos nossos já conh"-
cidos escriptores que se tem uístinguido
nesse ramo d" litteratura.

Tal iniciativa por parto da empreza do
Gymrasio é altam< nte louvável, o estamos
ce"rt"s do que será. fecunoa tanto para as
lettras pátrias como pura os interesses da
mesma empreza. a quem o publico não
podará deixar du rod< ar com a sua syi-ipa-
tliüL e de auxiliàl-a i-oin o seu concurso.

Por muito quo se tenha depravado o gosto
da ;o, ulação com os espectaculos chilros e
immoraes que ultimamente alguns thea-
tros Lh-1 têm olfe-eoirio é impossível que
uma reacção salutar não venha brevemente
restaurarão theatro de bons costumes, con-
\enctrado-se as emprezas de que o seu
lucro estará sempre na razão directa <io
cri'erio e bom gos-to', na e=colha das pee-is
oft' reoídas e sobretudo abrindo earnpo -o
tal nto da nossa mocidade estudiosa, que
pôde achar no theatro não somente gloria,
mas proveito.

Alencar, Macedo, Pinheiro Guimarães.
Joaquim Serra, Machado de Assis, Fran-
ca, Amaral Tavares e tantos outros, são
nomes que fazem saudades ao puoüco c
cujo reapparecimento na scena dramática
Hi^ií-i t-lvez ó signal da reacção favorável á
rehábilitação do nosso theatro.

Possa o Si*. Dr. Nabuco ter a fortuna de
reabrir a porta do templo das artes convo
cándó a todos os talentos para essa arena
gloriosa.

Perversidade.—Henrique Alves Ro-
mos e' Antonió^òs Santos Cunha, traba^
lhadorés da Companhia Viila Izabel, tendo
sido despedidos por seu. máó:: comporta-
mento, pretenderam ante-h'óiitem,'á'noite,
travar os -carros !da. companhia vpohdo
pedra? uus trilhos' e aecommeÊtondi^-ós"
passageiros. Foram prp.sos.

Em-prudenéía fa tal.-.0 menor José
Ignacio'; dós "Santos,' filho de Anna dos
Santos, moi-adóres á rua do Leopoldo» no
Andárahy Cráhde, ántè-hòntem, ao con-
duzir um animal á cóóheira füstigou-o cóm
Um chicote ; ó animal espantou-se edeu-lhe
com as pat-s sobre o peito. O inenino
cahio efalleceu poucos mementos depois.

«Jogadores. — Ànte-hontem foracn
presos^ pôr estarem jogando na rua, José
Galdíno da Silva, e João Lourenço da Con-
ceição. Estes- dous indivíduos^ não tendo
officio nem oecupação conhecida,'armam
cilada aos incautos,* traíendo no bolso um
baralho de cartas e fazendo banca de jogo
em qualquer lugar onde param. >

Deposito de roubos.—,0 Sr. Dr.
Fernandes Peixoto, subdelegado do Io dis-
tricto de SanfAnna, tendo noticia de que
na taverna do Campo da Acclamação, capto
da rua dó General Pedra, se fazia deposito
de objectos furtados, deu anto-hontem
busca nessa casa e encontrou alli occültas
diversas peçapde roupas de praças do exer-
cito.e outros objectos. Apprehendeu tudo e
communicou a oceurroncia ao Sr. desem-
bargador chefe de policia, continuando nas
diligencias necessárias.

Exame cadaverieo.—O Sr. Dr. 1.°
delegado foi hontem á Casa de Detenção
verificar o óbito e fazer exame com os me-
dicos da policia no cadáver do preto João,
escravo de Francisco Ferreira,que falleceta
na enfermaria daquelle estabelecimento,
em conseqüência de uma pneumonia.

JLo^ro.— A preta Joanna Maria da
Conceição Maia, moradora á rua da Pedreira
da Candelária, foi queixar-se ao Dr. 3." de-
legado, de que tendo sahido -ie casa com
um preto carregando um taboleiro de
roupa engommada. para levar aos seus fre-
guezes. em caminho, o carregador desapa-
recera, com tal presteza, que não possível
encontral-o.

Funesto aeaso.—Na rua do Maracanã,
Francisco Machado dos Santos, conduetor
de uma carroça carregada de areia, ante-
hontem, pela manhã, escorregou, e, ca-
hindo . uma das rodas passou-lhe por
cima da perna esquerda que ficou fra-
cturadó. O Sr. Dr. subdelegado do En-
genho Velho prestou-lhe os primeiros soe-
corros, fazehdo-o transportar para Santa
Casa, onde compareceram o Dr. Io dele-
gado eos médicos da policia, e procederam
a corpo de delicto.

Troca de offíeios. — Frederico Cre-
dozi, italiano e barbeiro, jogava com Luigi
Barmo, mascate,'anto-hontem á tarde, na
estalagem da rua do Bom Jardim n. 6; no
baralhar as cartas houve desharmonia.
seguindo-se altercação de palavras injurio-
sas e dahi á luta Ò mascate Barmo quiz
mostrar que era barbeiro o com ambas as
mãos segurou as barbas do outro, arrah-
cahdo co*iro e cabello. Credozi nãó quiz
ficar por baixo, e lançando mão do metro
com que o seu cqntondqr media fazendas,
medio-lhe por sua vez a cabeça, fazendo
duas profundas? brechas.

Foram pres.os em flagrante.
O Sr. Dr'Fernandes Peixoto tomou co-

nhecimento do facto, lavrou o competente
auto, remetteu o ferido para a Santa Casa
e o outro para o xadrez da policia.

Firmino, filho de Ignez Antonia daSil-:
va, fluminense, 5 mezes.—Broncho-pneu-
monia.t _ „ „

Francisco, filho de Frederico Telles Bar-
bosa, fluminense, 7-ahhòs.—Queimaduras.

Henrique Flôrianò; Bòrnesi fluminense,
27 annos, ^sbÍtèíró'.'4^SchÍrr8se do fígado.

José Castelhano; hespanhol, 28 annos,
solteiro.—Insufficiehciá. mitràl.

Ruflna Maria do Rosário, africana, 70
annos, solteira.—Paralysia. '

Um feto, filho de Maria Elias da'Silva.
Odorico, exposto da Santa Casa, 15 dias.

—Gastro-enterite.
Um recém-nascido, filho de Ambrosina

Joaquina, è mezés.r^iNáaceú morto.
Sepultárám-se 3 escravos, tendo tal-

Loido 1 de lesão do coração, 1 de tísica
galopanto e 1 sem declaração de moléstia

1 No numero dos 31 sepultados iios cerni-
terios públicos estão incluídos 11 cadave-
res do. pessoas indigentes, a que se fizeram
os enterros grátis.

DiA 17. — José, fiiho de Henriqueta Fer-
reira, fluminense, 3 mezes.—Gastro hepa-
tite.

Eduardo, filho do capitão Faustino Ja-
nuario de Abreu, fluminense, 1 anno. —¦
Meningite.

Francisco, filho de Arthur de Castro Mel-
Io, 24 horaB.—Fraqueza congenial.

Uma criança, filha de Adelia.—Asphyxia
pelo copdão umbilical.

Maria dè Jesus, páràguaya, 27 annos, sol-
teíra.—Febre cerebral.

Antônio Pereira da Silva. 13 annos;
Francisco Mendes da Silya, 22 annos, ca-
sado ; Ernesto Exposto, 25'anhps, solteiro;
João Mendes Picão, 45 annos, solteiro,
portuguezes ; Adriana 

"Weld. ingleza, 36
annos, viuva; José Gomes, 32 annos, ca-
sado; Francisco Baptista de Ciranda, 20
annos, solteiro, portuguezes; Borgene
Viesse, italiano. 30 annos, solteiro.—Febre
amarella.

Joaquim José da Cunha^ portuguez. 2<J
annos, solteiro ; José Bento, pernambuca-
no, 25 annos, solteiro. Febre perniciosa.

Paulo Francisco Gonçalves, bahiano, 60
annos; Anna Maria de* Carvalho, flumi-
nense. 22 annos; Henri Lançtin, francez,
2(5 annos, solteiro ; Maximiano Alves Car-
dozo' paranaense, 21 annos, solteiro; Fer-
nando de Brito Bittencourt, portuguez, 70
annos, viuvo. — Túberculoa pulmonares.

Octavia Lebarbemhan, franceza, 51 an-
nos, casada.—Cancro uterino.

Antônio Joaquim Pereira, portuguez. 37
annos. casado. -Pleúrizare-olaí canceroso.

Camilla Leopoldina Fausta, africana, 70
annos.—Ensipela gangirenosa.

Augusto José Fernandes, portuguez, 60
annos, casado.—Anemia.

Horacio, filho de Vicente da Silva Gui-
marães, fluminense, 1 anno.—Convulsões.

João, filho de Luiz José da Rocha Sil-
veira, fluminense, 50 dias. — Pneumonia.

Clarinda. ingênua, filha da fallecida Mar-
garida, fluminense, 2 1/2 árinós.—Aftecção
tuberculosa.

Um feto. filho de Antônio Francisco de
Almeida Luz.

Rotalina- filha de Silveria, 5 annos.—
Sarampáo.

Miguel, exoostw Ia Santa Casa, 12 dias.
—Ictericii.-

Guilherme, .dsui, c iias.— Gastro ente-
rite. - .

Sepultaram ao sete escravos, tendo ^ai-
Ipp-h^ o j^ -"ax-r^r--• ** •;.'.-'"" "*?«:

!?'

*>!i..*ifS'--»A'!*5io. ¦ *S

Mas não nos limitemos a estas simples
considerações, cuja procedência à ninguém
escapara, e'perguntemos1: qúareis a sepa-
ração daTgrója-dò Estado, póffqiiê! 0FW&-
tholicoa não devêm ser Obrigados ás desper
zes qüé e evilto cà bíblico ácarretaípor n&9
fazerem parte da religião respectiva-? Então
dizeí-nosrracenteBÍma *o*ulíio'hesíma! partç
d® P.r,?í?s-t*utes, de j nde-js, de mahome^á-r
nos e chinezes, "que* "possam 

exisjtir' no
Império;*'devem ter"força'bastante paira áf-
rançarem a Igrejádáprotecçáó do Estado e
p Estado da protecção (Ja Igreja, só porqueassim''pensaram áõ sèii alvedrlò*, á despeito
dé dez milhóos db habitantes -qué viraih*'a
Religião e o Estado marcharem abraçados
aos seus inais altos destinos ? \'*¦a Queriis r.quíTvessa Religião Catholica
Apostólica Rômaná riãó seja à-porta pela
qual se possa ascender aos altos empregos
do Estado, e delles fiquem repellidos os es-
trangeiros protestantes" que se naturalista-
rem Drazileiros. ..-..-

« Dizei-nos, porém, quautos desses bra-
zileiros naturalisados so acham no caso de
assumir esses cargos por talentos'tránscen-
dentes, que induzam os nacionaes a dar-
^hes preferencia em suas eleições ? Não os
vemos, e pelo contrario si algum estran-
geiro hábil em lettras, sciencias. artes, ou
pratica dos negócios- tem aportado ás nos-
sas plagas, foram elles impellidos pplo
vento das revoluções, è nutriram sempre o
desejo de voltar 

"aos 
pátrios lares.-Onde

vemos os Rossis o. outros de igual quilate
que possam ser nacionalisados pelos Esta-
dos, á que serviram e a que honraram.?' ••

o Quereis...? Mas, não continujmos em
um assumpto qae é tão bem explanado
pelo Sr. Coucha, mas digamos como ulti-
ma palavra: 1.» que nÓ3 náo queremos
nem o governo da theocracia, que faz dó
poder temporal o seu instrumento, porque
este e a Igreja tem destinos diversos e
dirigem-se a entidades também diversas;
2.0 que hão queremos o cesarismo que
pretende dar á sociedade religiosa ã fôrma
e as instituições que melhor lhe parecem,
e imprimir conseguintemente toda diree-
ção ás consciências, como está desgraçada-
mente acontecendo na Prússia e na Ingla-
terra, quanto á religião official; 3.° que não
queremos que o poder temporal seja intói-
ramente indifferente ás crenças religiosas
do paiz, como si todas fossem verdadeiras,
quando a verdade e a santidade é uma,
como está acontecendo nos Estadós-Uni-
dos, onde as mais extravagantes e immO-
raes seitas, filhas do racionalismj orgu-
lhoso, nascem, crescem e morrem de um
momento para outro, exemplo os Mor-
mons; 4.° finalmente, queremos sim que
o Estado e a Igreja sejam considerados
sociedades distinetas, como o "devem ser
por sua natureza, porém sociedades, para
nos servirmos da expressão de Mr. Guizot,
que « são contíguas, enlaçadas uma na
outra, que podem viver separadas mas não
estranhas,e que juntando-se sob certas con-
dições subsistam cada uma por sua conta,
fazendo sacrifícios mútuos e prestando-se
mutuo apoio. »

v>« í »>_*-^J: "ú .
praça. Sabe-se todavia que a commissão de
fazenda do congresso já se pronunciou
contra^ o imposto ém qiiestao,**'e tudo iaz
esperar que nãp terá esse gênero de yqltaf-ao-réMmfen ahteripr á '18721 o çrae àliá£ R§Q
èreánji pára'nós uma situáçfio qóyto^q n<?**fa
einêxperiinehtada'. 

-•--.
r 

>' 
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Mm ",dersupprin>eiitp' do' mercado
em rázâò dos áccidentesdá estrada de fer-
rb'de'D:'PÉpáò II, e áydi-j.mora' eoj-q que os
intermediários dó commereio de catfí vão
celebrando' 9% suas transacções na és,pye-

difícáhdó'' singularmente áã cõhdiçbes çfo
nosso mercado, não permittem ás espe-
ranças' e illusões dos^ vendedores uma
grande duração, sãò seguramente factos
que não podem ser julgados indiflerentes
ás evoluções da praça.

Outras causas ainda pudéramos apontar,
e enfre ellas teriapi inençãq o desenvolvi-
mento das construcçóes e a simnltánea
incorporação de companhias, pafa explicar
o pbenoràènoda poj!áíiítíaçS<? dos capitães
indispensáveis áo gyro da praça, si a nossa
intenção não se limitasse a applaudir a
provit'én,cia que por parte dó governo ipa-
perial acaba de s?í Jornada e á indicar ra-
pidamentò-os males de prompto rémediá-
.veis pela previsão commercial. '*

¦ «Deus queira que a sábia medida tenha
todo'o alcance que se lhe anda a attribúir
e que não cheguemos todos.a convencer-
nos, por dolorosa experiência pratica, do

que temos desde, muito sustentado, isto e:

que o.algarismo da divida fluetuante não
explica a 3rise"monetária.

« Em todo caso, queiram ou nao os esta-
b-lecimentós bancários aci*dir com uma
"p 

ilitica raais liberal ásexigeneias da situa-
cão monetária, cabe louvar ao benemérito
úiinistro dá fazenda o interesse que por
esse modo reveloupelas facilidades do com-
mercio. . . .

«Resta que a previsão commercial taça
de sua parte." »

« Agora, apoiado por uma maioria
empregados miblicós,' cujos yòtos por
cOnscigncibèos'

« Ém Outra situação,- na qual se sen-
tÍ8se circundado .dás" adheBõe.8 populares, o
Sf/^Visconae''dó'Rto3rá'n"có, dTspbtidòde
vastoVrècüf8Òs"lnÍ;'élÍectüa"és','8êria"hÍJmem
para-realizar prodígios.

de
mais

qüe possam ser, sempre
parecem parciaes, S. Ex. v^se.rp.du?ído a
umá yída dê expedientes, quê 

*nais"com-

plica as 
'4i0culda-|es "qué 

nos 
'flage%m*""

« Assumiria S. Êx. uma attitude notável
si traçasse'um caminho*rectó, por onde o
dirigissem' õs verdadeiros interesses na-
cionaes,"embora tivóssíe dé esmagar em
süá" marcha ás ' 

preterições e os proveitos
de muitos' que' actualmente o apoiam.

; «Talvez cáhisse dò poder, más subiria
glorifleado pela gratidão do paiz.

«Cremos, porem, que seria isso imprati-
cavei porque ós precedentes de S- Ex. h&o
denunciam nelle a força de animo indis-
pensável para 

"se levar a bom êxito'essa
árfiscadissima empreza. »

MELHORAMENTOS mMrIAES l
O priyEieu-.o relatório da., coní-

1 inissãO* ad boe.

A. « Rejforma »

Relativamente á importância das pastas
da Agricultura e Fazenda e do modo como
estão sendo geridas, faz o órgão liberal as

reflexões seguintes.

DUAS PASTAS

te

"Visits* sanitária.— A commissão
medica do Io districto da freguezia de'
SantAnna, composta dos Drs. Rego Cezar,
Gan-:7. Palha, Gustavo Meyer e Gonçalves
Coelho, acompanhada do respectivo fiscal,
visitou hontem diversos estabelecimentos
" ca-a-íde iu-^ocio, inült-.fiidó, por falta de

as casas i!e pasto
P-rlro ; autuando
1. po<- t-T sido en-
nt.ioad • d ¦ carne

Dt-sordens.—O peruano João Ignacio
Rodrigues, estava de raáo humor ante-
hontem á noite na estalagem n. 16 da tra-
vessa do Senado e, não achando perto com . , _
quem desabafar suas iras, foi sobre Maria nhã as seguintes
Francisca de Assis, espancando-a brutal-
•u«nto. O rondante levou-o á presença do
f-ubdelegado da freguezia de Santo An-
touio.

Externato da Marinlna.—Devem
comparecer hoje para o exame de desenho
linear ; amanhã para as provas escriptas
de gèogrãphia é historia, é segunda-feira
pina as de línguas, todos os Srs. alumnos
mscriptos.

Slalas.—O Correio geral espedirá ama-

ass< io, ;i c>';!ie.ira n. 3 t
ns. 14 e 22 da rua de S.
n in<l*.i ii casa de pasto n 1
eo.ntrada nelia grandeqn

ecca iiéteriorada. que fo; -movida.
- Q fiscal da freguez » d s. José e o

Sr D ri Marques d<' G<u-é<. delegado da
Junta do Hygiene Publica, visitaram hoje
diversos corti ;os e casa-, de pás-tOj sendo
recommendadàs algumas medidashygieni-
eas a duas casas de pasto.

Associação i'i'iimotoi'u tia, Ins-
is-í-es.íã.1» «lê itleainos.—A esrta asso-
ciação acaba o Sr. Dr. Abilio Cezar Borges
cie fazer mais uma importante oiferta, co-
100 se vè do seguinte offleio :

« Directoria rte cur-os noc.urnos da As-
sociação Promotora da Instrução, na fre-
guezia da Gloria, 16 de Fevereiro de 1875.

« — Illm. e Exm. Sr.— Tenho a honra de
eommunicaraV.Ex. que, por meu interme-
dio, acaba dè fazer o Sr. Dr. Abilio Cezar
Borges mais uma oiferta á Associação Pro-
motora da Instrucção.

« Valipsissima. como todas que de tão be-
nemerito propugnador do ensino tem re-
cebido a sociedade, consta de duzentos
exemplares do Compêndio de grammitica
franceza, de sua composição.

« Conseio muito embora de quo tão im-
portante donativo será-convenientemente
agradecido pela directoria da associação,
impossível me foi deixar de immediata-
mente manifestar a tão distineto cavalhei-
ro, em m -u nome e no de meus alumnos,
toda a nossa gratidão por esse proceder tão
generoso, quão espontâneo.

« Deus guu,;(to a V. Ex. — Illm. e Exm
Sr. conselheiro Manoel Francisco Corrêa,
digníssimo presidente da Associação Pro-
motora da Instrucção. — Antônio Joòc Mar-
quês. »

Em nome da directoria agradeceu-se vi
vãmente esta valiosa offerta.

O Sr. Dr. Abilio f¦ z anteriormente dona
fivò de "b'00 voluim s a associação, sendi;
200 do seu 1.° livro de leitura, 200 do 2.°
200 do 3°. e 200 da shá grammàticá por
tusrueza.

"FerimeMtc». — Ante-hontem, ás 6 horas
da tarae, no Campo da Acclamação, foi en-
contrado José Joaquim da Silva, cóm um
ferimento na cabeça. Elle estava em tal
estado que não soube uizerá autoridade do
districto quem lhe fizera aquelle ferimento.

Com o cérebro exaltado, suppunha ter
sido pei seguido por ladrões ou attacado
por uma porção de feras. Cremos que p
mal não passou de uma queda por causa de
embriaguez.

Corpo 32ilít'*ir de Poli«i;i da
Corte. —Dia, "18.— O official qüe rondou1,
depois da meia noite, a freguezia da Gloria,
mandou conduzir para o posto policial, 6 .
rua Dous de" Dezembro, afim de serapr<~>-!
sentado á autoridade local, o indiviÚT ;
Manoel Francisco de Almeida, por ser ei.
contrado, fora de horas, dormindo no cães
da Gloria e tomar-se por isso suspeito.

O commandante da patrulha, que rondou
das 4 horas da tarde ás 10 da noite, o
campo da Acclamação, por ordem da au-
toridade local, conduzio á presença do Dr.
delegado de semana, o portuguez José
Joaquim da Silva, por ser encontrado ferido
gravemente na cabeça.

O offlcial que rondou a fregu*zia da La-
gòa, depois da meia noite, mandou condu-
/.ir para o posto policial, èm Botafogo, afim
do serem apresentados ao respectivo sub-
delegado, os indivíduos Daniel de Lyra e
Cleto Pedro Marcellino. por serem reco-
nhecidos vagabundos e encontrados na
praia da Botafogo á 1 1/2 hora da noite.

Portos do norte pelo paquete Bahia, rece-
bendo impressos até á« 1 horao da tarde
de hoje, bem como objectos registrados ou
cartas ordinárias; finalmente até amanhã,
ás 8 horas ou até ás 8 1/2 da manhã com o
porta duplo.

Thesouro Nacional.— Nos dias 19,
£0 e 22 do corrente, paga-se no Quartel do
campo as folhas e pensõe • ás praças re-
formadss.

A Wação

Os collegas contestam o nosso artigo —

a crise artificial — com as reflexões" con-
tantes doseu e ditorial que passamos a

eproduzir.
A SUPPOSTA CRISE ARTIFICIAL

« Longe de haver melhorado, ponderou
hontem a illustrada redaccão do Globo, a,
situação da praça do Rio de Janeiro sente-;
se cada vez mais opprimida, e geraes são;
as queixas que por! mais dó um condueto
tem chegado ao conhecimento do governo
imperial.

a E no entanto, acerescentaram os dis-
tinetos collegas; nao ó um soecorro ex-
traordinario o que ao governo se pede, mas
apenas Uma restituição de capitães retrá-
hfdós ao gyro quotidiano das operações
eommerciaes com grave perturbação de
respeitáveis interesses, não sendo expli-
cavei sinão por errada política ou ignora-
dos apuros que, realizado um empréstimo
de 5 milhões esterlinos, continue o the-
souro a reter o dinhe: ->.'¦ aos
capitalistas e tirado aos bancos, ou a uus-
cal-o com a mesma insistência anterior.

« Pleno cabimento teriam as reflexões
que ahi ficam emsynthese a ser o facto
verdadeiro, isto é, a «Jar-se cpue o thesouro,
mantendo para os seus títulos pni juro
superior ao que ordinariamente é pago

los governos, continuasse, não diremos

umxn

NECROLÓGIO

um dos nos-
_ o contempora-

QUEREMOS » DO GLOBO

licidade de afazeres que nos
\, ao nest Himos tempos, não
no ermittidr ..-- • **o consideração
todo os tópico., ;,->-. incluirá no
seu artigo de 5 r* u. *,-.. ?Oróz*0 hoje
uin pouco in? ..-...,.. /-.•- '."•.¦üó3s vamos
continuar a nees& imssáo :-rais,tivramoate ao
que diz respeito ê í^gíác-èfe-sltollca qas o
Gl"bo deseja ve^ feteírataeBte sspaxaaa do
E-stadp. 

;

« Não queremos, diz o í^'-*w>„ CJ\i8S>3 í.u-
mine o art. 5o da Constituiçixx. 'l'.> Irüpaví-i
p"lo único motivo de não achar-st, "inrfaa

grande maioria dos brazileiros sufficie^V-
mente preparada para apreciar a sublime
doutrina de Cavour e de Montalembert. »

« Também nós não queremos a elimi-
:o que é hojs

(Vuillon, .Tos
Carlos .los
rou-se 1

E--
rio
t

j.j "P de auxiliar a do
: íém para ser pos
use da companhia

. ****» ama das lanchas
•' ~ a fioiilha estaciona-
-vendo correr pór conta

despeza çpm Q combus-

aição 110 Rio Grande-do
Aútorizou-se ó directór'do arserial

jerra de Porto-Alegre a concorrer á;
,<o&Íçãò, que deve abrir-se proximaménte

,D K10 Grande do Sul, com objectos fabri-
cados naqucjle estabelecimento.

Corpo diplomático. — Consta-nos
que'fói'nomeai"ió addidò de 1.» classe ha
lcf-a^ão in-ip'ri:.l t-iíi Londres o Sr. Dr.
líem-iqu-, Uc Barros Cavalcanti de Lacerda
anianuensé da secretaria , de "Estado dos
Negócios Çs-trangeiros. 

' •
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«Fary da Còrte. — Compai eceu par.^
si-r julgado Antônio Joaquim Dias, de.2T»
annos de idade, solteiro, charuteiro, por-
tugue^, sabendo ler e escrever, accus.ado d'
t r ha noite de 24 de Outubro do ann>>
passado offendido phisicamente a João Mo
reiraMigón. sendo nessa. E'accasião preso.

Oréo nega o facto, declarando que fora
igvi*'dido e não aggressor. Foi defendido
p-Io Sr. Dr. Josino Eilho e absolvido pelo
conselho,composto dos Srs. José Pedro RaD -
gel da Silva, Tito José Fei nandes do Couto.
Francisco Gonçalves Fernandes Pires, .Jos-<
Rihei<*o Franco", João Maria Corrêa de Sá
e Benevides, Manoel Pinlieiro de Campos, |
Antônio Maria da Luz, Caeiauo José d >
Faria, Domingos Carolino de Carvalho.
José Pedro Xavier Pinheiro. Francisco Es-
tevês Telles e Francisco José de Sant'Ann*i.

Foi dispensado só por hoje o jurad >
Ignacio Pinheiro de Sousa Gomes.°Estão 

sendo multados os Srs. Dr. Anto-
nio Corrêa de Souza Costa, Antônio da Ro -
cha Miranda, Francisco Eugênio Nogueiru,
Francisco Joaquim Rodrigues. João Carie *
da Costa Barradas, Dr. João Frankbn d 5
Alencar- Lima. José Antônio Corrêa d;
Mello e Joaquim Marques Macena.

Hoie será julgado Demetrio da Costa

Euterranientoü— Sepultam-se hoje
110 cemitério de S. Francisco Xavier:

As 1 1/2 horas da manhã, ó Sr. José
Ignacio dos Santos, sahindo o enterro da
casa da rua Leopoldo, .0 Andrahy Grande.

A's 10 horas, o Sr Joíé Bento dè Carva-
iho. sahindo da casa n. 15 da ruá do
Torres.

A's 11 üoras,o innocente Arthur, filho do
5r Antônio Martins Codórniz, sahindo da
casa 11. 82 da rua do Alcântara.

Missas.—Celebram-se hoje :
Na igreja da Conceição, ás'8 1/2 horas,

por alma dá Sfa. D." Maria Mallet Rodri-
gues Dias, convidando para p acto asSras.
D. Josephiua Maria de Jesus'e D. Caroliha
Emilia Rodrigues Paula e os Srs. José An-
tonio Dias e Antônio Marceliino 

' 
de ,Caj*-

valho. ' 
'"

Por alma da mesma Sra.. convidando o
Sr. Adriano Alves de Almeida.

Na igreja de S Francisco de Paula, ás
8 1/2horas, por alma da Sra." D. Jpsephâ
Marianna Portella de Souza, convidando
os Srs. Luiz Teixeira de^Souza Portella e
Manoel Teixeira d.e Souza Portella.

Na igreja de S. Pedro, por alma do Sr.
Joaquim Adolpho de Sá Pereira de Castro,
convidando o Sr. Júlio Cezar Pereira de
Castro.

Na igreja do Parto, ás 8 horas, por alma
da Sra D. Senhorinha Adriana Diniz Bel-
tram.

Na igreja de S. Sebastião, ás 8 horas, por
alma de monsenhor Ferrini, convidando o
Sr. frei Caetano áe Messinà.

Na matriz dá Gloria, ás 8 1/2 horas, por
alma de monsenhor Miguel Ferrini, convi-
dando o Sr. vigário dessa freguezia.

Prisão importante.— Foi hontem
preso e recolhido á casa de detenção, João
Antônio da Costa, como indiciado em crime
de homicídio praticado há seis mezes, na
praça das Marinhas.

Ataque.-^ Foi hontem recolhido ao
Hospital-da Santa Casa da Mise:icoidia, ó
norte-àmericanoGuilherme Huler. por ter
cabido: na rua da Princeza dos Cajuriios,
«commettido de'um ataque. v

Besastrc.—Ànte-hontem á noite, q
prétò Francisco, strvénte' dó.Hospieio <*e
N.S. da Saúde, estando um pouco cd-4
briágádb, foi sentar-se. sòbrè1 o jmirt. co
estabelecimento, resultando cahir p ra ò
lado dos fundos de uma ca>a xfeii í1*1- '•"
candp gravemente contuso 

"em div< rs* s
partes do "corpo.- - ' • '
T-v -Air* ' -»f'<r-> ¦ -"' * ¦'

Fallecimentos. — Sepultaram-se nos
differentes cemitérios desta capital no dia
16 do corrente :

Hort-mcia Amélia daEncarnação, flumi-
nense. 23 annos. casada; Maria Rosa da
Silva, fluminense,30 annos, Sõlt-drárigná-
cio Caetano de Araújo, fluminense, 2j6 an-
nos, casado; Amélia Cárolina Bordini Vi-
eira, fluminense, 27 annos, casada.—Tu-
berculospulmonares.

Mme. Rose Lálánde Rhode, franceza, 85.
annos, viuva. — âraémia senil.

José Ribeiro Nunes, fluminense, 14 an-
nos.—Infecção purülenta. '¦'

Francisca Emilia Miquelina, africana, 12
annos, solteira; Moysés, exposto da Santa
Casa, 15 dias. —Entero-cólite.

Sebastião, filho de Thereza Martins, flu-
minense, 25 dias.—Colica infantil.

Antônio, filho de Ignacio Martins de
Souza, 2 dias.— Hemorrhagjia umbilical.

Felippe, filho dé Àhtóhiá de Jesus, 20
mezes; José Monteiro Adão, 35 annós,
casado ; Hyppolito Alves de Magalhães, 13
annos, portuguez; José Antônio Carreira,
hespanhol, 22 annos, solteiro ; Jorge Ge-
risseno, grego, 28 annos, solteiro; José
Monteiro, hesparilíol,22 annos, soltei-ro.—
Febre amarella. -Jy" ~>

Luiza^ingenua/J^âdeFelismina, 11/2
anno.—Tpberbula8 mèsentèriçós.

Francisco Pere}ra"ldõNyssei|í,erjto. 26 an-
nos, soltoiyo.^—L"ésâp!brgápicádo coração.
'Antônio èêdro' de Aicantâj-|. n jmêíro,

50 auaos,^- so|teffo;^yariòlu.
Luiz JosçMüniz, fiuiniriense, casado.—

Çepticemia. 
* ": :":'

nr.cão desre artigo que é hoje o pontopara
onde convergem todos os tiros do raciona-
lismo maçonico, attenta a guerra que fazem
á religião" do Estado, por elle adoptada,
ou entes á fé professada por dez milhões
de brazileiros."

« São, porém, diversos dos dp Globo, os
motivos que a isso nos levam. O Globo
adia a eliminação desse artigo , porque
ainda não julga os brazileiros assas des-
moràlisados, * digamol-o com franqueza,
para adoptarem ós instinetos préversos da
seita; ' -

« iSIòs, entretanto, não a queremos, por
entendermos que o árt7 5.?'dá Constituição
é uma dás siias básés, e talvez amais forte,
para sustentar o edificio do Estado, e con-
s'-*rv'ar ós brazileiros na mesma grei, dirigi-
dos pelas mesmas verdades, úmidos pela
mesma fé e sustentados'pelo único pastor
que lhes deu Christo.'"- 

« E'extraordinário que o Globo invoque
a subliihidàde dás doutrinas de Cavour e
ÍVIontalémbert sem que,"' entretanto nos
diga em qué ella cóhsiste òú antes sem
que. nos apresente as vantagens que podem
resultar ao paiz dessa doutrina que preço-
nisa a separação da Igreja do Estado sob
a fôrma a. Igreja liv-e no Estado livre. Mas,
quaesquer que sejam essas razões de subli-
midade que nos ap;esentem,Gayour e Mon-
talembert, mais -sublimes são para nós as
palavras do grande sacerdote, do universal
pastor dos catholicos, que no seu famoso
Syllábus anathematisou a proposição de
que a Igreja deve separar-se do Estado e o
Estado da Igreja, p

a A experiência dos séculos tem demons-
trado que Tquand se dá" essa separação
fatal, a religião e o Estado perdem mutua-
mente, e nós, para pouparmo-nos ao des-
envolvimento desta proposição, julgámos
acertado" chamar a attenção dos Srs. do
Globo para o artigo que,"em outra secção
publicamos, sob o titulo — União do Poder
Espiritual com o Temporal,—artigo que tra-
duzimos da bella obra do Sr. Concha, inti-
tulada Derecho Publico Eeclesiástico, cujo;
escriptor é justamente considerado entrg
os bons pensadores". Si ós Srs. 

~do 
Globo

ainda hão estão com o espirito ebgecado
pelas péssimas djutrinas dos inimigos da
religião catholica, não deixarão de reco-
nheçer quanto são procedentes as consif|e-
rações .cmalludido .escriptor.

« Dizrnós^ainda oi Globo que «a reforma
do art. 5o do nosso pacto fundamental pôde
ser feita pelos meios òrdmaríos, visto não
estar elle comprehendido emumadas clau-
súlás estipuladas pelo art. I78 do referido
pacto, hão dizendo respeito aos limites e
attribiiições dos poderes politicos e aos
direitos politicos indiyjduaes do cida-
dão;"»*

« Euganam-se os Srs. do Globo. Essei
artigo fôrma uma das bases da Constitui-
çãói qué foi feita em nome do Santíssima
Trindade, o maior mysterio da nossa Santa
Religião. Esta base è tampem seguida das
seguihtes—nação livre e" independente—
governo monarchico hereditário e repre-
sen*tiatJvo—e dynastia do Sr. D- Pedro J—
è; héhhuín pódér legislativo ordinário ypu
extraordinário, com poderes especiaes pu
sem ejlgs, pôde derroeal-es s.em destruir
tooa à'CÒnstitüiçI'0.''''' «~As"retõ*rmas*'Étüe se dão em taes ass.um-
p*tos fazem-s<--pc>r meio dê^evolj"icões e Ç&0
pôf*.actò"s legjííatiyos. Faliam nella a ,yoz
60 poJvÒ''beWò'u maí- dirigido^ *diàs sempre
poderosa é irrefifSJiível. r • -;> ií: i-

pe .
já a reter capitães desviados do gyro com-
mercial, mas a attrahii-os.

« Por mais que se nos supponha dedica-
dos ao governo até abdicar ó direito de
franca enunciação do nosso pensamento,
não duvidaríamos reconhecer a procedência
das observações que deixamos registradas,
si não estivéssemos plenamente habilita-
dos a annuneiar, como ja fizemos, que, em-
bora a situação da di\ ida fluetuante, muito
menor hoje" que períodos anteriores não
possa ser reputada^ como a causa determi-
nante da escassez do numerário, ó á inten-
cão do governo applicar ao resgate dessa
divida as sommas disponiveis,com o que lo-
grará a um tempo eximir-se ao pagamento
de juros e contribuir para a facilidade das
transacções," cessando' uma competência
que associada a causas de certo muito mais
graves, poderiam em alguns períodos não
ser indifferentes ás fluctuáções do mercado
monetário.

«Esta operação, çprom, demanda tempo,
pois sábe-se qué so por mejo de redescòh-
tos, desde já facilitados pelo thesouro, po-
dem ser antecipados os prazos dos venci-
mentos, e o governo não poderia obrigar os
fi'ortadore*"i 

'^s títulos a leval-os ao resgate
A.v+an $seóX pridos os prazos.-*•->. o - continuar a attrahir capitães.

''ueo thesouvo nao está rèceb-3,i-
ro; antes já encetou a reduceão

t fluetuante.
je,' por tanto, de .fundamento a

nova . clamação dosillnstoes collegas, que
applaudíhdo cómnoscó a sabia providencia
devida ao nobre ministro da fazenda, não
se recusarão á eoncordar áindá uma vez
que, não aos bilhetes do thesouro, porem
ã muitas máiscaúsás, algumas das quines
podem ser irémovidas por bem entendida
previdência commercial, deve ser áttri-
buido o phenomeno que tanto nos tem P„e-
cupado, e que. todavia não é novo na praça
do Rio de Jan°iro.

«As exigências de um programma emi-
neutemente politico não nos permittem
consa.íçrar a certa ordem de phenomenos
o detido estudo que elles têm com.razão
merecido aos illustrados collegas. Todavia
indicam js já, ao estudar as causas da con-,
tracção do credito em nossa primeira
oraca, as que em n isso parecer mais in-
fluara sobre a situação monetária.

« A. nosso ver tem sido exagerada alem
de justa medida a influencia da divida
fluetuante sobre, o curso das operações
comraerciass. Ha até quem a essa divida
tenha imputado o presumido mau estar
das companhias anonymas, como si ai-

guns milheiros de contos, lentamente re-
trahidos e em grande oarte representando
desambiciosas' economias que temem .ás
aventuras do espirito de empreza. púdés-
sem ter a virtude de fazer brotar de sen-
satãs desillusões uma confiança louca I

« Houve quem dissesse uma vez que a
competência do thesouro era oppressjva, e
não tem faltado quem o tenha repetido, na
esperança de expor ás queixas de uma cias-
se respeitável como a do commereio o go-
verno que mais preoecupado já se revelou
em nosso paiz dos interesses econômicos,
e mais fez por elles.'«A verdade é nó fim de tudo, e folgamos
em repetil-o quando a exagerada causa vai
ser removida, que, de muito tempo a esta
parte, a divida tifuetuante tem sido manti-
da em algarismo superior ao actual, sem
que o facto suscitasse 03 clamores de hoje
e lhe fossem attribuidas tão graves pertur-
bacões.

«E' que o phenomeno tem outras causas,
de origem geral umas, e outras peculiares
á praça do Rio de Janeiro.

« Sabidamente, o nosso numerário em
circulação não é propprciqnadp ás çresr
centos exigências das'relações econômicas.
Os poucos estabelecimentos bancários que
possuímos, com organisação inadequadaa
bem enteadidá expan&áó dó Credito, estão
longe de preencher sátisfaetór iam ente o

papel reservado a esses poderosos instru-
mentos da vida commercial.

« A esta causa juntam-se outras que
estão actualmente influindo sobre o mer-
cado monetário, e que a bem entendida
previsão dos nossos homens do' coif
pôde até um certo ponto remediar

« Uma dellas é a immobilif-ação de capi-
taes bancários èm jtitúÍpB 

'da. "divida interna
fundada. Este- facto" é o Resultado yde éx-
cessiva prudência, frisando com mjusti-
ficavel terror. Sobretudo do Banco do
Brazil, estabelecimento largamente tavore-
cido pelo poder legislativo e com razão
reputado como a mola principal'do nosso

« No estado critico a que chegaram as
finanças do paiz, a solução do problema
do futuro acha-se exclusivameute confiada
á duas das sete pastas que compõem o
ministério do Brazil.

« E' intuitivo que nos referimos ás pas-
tas da Fazenda e da Agricultura Commer-
eio e Obras Públicas.

« Os demais ministros podem fazer algum
mal ou algum bem ; mas a nenhum delles
é dado attiugir às forças vivas da nação,
porque a sua esphera de actividade foi eir-
cumscriptapelas leis, e'é bem determinada
pela natureza especial dos serviços que
lhes incumbem.

« Pôde, é certo, o mioi§tro do Império
nomear presidentes de'prov*ncias levianos,
que comoromettam à dignidade do cargo,
e s>acrifiquem ás rendas provinciaes.

« O min-.stro da guerra pôde malbaratar
grandes qüantias;mantendo no estrangeiro
uma força respeitável, inerte e completa-
mente inútil.

« O ministro de estrangeiros pode com-
próm;tter'a gravidade dò goverho, énvi-
ando á Roma uma embaixada ridícula,
ainda mais digna de escarneo pela inépcia
do diplomata a quem foi confiada..

« O ministro da justiça pode pôr em
risco os direitos individuaes, nomeando
magistrados incapazes, dirigido única-
mente pelo patronato ou pelo espirito par-
tidario.

« O ministro da marinha, finalmente,
pôde nutrir velleidados de mostrar que
aerve para alguma cousa, :e encomineUdar
encouraçados enormes como a sua eegueira
mas imprestáveis como o seu espirito.

« Comtudo, esses e outros males que têm;
praticado os funeciouarios alludidos per-
dem-se na grande vida nacional; e passa
riam desapercebios si um máo estar inc.e-
tini vel não tivesse tornado extremamente
impressionável a fibra do povo brazíleiro.

«Mas o ministro da agricultura,'com-
mercio e obras publicas, a quem, no sys-
tema de governo centiaiisado que nos rege,
está confiada a direcção do trabalho em
suas diversas ramificações, e o ministro da
fazenda, que fiscalisáa percepção da receita
a a legalidade da despeza, que inventa re-
cursos para prover de remédio os embara-
cos <lo theçouro sem estancar as fontes da
pròducção, esses não podem deixar de ser
considerados as molas principaes do me-
chanismo administrativo, e os dous pha-
naes para que olha a nação inteira nos
mementos de suas pungentes angustias. -

« Qual será, ppréip, o grau de esperança
e de conforto, que na actual crise financeira
colherá a nação ijtandp os dous pejsona-
gens que oceúpara essas dua8 pastas? -
' «Deixemos dé parte ô Sr. Costa Pe-
reira.

« Ninguém, a começar por S. Ex- mesmo,
toma á serio a sua gerencia dos negócios
da agricultura, commereio c obras pú-
"hl 
if*âs ¦ ¦**• -...¦.'.- ~-

« Dotado de um espirito hábil e até certo
ponto cultivado, S. Èx. deixòii-se dominar
poi* uma incurável indolência, dá qual fica-
ram testemunhos irrefragaveis epp todas as
provincias á que tem presidido.

« Nomeado súbitamençeministro de Es-
tado, por um desses caprichos do 

' 
ascáo

qúe so conseguimos explicar attentàn*lo
ná pobreza de pessoal de partido fajçticia
hoje no poder, S. Ex. passou de W syba-
ritismo systemáthico para 

*o 
fètvet opus

dè umá pasta, onde' os' piroblemas suecè-
dem-se, qual piais grave e complicado, "e

ciijo óccúpante deve, principalmente nas

presentes" circumstàncias, possuir uma
actividade infatigável e uma perspicácia
fora cío comm úm.'« 

^íáò dispondo de conhecimentos es-
peciaes, só com estudo aturado é com ex-
cessivo amor ao trabalho conseguiria S.
Ex. superar as djffiçjuldadgs que o asspber-
bam. ¦

« E' inútil demonstiar que S. Ex. de-
sistio ha muito tomço^da gloria qüe dessa
empreza püdéssè provir;" !'" " '- 

_
« O expediente da Secretaria da Agricul-

tura limita-se ão despacho de alguns re-

querimentós, e a preguiça proverbial do
ministro desenha-se perfeitamente na es-
trada de D. Pedro II, a nossa primeira via
férrea, contra a qual erguem-se todos os
dias queixas fundadas e gravíssimas, á
euj'. satisfação o Sr Costa Pereira não se
di-rna de sácrifiear alguns minutos do seu

Na espécie dos relatórios, dizemos hon-
tem, nenhuma nação nós leva a palma.
Temol-os com freqüência e com abundan-
cia; dé todos os tãmâúnòs' e feitios.; varia-
dos, caprichosos, illuminados e phantasio-
sos; sobre todos ós assurúptos e sóbré to-
dos os projectos.

Da litteratura romântica parece, ser esse
o gênero mais cultivado entre nós.

Lemos com a attenção que o assumpto
reclamava o primeiro relatório da cóm-

missão especialmente encarregada de pro-

pôr um plano de vastos e grandiosos me-

lhoramentos para a cidade do Rio de Ja-
neiro.

0 trabalho é extenso e piõraette ser vo-

lumoso. Os seus autores sfio reputados

moços de talento, e'quanto á imaginação

provaram ser emulos de Dumas e de Scribe.

Si se tratasse de unni obra de phap-
tasia, de algum trabalho de scenographia.
a nossa approvação ao trabalho da com-

missão seria sem reservas: porque a pers-

pectiva é bonita e o colorido não é máo.

Tratando-se, porém, de estudos práticos,
de prograromas sérios qüe interessam á

Presidiram ás mósas asExmas. Sra».: D,

Justina de Bulh5.es, J). Bulalia Bulcherií
Bulhões de Oliveira Bellò, Baroneza d*

Lagô^. e JJaroneza da Lagoa'-^C^rplináL

Viscondesea de Mauá, D. Maria áa Glòritáfc

Vaz,JD. Jkfaría da, Ql.oria AnJaraate Cruz,

D- Manqela Macedo, D. Mafalda 5qtges§
P^ Bosaüxa Érias, Mme. Ramirez e VíecoiP»
dessa de Souza Franco.

Produzio esta festa de caridade 8:álQSQ00.

Si a r.ejinião das -fephoras e dos caya.
lheiros que, pressurosos, corriam áo-altãtA-
da caridade, quaès pastpx.es correndo do
Oriejáte áo prè^èpe 

'd.e 
Betblem. a répar-

tirem os fructos de seus labores cóm a
òrphándade desválida, alegrando a Deus
com os perfumes da mais sublime de todas
as virtudes, produzio ura çspeçtaçu^o im- -

ppnente, cujo religioso 
'caracter 

a, todos
commovia; n.ão menos edificou o procé-
dimento cavalheiro do nosso augusto.mò-
narcha.

A simples narração o dirá com mais sio-
quencia.

Em seguida á inauguração qla pxposiçjo
de flores, Suas Altezas Imperiaes, zelosos
da religião e dedicados .amigos da Pejará
cuja iniciativa pertencem as festas dos três
cpmmemoraveis dias, dirigiram-se ao ba-
zar^ fizeram a abertura, comprando seu
primeiro òjbj.ecto, e retiraram-se. Um pouco
mais tarde. Sua Magestade o Imperador
encaminhou-se para ahi, demorou-se cerca
de uma hora, dirigindo a palavra a todas

economia social, tratando-se, emfim, se-

gundò diz o relatoriOj de uma obra de

S2 mil contos, e justo que nos demorenips
um pouco sobre o assumpto, porque, em

resumo, o dinher o ê a coúaa menos phan-
tasiosá qus-existe no mundo.

No entender da illustrada commissão,
todas as aspirações do presente, todas as
esperanças do futuro estão resumidas no

seu plano magestoso, que mais parece a

narração de um sonho para entreter a eu-,
riosidade publica, do que um trabajho f$e-

rio e reflectido, com requisitos de exequi-

bilidade.

A analyse detida, que mais tarde fare-
mos, das idéas consignadas no extenso
relatório de que nos oecupamos, mostrará,
assim.o esperamos, que para estudar e
resolver certas questões de" utilidade pra-
tica em assumptos, como este, tendentes á
organização da vida social, não deve o

governo louvar-se pura e exclusivamente

nos seus auxiliares pela razão única de um

titulo scientifico, mas sim consultar ps
homens que, além da competência theo-
rica, reunam o poder effectivo da appli-
cação.

O talento muitas vezes captiva-se á ima-

ginação, quasi sempre caprichosa; e na

idade da inexperiência o enthusiasmo en-

leva e transvia o espirito.

Delinear projectos baseados apenas na

phantasia, é copsa fácil e até poética, mas,

orgnisal-ps sobre bases sólidas prevendo
o embaraço que a questão do dinheiro traz

sempre á sua execução, é mais difficil e,

enfelizmehte dé dinheiro não cogitam os

utopistas.

O acervo de obras custosas planejadas

pela commissão dos melhoramentos, e que
.1 olho orça em 32 mil contos; comprehen-

dendo avenidas, estradas, praças, jardins,

parques, canaes, cáes, aterros, pontes,
mercados, palácios de exposição, gallerias ,
de esgoto, alargamento das ruas existentes,
estabelecimento de vias ferreas,despbstruç-
cão do canal do Mãngue? estações mariti-
mas, hortos botânico e zoologie-*', dessacca-
mento dos pântanos, edificação de eape^-

Ias etc etc, revela que mais se cuidou de

romancear a incumbência do que de satis-

fazei a.

Onde as vantagens retribuitivas de tão

dispendí°s^ obr*3?

Onde os recursos para effectual-as ?

E' o que trataremos de averiguar.

as pessoas presentes, especialmente ás
dignas senhoras da commissão, animando-
as e distribuindo um hão pequeno pbolo
a cada mesa. Procedendo senipre com o

piesmo cayálheirismo e urbanidade, repetio
as suas visitas nos dous últimos dias, yindp
no segundo acompanhado de $qa jrlages-
cadê a Imperatriz e de Suas Altezas Impe-
riaes, e no terceira só. Sua Magesta.de a
Imperatriz e Suas Altezas contribuíram do
mesmo modo. Sua Magestade tem provado
a confiança que deposita em seus dedicados
subditos.

Dizer mais acerca deste facto seria di-
minuir a sua eloqüente significaçà,?,.

Muifas outras distinetas senhoías qfiar-
taram suas delicadas prendas êcoádju-
varam nas mesas, apresentando os objectó-g
á venda. Náo commemoro aqui seus res-" ' ' • 
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peitaveis nomes e os dos nobres cavaquei-
ros, entre elles muitos estrangeiros, in-
clusive os representantes das diversas ná-
ções, que seria longo nonmal-0*", mas serão
ipmbrados ante o throno de Deus;, e regis-
trados na casa para gratidão de suasbene-

adas.

Desta vez não abuso por mais tompo da
benevola attenção do caridoso leitor com
esclarecimentos sobre esta instituição, não
só para não apartar o seu pspjuyito de um
fácto que merece a admiração de todos, e
que traduzindo os sentimentos brazileiros
mostra ap mundo a inexcedivel caridade de
que são dotados, como porque tenho çle os
fazer em um relatório que inui breve será
offerecido á consideração de meu paiz.

O padre João F- de Siqueiha Andbade
Petropqlis, 16 de Fevereiro de 18T5.

Estrada de JFferro ||. Pedro |S

No noticiário do Diário do Rio, de hoje,
diz-se que a directoria desta estrada,tendo
reconhecido o perigo que aos passageiros
ameaça o estado de ruina do tunnel n. 3,
mandou fazer um desvio para evitar que
o transito seja vedado.

Não ó exacta semelhante noticia: adi-
rectoria desta estrada não mandou fazer
nenhum desvio, nem esse tunnel ameaça
ruina. Como todos os outros offerece elle
•a necessária segurança.

E' ainda inexacta a redaccão do Diário do
Rio, dizendo que fpram hontem pagos perto
de 50:00iÓ# de café ardido, queyos e outros
gêneros deteriorados que haviam sido con-
fiado a esta estrada para trazel-ps á corte* •

Quanto aos carros, não obstante p exame
a quenelles se procede diariamente, pôde
acontecer que escape á attenção do respe -

ctivo pessoal, um ou outro defeito no tecto,

que dê lugar a penetrar água em óccasiões
de fortes chuvas, e é possível que se tivesF-j
dado isso no carro a que se refere o noti-
cíario .a que estou respondendo.

De ordem do Sr. director,

D secretario, N. P. de Campos Nunes.

iiHiiii'
repouso.

« Soffra embora a lavoura, corram ímmi-
nento risco as vidas dos passageiros ; nem
por isso o nobre ministro da agricultura

Escola doiujEistjpa de Mossa £e-

íibota do Aiuparo ea» Petro-

renunciará por algum tempo aos seus na-
bitos de ociosidade.

« Podemos, pois, dizer que acha-se vaga
a pasta da Agricultura. Commereio e Obras
Publicas. ¦ 

,
" « Voltemqs-nos agora para o Sr.Visconde
do Rio Branco. 

« Não desejaríamos dizer a S. Ex. senão
palavras de louvor.

«'Admiradores do seu talento e íllustra-
cão, prestamos" igualmente homenagem á
sua probidade, da qual. apÓ3 haver ocçu-
pado por tanto tempo'cargos importantes,
dão testemunho a sua vida modesta e a sua

pobreza.' « Nestes tempos, em que a palavra hon-
radez supportà um deplorável abuso, seja-
nos licito restituil-a á sua accepção genui-
na, fazendo justiça a um homem realmente
honrado. ,

« Temos por tantas vezes üito verdades
amargas á S. Ex. que nos julgamos com o j
direito ds ser acreditados quando o elo-
giamos. , .,„ . - , j"'-l

« Eutrf tanto, nem os brilhantes dotes do
seu espirito, nem a sua probidade, habili-
tavarn o Sr. Visconds do Rio Branco a ser
ministro da Fazenda nos circumstàncias

« Pará tomar dignamente aos hombrqs
essa tarefa, seria 

"necessário 
queS. Ex. ti-

vesse ao seu serviço uma energia de von-
tade, que lhe falta", e um apoio decidido no

parlamento; o qual significasse o apoio mo-
ral do paiz. : . . 

' ' 
„ ,.

« A missão de um ministro de fazenda,
quando se trata de deb°llar uma crise fi-
-dáhceifa, é árdua, e demanda nesse func-
cionario qualidades especiaes.

« Corrigindo abusos para diminuir a
que a oem enim^i-^ 1 despeza, e inventando meios de augmen-
homens do commereio ^rá 

"receita, elle vè-se forçado a arcar
com muitos mteresses indiyidyuaes, e só
Úma extraordinária confiança em si mes-
mo, beúi como 

'no bom senSo (do paiz, por
itaijaprosperidade, trabalha, ppde fortale-
ceí-õ contra ò:cansaço è o desanimo.

« Hão e&tá ist."1 DQ caracter do Sr. Vis-
conde do Rio Branco; e, ainda que o esti-
vésse, S. ISx. jsabeque o partido official e a
maioria d'éilè nascida que o sustentam no

Conforme fôrá annunciado, realizou-.sf3

nos dias 2, 3 e 4 do cprçepte, o bazar de

prendas a favor da Escola domestica de

Nossa Senhora do Amparp. -

O modo como a palavra do mais humilde

dpj ministros de Deus foi acolhida por
todos, e o apreço significativo com que Suas

Magestades e Altezas Jmperiaes appro-

vacam o caridoso pensamento e o prote-

geram ; a dedicação que manif-istaram as

distinetas senhoras da çpmmissãQ; oca-

valheirismo das pessoas que depositavam

no altar da ^#^eaM|^"IX-^^S ^^'
tias, e ao mesmo tempo òffereciam-de novo

ao azylo os" objectos qne compravam, signi-

fica para mim um Aucce.sso verdadeira-
mente extraordinário que jamais poderá
escapar á minha' meinoriã e reconheci-

mento-
E' um facto qqe oceugará pa historia

desta 
"pia 

instituição uma importante pa-

gina; foi uma recomp^psa terrestre -aos

ipeus l trãbàliiei' úf já; dê? annos de sacex-

docio, sem outra ambição maís*!1168-^6
cumprir, cada vez com 

"mais 
perfeição, ós

sagrados deveres de meú alto ministério,

tornándo-áíe útil áigrèjáde Deus eà mi-

nha caía pátria.... . . . ,:., --'-: •-,

Çom ?#ito, faltayguni m??jpjra.a \vzv-:
guração da"expo'sição de Áòrea, .quando.

Ao Caipira

Estamos na epocha dadiffamação ! Dif-
fainar a tudo e a todos é o thema da moda.

Não exigi carro ao anspeçada do 2.° re-
gimento de artilhálláriápara levar soecor-
ros esgirituaes $ sua mu|hejr; ç uma torpe
calu"ihhiV^ârá'*o'8"P'QBre'4 a irmandade do
Sacraihento 

"tia 'èv s-rjçpre^deu çqndjí.çção.
Tendo-me dito ò,aítí?pé,Çádá"qúe ò eapellão
do regimento haViá confessado a en.fèrma,
enviei-lhe pelo" ifieik' jMcjmsMq o yaso da-
Extrema Pnççãò'"V mais"'_preparos para
qi'uè*ellei a administrasse á enferma ; pias
tendo-se elle retirado antes de Õjiarjiel,
respondi ád ánsjp*è'çádá, qúemo*í^ndo aen-
ferma, não no"quartel, mas'á'-ruá"do Por-
tão da Coroa, não podia ir j yistó ser terri-
torio da^gneliVdó^EügenhpVelJió. Eis
a verdade.' " .

Modelo' de rectidão, porque não infor-
mou também 'O Caipira, 

'qúe' 
0jTseus in-

formantes tive*-ám''0"bbm' gosto dè con-
3ervar recluso e incommunicavel o meu
sacrhristão até ás íhôraS da tarde ?!

E' bom não dar crepça a tudo.

P VIGÁRIO ESÇOBAK.

N. B. O Jornal do Commereio não quiz
publicar este artigo I

yasssouras

Pergupta-8e ao Sr. ^.ugftgto - Caz^r dos
Santos' 

"si,''quando' foi encarregado pelo
agente còhsúlár de Portugal nesjfc? cidade,
para fazer a 

"arrecadação" 
dp esppjio âo n-

nado Máuoel Teixeira Machado, ha sgtaçâo
de San^Anna/áfçzlegai puãllegat; por-
que"pãreceqhe S. S. *toi -também herdeiro
por parte doscredorese dos legitimos.her-
deiros; pois, que','possuindo o finado para
cima de trinta contos de réis, vçqnsta-nos
qúesò" áppárecen Tnençs da terça parte,
não sabendo-se! psòbjèctos que foram yen-
didos em leilão. '*. •:.*.

Ora, seridò notório que para aqui yieram
vários objectos, como" fossem mqpílíS, cai-
xões com 

"fãzçn'dasj caihisas de flanella,
meias de boa lã," ètc., ej,a., pedimos a b. S.
nos^êscTárécá ã respeito, porque, no caso
tíobtrariô, ficará tádo como úm cavalheiro
de industria Com' quem temos dó tratar,
satisfazendo assim a um herdeiro dp fl-
nado, que se ãcKã presente.

A alma ão Coelho do Hotel.

chegando eu
deste bazar.

de Minas Geraes ±raíou-se

Émuip -momento, uma impprjaanj;e com-

missào cóffipps-ía das *mais .dis^mctas se-

nhoras foi órgsraizada; dif-se-hi-i <&*£5*

ue

mêchanismo bancário, é hnüitò dè esperar

que ponha, a seryi£0 de uma política me; fiPjPJi
np-S^^^^gcu^^ul»^^ W^^^iso qtieS Ex. dispuzesae dei
O exemplo não deixaria p,or,çeríp (do m~ \ MWMMr^. SSSJS:- ^.iim« nara
contrar imitadores. -'

« .0 retardamèjí-djD. da exportação no ca-te,
à<-*tofmíi''ádÒ pela' incerteza sôb.ieo ppnun-
éiádò^ restabelecimento' 

"dè direitos dé im-

portação nos Estados-Unidos, é ainda uma
razão que está actuando sobre o estado da

mensageiro ^éj^ MWm «t,*™f,
todl a càjidade^ pj)usandpdç ««««

de Deji? ,dó
m

Causa-nçs^tra-ohMap mtíüyó por QM

êtor os

uma ácfmirkvôr isenção de animo para
aupprimir abusos,., de que aproveitam
•mtt&sWquelíéà'qüé "o mántóm no go-:
verno'; tantÒmaiá-quando sabe qu|f naaa
lucraria em appellar para' a opif ~~

•cional^ ;" ":<;*••* r —. "v, ^--

o 'dócàlió ^dóT" 
J?X

qúáíteii*ãô;*üm 
'célebre Jp-Jdr&w um

analphabetó 
-fôdê^ téf cargo alram de

responsabilidade? Ora, Srr^ubffelegado-,
subsíitüa este Rmlo. í*r£^*2»^-f-od°*
lhe abençoarão, ^.uoyçaso de tal nãpfa-
zer recorreremos ao Exm. Sr. desembarga-
dor cnefe de poíiâia, què, portem iftyg.**riaa,

iníaò"ná-

cp-cáçápV pèc^eu^phumüde^
NãoTe-ÃposBiyerquesem grandesesíar „„, „„„„ ...-,. ..s ...

Ijreseátàt §>Mm W& le ?-*99? 
~$8&\:

daslll
Zlm ~wxf>$eéiõifeido.
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BÜM

A* fSi-Eati oi «St., rnslpeictor da
..-. , «"Str^cçào VuEtlica.

• Hoje^puh^ipo^n Reforma á seguintein-formação que lho foi dirigida de Vaasouras:
« A LET E' IGUAL PARA TODOS

4,l>t<-Üm nosso' distineto amigo de Vassouras,
"'atijas.informações estão acima de toda á
suspeita,porque ó danossa -«scolas iato-í^
incnpaz de injuriar o. ealumniar, escreve-
nosrVj^egttinto : ..: -.-..'V :?':•? c.'- " ""."<

a Haorin estar lembrados de que o ultimo
regulamento concernente'a exames ria Se-
cretaria da Instruccão Publica prohibe eX-
pressameute que seja examinador ou que
presidi» ás' bancas o indivíduo que for di-
rector ou .-professor ile collegio partieular.'

«Pois bem, Aeha-r-è na presidência.'dá
bnuea ae inglez o Barão de TautphcEus,que
«qui reside o e professor do collegio Ado-
lescencia. dirigido pelos irmãos Pegados. !

« Ainda não pára ahi o abuso. O governo,
«m Novembro do anno passado, por um acto
de sorpreza, que causou incommodos e dés-
pezas aos examinandos, què'já haviam par-
tido pura a corte, adiou os exames -geraes
para Abril do correnteanno,abrindo apenas
uma excepcão em favor daquelles, qué•tinham de fazer exames para se matricula-
re.rn nos cursos superiores.

<i Entretanto já daqui partio para. fazer
¦e-^ames de inglez uma turma de alumnos
do collrgio Adolescência, de que ó profes-
soro Barão doTautphoeus, ecomtudo entre
esses moçofc ha alguns que têm apenas um
ou dou^ exames feitos, e outros que ai^üa
nenhum exame fizeram.

v% Consta que também se apresentam a
axame de latim.

a E' assim qne se interpreta o regula-
mento, e se observa a ordem de adiamento
.dos exames geraes.».

Combine, agora S. Ex. com essa informa-
çfio o facto de ter hoje mesmo sido puMi-
emlo o Tesultc.do dos rXrimes de inglez
prestados, hontem, pelo qual se vô que fo-I
ram approvadop todos os examinandos na
mesa presidida pelo Sr. Barão de Taut- !
pílCEUH. I

Esperamos que, á vista disto, S. Ex., que !'tão zeloso se tem mostradopara moralisar '.
os tão clesmoralisados exames de prepara-
torio», proceda a respeito do facto, como é
<1o justiça ; e que o mesmo fará ácêrcu de
outros membros das mesas,que continuam,
servindo consta, n ensinar particularmente
e alli estão examinando o approvando
sou* próprias diseipul.ts.

Rio, 18 de Fevereiro de 1875,

Minesterio 
*d:í 

Agricultura, Com-
merciu « Obras Publicas

DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Propostas para a constr ucc&o. do prolonga-
.mento da Estrada de Ferro da Bahia

Pelo presente se fáz publico que a 'Diréc to-
ria dás Obras Publicas do Ministério da
Agricultura, recebe propostas até o dia 15
clé^Abril úocarrenteannoypará a eonstruc-
cSodan obrasde preparação-dò leito,-; es-
tacõeB e oficinas e fornecimento do material
fixo e-rodante, destinados ap, prolonga-
mento da estradatde ferro da Barua,,des(ie
Alagoinhas até a Casa Nova, á margem do
Rio S. Francisco, sob as segiunte.
'.õés: ', 

.'
condi-

•• _ separa-vi As? 'propostas • com prehendèrão
damente:. :?<.,-. ¦-,... •<-:, \ .•"• '••••'

1 ° As obrasde preparação do leito, as-
senta mento da via permanente,-eonstruc-
ções de estações e officinas e collocaçao da
íinha telegrâphica-. - — . -: 'V 

, 
" ' 5*

2.° O fornecimento do material üxo e
rondante. '• "V ¦¦ '" ("' '"¦ "'

,:«:;.,,:.. ¦ -II.--'-- --¦¦•¦• ¦

m -*S^°^iè^ca. * 
tGôÍBpaaifíi ferro Carril áa Villa

jçector.intèrinp.desta escolái.fáço scienteâos
interessados, 

"qiie ém virtude do aviso ex-
cedido hontem_pelo. Ministério 4Ío Império
deverão :sé apre.seritar.iia. secretaria da ins-
tfucCão Primaria è Sécuridariã,, -, dürànte^q
corrente^inéz,'para prestarêin exames os
.candidatos,, à ^matricula.. nesta'. ésçòla» >e"aqriêlLes^ 

a "quem 
.lhes. Jaltãini 'alguns dPs

prèpaÉâtprios jara obter/óa litulos .dós
cursos7qué frequentarèin ou continuar em
OUtrÓs..;. ; ;tv. ¦ —w/i• ,, P. .,.;,.-.-..,(- ¦> ¦ . ¦

Secretaria da-Eseoía ,Polytechnica,.6de
Fevereiro.de 1875.— O secretario, Antônio
José Fausto Qarriga.- \

Imperial Companhia de Seguro
Mutuo Contra Fògô ¦•* -> !

• Do dia. 19 do corrente ém dian-
te, esta companhia ter a carros
extraordinários que. receberão
passageiros ã ÍOO réis por pes-
sôaki da ríia do^ar^nê/dé 

'Sd^d-

éahjâ ríta do Ònvidor, é vice-
versa. ít;_ . ^..-.^^k;.^ ¦};..&í'P.

Estes carros íçyam na taboleta
O distico; ÍQO reis atè à -;. \

reconstr^ç

As obras de preparação do leito^ggg^
mento da yia permanente^ ^o^âfeucpò de
estações e officinas '„ 

collocacão da linha
telegraphica^ Constarão do scíguinte :

}-° u,<jTViçoá preliminares, ta?s como re-
^fiCação êlocação do projecto definitivo,
abertura de caminhos, etc. '

2.° Movimento de terras, para uma largu-
ra de4m,6 de plata-fórma; inclusive aber-
tura de vallas e trabalhos nas estações.

3.° Construc«ão da alvenaria das pontes
e pontilhões e dos boeiros.

4.° Preparação da calçada de lastro, for-
necimento de* dormentes e assentamento
dos carris inclusive, desvios e linhas de
serviço.

5. ° Constrücçãu de edifícios para esta-
cões de Ia, 2a e 3a classes, e para officinas,
depósitos de canos e casas para guar-
.Ias, etc.

III

material fixo e rodarite constará do
i seguinte':

° Trilhos de ferro da Ia qualidade,
I laias de juneção.parafusos, porcas e gram-
j yo.s agulhas riu chaves de desvios, gir-do-
res, tanques alimenttulores e apparelhos

i íiyiraulicos p:i'ra estes.
2.° PohteS e pontilhões de ferro comple-

.-No escriptorio desta ^^o^nbia, recebe,se^r^oà^gpa|,âa
^prédio à. rüá

..ova do OuViíSoa; li. 1S, e repi»^
rações dò prédio à rua da Uru>
gaayáaa n. »6. ••.¦••:••¦."' ¦ .'¦-_' _• .

As pr<»jpoistasL seVâó recebidas
até ao idelo '- dia "ilé segunda-
feira, SS do corrente. Ittio de
«fstneiro, 1» de Fevereiro de
1 S^S.—ízidro Borges Monteiro.
—M. ã. de Macedo Campos.

Marquez de Sapucab'
da linlia * côtóert'
preço para <|úaiflid

Hio de «f anetro
ro'de.;ÍS-SS.—r

do
TOS

O

DB

¦l * / > ¦ ¦< \- i • i mm
¦ Duzoritas^ariedades ^e^cqiTneUa^, SW*$-
tos de 3 annos, grande, riume):© de azae.iajs.
rhododendrons, aucühàs, evonymus, ma-
gnolias.irosas, etc, etc.<.,.í ><-• rn**,1

-Cólleçção de gesneriaceas sem nvaj
Ín\er'iday:s . - ; '^v-;--,. >¦-•¦ Tp"^, Í4
^Golleccão^à mais completa possível ae
cebolas.de flOáv-;;-..•: ?}fcg .,--»-: --. -.'!~:
ri-.iftuátpraé^-ÃQilsplant^s^ üe toda á espécie
estão dispôniveis érri vásòa. .

GRANDE MEDALHA DE PRATA íí A"EXPOSIÇÃO DE PETROPOLIS. ^
Em casa de F. Albuqúerque?' junto á es-

tácão de Todos os Santos... . 
''

' '; • ^^r'ín-^'^:^ÍS|Sr;í' 
'. •'.' • ' '''

' Mi ' '' -'.; •* ^ •
::.;;v.

$9 *' '.-. . GLÓBULOS B

^f

Banco do Ur
Ií KÚA PRIMEIRO pK

#:'
O paqiiete a yai.oor

-;*

Companhia de Navegação Tran^
atlântica

Tendo o Sr. Henrique Alvares de Azeve-
do aliégádo hnVer-se extraviado a caütella
n. 26, de sua propriedade, representando 50
acções desta companhia com entradas rea-
lizadas de 50 %, previ.ne-.se que ;i mesma
caütella serã substituída por outra, se
dentro do prazo de 30 dias não houve;: re-
clamação.

Escriptorio da Companhia de Navegação
transatlantio, rua do Visconde de Inha-
üma n. 26, sohrado. Rio de Jímejro, 15 de
Fevereiro de IS'75.—T. Pelrocockin'0, dlrec-
tor.

f
Itecebe dinheiro eu

rente com ¦movimento
com 30 dias de avist»
com tí«> dias de aviso

"Por letras, sendo o X
cumulador « í» seilo por
do Banco t -

de 3 a í meícg. '*
a 6. saezes -... •  O

A* prazo maior de 6 mezè».
juro será Con veucionadoi - '-

Emíttè: saques para Portúga.
sobre o Baucò de Portugal em
L,ãsitoa, sobre a caixa filial do
mesmo no Porto, e sobre as
agencias nas províncias.

Também emitte, sobre o dito
estabelecimento, saques paga-
veis em Londres, Pariz, Havre,
Hamburgo e Madrid, nas moedas
dessas praças.

Rio de Janeiro Io «le Fevereiro
le 1875.—«Sento «José lioines, se-
eretario.do Banco»

l:v,--

d2LITwã) Ü âriâ
ndante Luiz da Silva Cunha, sahifáNrto acima ho dia 20 dp corrente,- da manhã. ' ""' ' 

,¦ rga pelo traniche üfwáaté, o
"í <t o que trata-sè com Daniel,

ens e ehcommehflas. sendo e^tas
até õ diá 19, ás 3 horas da fnrde,

tio da companhia^

#

RÜA PaiMKÍRO DE|» 10?

trí*'"1 : '*: -."ri '-*:*_

Óleo Poro de Fígado de Bacalhao

Extrahido directamente doriflgados ires-
cos do bacalhao, por meio da compressão,
e sem accão càlorica alguma, depois de ter
sido pescado nos bancos da Terraí^Nova. E
de gosto agradável e contém iodo èm grande
proporção. E' de effeitos admiráveis no
curativo da tisica. Fortalece a delicada na--
turezadas crianças, faz engordar e.commu-
nica as cores da saUde àquelles que fazem
uso delle.

*k - *

SOClll! |IÍ1ÍÍ.F
Transports Maritimes * " >,irj

,o . H. Merle.d'Aubigné.
, /oiumes encadernados..  I4g000

Chegou novamente é se acha á venda na

ASPECtl DA CAIXINHA ABERTA

gf^J<.)f»Ji<W*>t«ay'g^MtKA»^<W'*<^^ri*«B««IS^^

to
I

'*<*.
o telegrapho,

O Dr. Carlos Antônio
Costa

Tendo Podido exoneração do cargo de''lépido da freguezia d* Candeláriaa£r_!l'>ieçocordi'dmerne aos Exma. tírs. des-
^".«tííirguJor Llidgero Gonçalves da Silva,'jigno chefe de policia e cor. >nr-l Joaquim
Antônio Fernandes de Assumpção, com--man.lnnte do Corpo Militar'Ue., Policia da•Corte, :is inequívocas provas de, confiança,¦consideração e estima', qúe dignaram-se•semprt' pro-tar-me durante o exercício¦desse cargo%

Outrosi.oj patenteio eterna gratidão a
meu?; di.stinctos companheiros de trabalho,
o.s Sr?j. inspectores de quarteirão e escri-
vãe^j ilanoel Jesuino Netto e Costn Ramos.

Pevereiro de 1870.
Dír. Carlos Antônio de Paula Costa..

3.» Postes de ferro para
iaoladores e apparelhos.

4." Locomotivas,.carros das três classes
de Paula tle passageiros e -wogões de carga, lastro,

-oceorro, freios, etc,
IV

As propostas terão por base õs estudos
detlnitivos para a bitola de um metro, con-
tratados pelo Governo e executados pelo
«ngenheiro Antônio Maria de Oliveira Bu-
liiões.

Esses estudos poderão ser examinados
até o dia 15 de Abril próximo, na Di-
rectoria das Obras Publicas deste Minis-
terio ; onde serão igualmente distribuídos
exemplares contendo o máximo das uni-
iades de preços. ,

&Meo Puro Medicinal de Figa-
do »ie Bacalnao, de Lanuian &
Kemp.

Garantido por sua marca commercial,
• 3onp.erv?i-8e inalterável e inimitável — co--mo um artigo de primeira ordem da maior
pureza e efficacia possíveis. Como pro níio.thentica d( suas virtudes medicinaes,
mencionaremos os seguintes nomes dos
aíhmaflos médicos, os quaes nos remette-
ram certificados e attestados voluntárias
du cur.is de differentes moléstias desespe-
radas: Dr. Benito .1. Riera, ígo de Cuba;
ür. José Franco Ruz, Havana; Dr. Pablo
Verdua y Anto, Ulmo, Matanza, Cubaj.Dr.
Miguel de Zãyas, Pto. Ppl., Cuba; Dr. Ra-
faej Tremols, Trindade. Esta lista poder-se- hia encher de alto abaixo com os nomes
dos médicos cujos testemunhos se acham
archivailos em nosso poder. Todos os prin-cipaes. droguistas têm á venda esta admi-
ravel preparação. — Í386.

lÉlLOES

As obras serão executadas por series de
preços; servindo de ba^e OS íhdieados nos
ístúdos acima mencionados.
, ..... ... .,;:.;= -w, YI - .-\.r

Os trabalhos poderão ser contratados
por secçõos de. 20 a 100 kilometros ou paiíi
toda a extensão da estrada.

Não serão recebidas propostas para ex-
tensão menor de 20 kilometros.

Vil
Õs contratos serão acompanhados .d.-

especificações (oahiers des charges) íorne-
'údas pelo*Governo. para cada natureza de
trabalho que se tenha de executar, ou de
material fixo e rodante que deva ser for-
necido, e que terão por base as melhores
condições de execução e a melhor quali-
dade. da matéria prima.

VIII
As propostas, além das .reducções que

indicarem sobre cada uma das unidades de
;iri ços. deverão fixar os prazos paraco-
íueço e conclusão das obras, e para o "

.lecime
conclusão das

:todo material.
for-

IX

MmTÊÊ

Aa jmblico
O Sr, "Dr. 

H. A. de Carvalho e o editor
E. Dupont

Sorprendeu-me o artigo inserto hontem
va Jornal do Commeeio pelo Sr. Dr. Hen-
rique de Carvalho, em qne declara que
iluda t.;ni l-.idi as publicações editadas por
ir>!m. Jaiaais eu disse qu>: o Sr. Dr. era
tuient escrevia pura os Mysterios do Rio
dt Janeiro, que tem seu redactor próprio,
assim coiiiO tombem o novo Passa-Tempo,
tuiductor de bons romances.

Si alguém diz que S. S é quem escreve
para as minhas obras eu não t nho culpa,
e sinto que S. P. me trouxesse para a im-
prensa a tratar deste assumpto.

E. Dupont.

Os proponentes deverão provar que se
tchaiu quites com a fazenda nacional e
i;m condições de contratar.

X
Cada proponente deverá apresentar co—

nh: cimento de um deposito de 20:000$ em
:itulos <t» divida publica ou em dinheiro,
xeito no Thesouro nacional. No caso de re-
tirada da sua proposta, depois desta
icceita, ou de recusa da assignatura do
contrato, depois dest-- ajustado, perderá
o mesino proponente o deposito em bene-
ileio dos cofres públicos.

O deposito, sendo feito em dinheiro, ven-
rerá o juro de 6 0/0 até a celebração do
outrato ou a sua restituição.

GRANDE
E

t''t^Y^IVr* i VTÍr \ V ' \ ?' 0

DE

FAZENDAS
(cm continuação)

HOJE
Sexta-feira 19 do corrente

AMANHAsi

LEÍLÃ
DE

E

SvBBADO
A'S 11 HORAS

20

.SILVA, BRAGA
por ordem de diversas casas importadoras,

vende em leilão, em seu armazém; á

115 Rua da Quitanda 115
variadissimo sortimento
todas as procedências e

do

ÜM IMPORTANTE PRÉDIO
sito no centro do commercio
33 Rua do General Gamara 39
•AMANHÃ

sabbaoo 20 do corrente
A's f 1 horas em ponto

BASTOS ÍÜ

i sos mmma
liisp^^utorin Geral da lustrueção

Frigiiari.i e Secundaria do Mu-• : «-ijíio d» Corte.

Exames preparatórios

Sabbado 20 de Fevereiro do corrente, se-
t5o chamados a exame* os alumnos se-

Em wglez
Zepnerino íustino da Silva Meirelles.
,I«)fio Teixeira Bittencourt Sobrinho.
Alberto Rodrigues de Sá.
LuÍ7, Aleiao Ferreira Tinoco.
Thomaz Pinto Cerqueira.•'joão de Oliveira Botelho.
Franklin Benjamim da Fonseca Masca-

rehhas.
(íahriel José Pereira Bastos Júnior.
José Marques de Oliveira.
Ósear de Araújo
José Caliizans da Fonseca Ramos.
João Cândido Leite Pereira Gomes.:, ntonio José da Costa Machado.
Joãe. Alves da Costa Rocha.
Augusto Peregri no Fabregas.

Em historia

Antônio Valentim da Costa Magalhães
Júnior.

Sebastião Auprusto Loureiro.
Luiz Ribeiro de Souza Júnior.
Alberto Fialho.
Henrique de Freitas Araújo.
Joaquim Antão Cezar de Andrade.
Sebastião Aupusto Loureiro.
Ângelo José Ferreira Villaça.
Paulo Vieira de Carvalho. *
Augusto Cezar Octaviano da Cruz.
Joaquim Bagueira do (armo Leal.
Corneiio dos Santos Ttivares.
João Munhães Barreto.
KiiKcnio Ferreira de Mello Nogueira.
José Ajitonio Gonçalves Agra Júnior.

Em ariihmetica
t

Joào Carlos Monteiro da CoHta Róis.
1'VnncÍHCó Pedro Ja Silveira.
Aurolio Manoel Furnandes.
í?tigenlo Alvort >le Aliiciilu SallftH,
.Toitquiuí Pinto de Souza Juníor,
Antônio Nuri''rt 0»ilvflo Júnior.
Mitcioel Clcíitcjíilv»Barroso.

»• Manoel Atbanuido da \<<>n ,-t-n RauiOM.

i

Km 18 de Fevereiro de 1875.—II. Joséde
Atumbvja Neves, norvindo de necrctarlo.

COMPANHIA SÜIt«CAiAM

Aeha-He encerrada a Inseri-

{ic.fto 
dos debeuluces, <9a qual

ora eiiearreKrüuo <VDêu(seh Bra-
aíliuuiscke. Bank pela .direeto-
ria desia eonipanhia, Visto estar
precuebidaa i|uan tia uaaxiuia da
luestua' inscripçao» Ri" dé «Ia-
ne-irtt, 18de fevereiro de 1S76.
— O presidente da directoria ,
B-utz Maíheus Maylasky ,;; ' --Ç

£»IIILARMONICA Fl,UMlAv !'
•* i •• omÊstsB -

Hoje, sexta-reira 19, assembléa
geral pira posse da novadire-
etoria, «?uí- teni de fanecionar
durante ^i> anno de ISVS, as 9
hoí-as na rua dos Arcos 43, e
às 8, ensaío""de orebestra.—Fe-
vereiro de 1895.—Dr. Sà. Ferrei-
ra, secretario- " --»,

XI
As propostas para construcção de obras,

ou para fornecimento do material, depois
de preferidas, poderão ser subdivididas
ou reunidas, conforme parecer mais con-
veniente ao Governo, e de accôrdo com es
proponentes; em todo o caso, n^^ QS
pagamentos annuaes result,Qte8 de to'dosos contratos não podejtt0 BJtceder de três:nil contos ne r*\a

Poderão c»j(Jtivia üs mesmas propostaso0m^.Vehender obras ou fornecimentos, que¦-Xcedam desta quantia; comtanto que o
•excedente sej>i pago, sem novo ônus para
o Thesouro, com as consignações dos annòs
seguintes ou com outras, si o" Poder Legis-
iativo assim determinar.

XII.
Celebra-lo qualquer contrato de. obras

ou fornecimento, fará o contratante um
deposito, que nao excederá de 10 por 1,000
do respectivo valor, para garantia ds> sua
execução, além da deducção não superior a
10 "/o, 'retidos 

em cada pagamento, como
dança dá conservação das obras ou da rés-
ponsabilidade do material, durante o pe-
riodo que no mesmo contrato for estipu-
lado.

xin.
As obras e todo o material serão inspec-

cionados pòr uma commissão do Governo,
composta de um engenheiro em chefe c
4os ajudantes que forem necessários; os
quaes terão, quanto á execução dos pro-
jectos approvados e acceitos, as mesmas at-
tribuiçOes e poderes conferidos aos enge-
nheiros da estrada de ferro D. Pedro II,
além dos que constarem das instrucções
especiaes que ao memo Governo parecer
conveniente expedir.

XIV
Ao engenheiro A. M. de Oliveira Bu-

Ihões caherá, na formado seu contrato para
os estudos do p rolou tra mento da estrada de
ferro da Bahia (urt. 21 do decreto n. 5,097
de 28 de Setembro de 1872). a pn-ferencia
para a construcção das obras, em igualdade
o6;Condições, eni concurrencia com os de-
mais proponentes.

Directoria das Obras Publicas do Minis-
terio da Agricultura, em 13 de Fevereiro
de 1815.— M. Buarque de Macedo.

COHiMftfillA GARANTIA
Convida-se os Srs accionista

destu eonipanhia a reunirem-se• a» assembléa g;eral ordinária,
iixtu-J' -ira flí» «lo corrente, as

11 horas da inanliã, em seu es-
i-riptorio, a rua Primeiro de
Marco n. b:>, i.« andar, para os
fins desi|çmkd4»s nos arts. ti% e' ¦ íl dos esta4atos.

16lt». Kl de Fevereiro de 187S.-O presidente, Leonardo < -a«-ta-
nio tle Araujt».

um completo e
de fazendas de
qualidades

AÚ ülÈIO Dt A EU PONTO
será vendida

uma variada fuctura de
pannos, baetas, baetões e cobertores

Também fazendas com avaria do água
salgada, que serão vendidas por conta
seguro,

A SABER: :.•
Em presença do agente dos seguradores

Lloyds:
Marca S. M. e R. por baixo, dentro do

um quadrilongo, ns. t,24í5 a 1,26*4: 20far-
dos, 8.001 peças de algodão de 28 polle-
iradas, marca ,4 B.. vindos de Glasgow pelovapor Colma.

Mesma marca, ns. 1,285 a 1,294 : 10
fardos, 4,001 peças de algodão de 28 polle-
?adas, marca 2 B., vindos pelo mesmo
vapor.

Mesma marca, n. 1,301: 1 fardo, 400 pe-ftas de alfrodão de 27 pollepadas, marca
X X, vindo pelo mesmo navio e proce-dencia.

110 peças de mòriín h. 1. tiradas dos far-
dos da meshlá marca e ns. 1.266 a 1,2(59,
virtdõS pelo mesmo navio.

111 peças de morim n. 2, tiradas dos
fardos dá mesma marca e ns. 1.270,
e 1,273, vindos pelo mesmo vapor.

197 peças de morim n, 3, tiradas dos
fardos da mesma marca e ns. 1,276, 1,278
e 1.279, vindos pelo mesmo vapor.

105 peças de morim h. 3 A. tiradas dos
fardos dá mesma marca ens. 1,281 a 1,284,
vindos pelo mesmo vapor. , , -.

Marca A. W. e R por baixo, ns. 29, 30,
31, 32, 34, 37 e 39 : 61 peças de canhamaço,
vindas de Glasgow pelo vapor Ituriel.

Em presença de outros agentes:
'360 

peças de algodão marca H 2. perten-
cen tes ao" fardo n. 4.758 e marca O. P. & C
vindo pelo vapor Biela:

autorizado pelos proprietários, fará leilão
do excellente e bem construído prédio da
rua do General Câmara n. 39, editteado em
terreno próprio, com frente e paredes late-
raes de pedra e cal. divisões detijolo e
estuque, sendo todos os portaes de canta-
ria ; tem loia ou armazém dé duas portas,
todo asphaltado e forrado; sobradd com
duas janellas ou portas com sacadas e
grade de ferro ; aberta em salão grande,
para deposito de mercadorias, com cozinha
nos fundos e um sotão com quatro janel-
Ias dividido em sala tf. quatro quartos.

Õ leilão terá, lugar em casa do
annunciantc .

5 4 Rua de S. Pedro 5 4

O PAQUETE Â^VAP

POI T 0 U
comniandanto LyS 'L > ~~- • .td»., do Rio
da Prata até ^ •::;« r1 - "nte, sahirá,
depois da indispensxv..-. .v_o>-a. para
iVIarsollj.»

Gênova JM
IV apoios

Barcelona
Para fretes, passagens e mais informa-

ções, trata-se com os consignatarios

& O.

LIVRARIA EVANGÉLICA
NA

15 Travessa da Barreira 15

0, aiobolo. d. Jowpbat, como se pode Ü* no desenhe qne aqm «ug»

còX^ame^ espherico. eponco maia onmenos da «^^^^dfnS
Sdo-se d'e*ta maneira face» 4 engoür-ae; soa capa geUtmosa sendo mmto

toTpode*e absorver unia quantidade relativamente constderavel de copahiba

LETTRAS \mm
A pessoa que perded duas let-

dirigir-se a rus» Pri-trás pôdemeiro de Março
receberá.

n. 43, que as

E. J.
34 RTJ X DA

_A.nbox-t
MFANÜEGA ^4

S NMUISdiOb

CHARUTOS
Superiores da Bahia a 2#800 e 3$00u o
cento; vendem-se para acabar, á rua do
Ouvidor n. 132.

PAPEL PARA EM
Vende-se

NESTA TYPOGRAPHIA
e> k! i: í!v,*«

ENSINA-SE 
em casas particulares pri-

meiras lettras, grammatica portuguéza,
frãnòez,' latim - e - arithmetica; carta a S.
3. S; rua ío General Câmara n. 351.

VENDÈ-SÈ 
casas, chácaras, terrenos,

pianos, estabelecimentos, gêneros, fa-
zendns e recebem-separabypotheca, venda

e aluguel na 
'traVçssa de S. Francisco de

Paula n. 5, das 8 horas ás 3.

Vende-se um motor experi-
«tentado e apenas com cinco me ¦
zes de uso, d» autor «I. Hermann
—Lachapelle, com força média
tle quatro cavallo.s. Quem o pre-
tender dirija-se ao escriptorio
desta folha.

tt'^crii^matntem^70 
glóbulos representando 28 grammas de copahiba,

cio cuias «psulas grandes e ovaes são engolidas com difficuldadtf. ;j.
£KSW&rtàncias oa GMÓs de Josephat têm grande vantagem. ;

AVISO IMPORTANTE
1 copahiba do commeráo é frequcntmenU f'^^ e 

i^l^Èt
toL^M Propriedades. 0 prospecto que acompanha cada cmssmhamAm

uTmeZ m * Reconhecer as falsificações. Por este meto cada W&jMM -

%™Z da pureza absoluta da copahiba queinlroduzo nos meus glóbulos.

BefMiUlMil: MíisiL. IMM, 19, ru h&, « P«»
-¦

*_ 
44 .. ... .. ¦"*———¦i 1£.

BIBLIOTHECA. DO GLOBO

r 1 X \ •" - "¦$ I ' 0 í a í j S

LEÍLÃO

LABORATÓRIO ESPECIAL
DE

HOMCEOPATIIA PÜEA
56 Exia de S. <José 56

AlISTTIGS-O 58"

PROPKIÈDÀDÈ DE

¦»--í &:¦

1,272

dos exeèlleates e asseiados

MOVEIS

JOÃO PINHEIRO DE MAGALHÃES BÃSTüS
PHARMACEÜTICO

PELA ESCOLA HOMÍEGPATHICA DO BRAZIL

H ^E=toiva:-^3>a-GSisj ; :p^;.lp\:,::',

:>#£

FOR

MACHADO sas;
.. - ji- - -. •¦ ¦ xn -

Preço láOOO

ASSIS

*<*>»<

. a. mar -.:•¦'. »-"-' ¦"•**{??*'

MARABÁ
pertencentes a uma Sra. viuva que se re-
tirou desta cidide, e existentes ne. casa
em que residia^ ..^

12 A Rua do Progresso 12 A
(Morro de Paula Mattos)*HOJE

sexta-icii-a 19 do corrente
A'S 4 HORAS DATARDE ' -

No Jo nal do Commercio de hoje acharão
os Srs. pretendentes- o catalogo deste
leilão. •

Acaba de sahir
mento a 2a edição

á luz e á venda unicamente nesse estabeleci-
do

!•¦??.('• 
".'.ç.. ;•'»--

POR

SALVADOR- DE M
" 

MENDONÇA

EB 153B^m

alyln mmB MARÍTIMOS
'. 

..-.. . -" 
'¦***

IP

EHifS lálilIlISISffiSid

RUA PRIMEIRO DE

A NUMERAÇÃO..,. ANTIGO 73

61

n j

-m

íommnndunte de SOMEB,

TIA.' T

da 1
25

O .E>í%l^-U..ESTKJ

TGE
Monte-pio G«rul

N&o mi-, tendo ruunido numuro legal parali .i':-.;;íi<> da asoeuiblén gm-at coiivi.,v.i In para¦ ji:. a directoria convida novnmentj jo
í-ir.i, instituidores para ae reunirem aextd
füíra, 19 do corrente me'i, ál hora da tarde,
pura ob fins annuacindos.

ilio, 11 de Fevereiro de 1815. — O secre-
t urio, Joaquim Antônio Fernandes Pinheiro

- Coiupuuhia L.o«ouiotora
Kiu c»nse(|ueuicia denào sè ter

podido instalar, por falta de nu-
mero, a printeira assembléa fçt».ral ua-diuaria do corrente anuo,
eonvoeada para üoje» e em vir-
tude .do que dispõe o art. 40.dos
estatutos, eonvldo novamente
os Srs. accionistas para se reu-
iiãrem no. dia 19. do corrente, ao
meio dia no s:alão do edílieio da
Compauuia Commercio e I^a-
voara, nó largo da Prainna.

Rio f 1 de Fevereiro de tS?5.
—Barão de Paquctá, Presidente.

í-

inha directa, esperado de BOBLDEÜ.USI ató
do corrente, Banirá para

MONTEVIDÉO E ÍÜM0S-AYRE8
depois ií a, indispensável demora

o dia
G

[.-.ír.;
«v,,

-*•*•» y-V,5-?>«^*^«--«

O rAQXJEJTTK ^fíff-í

i >n.
•í*í?ft-S

commandante DELABARRE, da linha circular, sahirá para

, LISBOA E BQRDEÂUX ; S
tocando na. :Baliia,, Pernambuco o I>akap
../„;..... . C"..V Mò dia5 dfif.Márço, as 8 horas-da manha. . J

Çai'a fretes, passagens _e. jnaia-riplormaçSes, trata-se na agencia, pu para carga
.com o.Sr. H. Ç)avid, corretor da compauhia, na rua do'"Visconde de Ttaborahyni 3,
Io. andar.

Recebe carga no trapiçhe da Ordem. ¦¦{

agente.

Consultor Homoeopatliico das Famílias
Acha-se este livro correeto e augmentado com um appendice

que contém o tratamento das seguintes enfermidades :

Febre amareila
Cnolera-morbus

Diarrnéas
Affeeções darthrosas 

verminosas e
'¦""-.'r ''"}pp." 

,.."' 
'i'.' '.""*.:' -.'v- Erysipelas

A' pagina 31 rstá descripto o tratamento da erysipp-.la,. to 1 avia,
. julgamos, para que possa chegar ao conhecimento de todos, ih-

cluir no Apaendice o tratamento de erysipela pelo Preservn-
tivo do Ur. Cavalcanti, de Pernambuco, sua maneira
de usar-se, as circurnstancins em que- é mister suspender seu
emprego, os períodos em que elle convém de preferencia a outro
qualquer medicamento, etc. etc.

Com este augmento, o Consultor não é ainda um livro com-
pleto, mas está no caso de ser preferido a outros, por estar em
linguagem ácommodada ás pessoas que não são profissionaes.

Para que os medicamentos sejam applicados segundo as dyna-
uiisa:;3-;-'5 iiiJiy-d^s uo Ccüáisaltor, deliberámos apromptar
carteiras d3 36 medicamentos, cujas dynamisações vão indicadas
em uma tabeliã.

O preço do Consultor, com a carteira de 36\ medicamentos,
éde20g000. . ., ¦ -. ;

. Boticas, tanto em tinturas como em glóbulos, existem sempre
promptas, assim como todos os medicamentos avulsos.

Distribue-se grátis um folheto, contendo os preços em uso
neste estabelecimento. : ,

r*^ GABINETE DE CONSULTAS V
1 O Dr. S. S. de Meirelles dá consultas das 9 ás 10 1/2 horas da
manhã. ' -

O Dr. Silva Pinto dá consultas das 10 1/2 ao meio dia.
O Dr. B. Meirelles, das 7 ás t) horas da manhã, e do meio-dia

ás 3 da tarde. ;
Os pobres têm consultas grátis e me-licamentos, fornecidos pelo

proprietário do estabelecimento.

; 56 RUA DE S. JOSÉ 56
*!;". AINTIGO 58

preço SíJOOO

A' VENDA NESTA TYPOGRAPHIA

IV

•:\ ar

_ _ __4 _._ ideatrtoa
«M esimonít • o mo amargor insapportaTeifl,
• qu* • teu maia soluTal. aproveitando essa
alfa ««coberta, «lie prapara am Bcôr coa-
ecDtrad» êt aleatrfo, • qual, ao* nm pequtne
nhèi, contam ama grande proporção de
princípios tetrroa.

• «j«««Yft* «0 «ayoa (tteadron ds
fioyat} posso* per eoosainiencia todas asvan-

kocaaaeepefe oéüméí tmm. m m
«•a «cs» teafnAawL Ca4a ajad

;!í.J'.'?.!'*> -'HO'

-JSP~

DESCONFIAI BOS LADRÕES!
Qs ladrões, mais pérfidos que existem sãos os falsificadores que

usurpam a assignatura e rotulo oVhomados negociàniês("._''¦• 
' 

¦'... 
'...

Fornecendo a maior parte das vetes um produeto detestável e
nocivo á saúde sob um envoltório semelhante ao do inventor, lança
sobre este artigo um descrédito naõ merecido. v

Os Pós purgativos de Rogo, mediaamento approvado peta
Academia.de mediana de Paris, é,um dos produetos franceses mau
freqüentemente falsificado, por causa de sua considerável venda.

Pp.jpam evitar ,aos,, compradores .toda
«- confusão possível, uma modificação
acaba de ser feita nos envoltórios dos

¦ frascos* - -'rr\;'.. ^; 
"/.-" -íl'. -¦'-'

•¦,!'- Considere-se, de hA^eemdm^^omo
unicamente vwxBAimo* os frascos tendo
tm cada extremidade um earmbo jm-
presto em QUATRO CORES,. • da<puX
demos aqui o

JSfllh ~ , ." ¦ . __ HlIlM M
mtjÉ IH1 CACttCB I^BBCIBIB SB mmwSW% HU ^n ijg

• evita ei
©

fantagam moMaa tiaaaaa
tacena daafãa da akatrlo ordinária, sem tar martaa, noa casa* 4a daftnat,
cs ineooreniartaf. lasta daUar â*alto orna toam, caturba».

4 «mpreftd* eem* maior «xiia na» melatltai Mfatatae

BB pfâ^íã^^^
sepapereuma garafa ?

•RONCHITWI
CATARIIHO BI IBKIOá

9S7LUXOS
TOSSI PSRNITA3

IRIIITAÇXO 01 PUTO
li '4-á-v S »tossi convulsi -ti;í.;

n tmmffis- - swt™~™™r~"*<w*
Appacçõa» su HLLI rJ.^;

COOiCHÒBS ..-¦-,'
830 LI ST US BO COURO «AIILL0OO

-- èmupemlÊàoUsêreq.mtraémpmi
fLUIol AlflOOS OI IBCINfIS

0 ATAR A HO OA IIIIOA ^-^n^.-fti

¦¦¦ffiÀ'ÍS.

' /,*%$ M

0 Alawitrfr «• «taya>t foi experimentado om um verdadeiro «rito UM
vrmeittaes hospitaes de Franca, U Betgiea o io, Ssponha. Foi rmmuWW
aue paro os tempos dooêlort eUotenstituo o bebido o mmis kvoismio*, § o*
bretudo durante os tempos ds qtòbwis. ümairtruotâo utsmpmkê mim fwW,

to»<

'1 '¦>< üii. "iWA if*l •UÍ>*St.<t'*«*,'s- >(0

(VrT^V^V

"í! hffl

m ií. '' rurnrr ' ^ \i. ,i i^m; nj ., ini,,ip,W|'-

IMPRESSÕES
^ /typographia do ^-- GLOBO —

incu.mbe-í^B d.e q^nalq^uei* olDi-a typo-
grapháca, ^aiatitinidò nitidez, prom-
ípticião é preços muito rázoày^is.

^Ímp^irLerri-se fbartas de enterro
a q^ala^er kora 16 dia e dainóite.
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'^ff Typographia do —iSLOBO —rua dos^Çurives, n. S3.
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